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No ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira, os materiais didáticos ocupam 
uma parte muito importante, especialmente para os aprendentes que não vivem num ambiente 
onde se fala diariamente aquela língua. Para aprender bem a ouvir ou falar uma língua, é 
preciso ter contacto com essa idioma com muita frequência e de qualquer forma, quer 
conversar com os falantes nativos, quer ouvir uma notícia, quer ler um artigo, quer aprender 
na sala de aula ou em casa. Portanto, os aprendentes vietnamitas não têm as tais condições 
favoráveis para aprender a língua portuguesa e até não têm muitos materiais didáticos para o 
seu estudo. O mesmo facto acontece com os professores que também não têm muitos 
materiais disponíveis e apropriados para as suas aulas. Além disso, parece que, para os 
aprendentes vietnamitas, a compreensão oral (CO) é a habilidade mais difícil que precisa de 
mais estudo e prática. O tema do presente trabalho, por isso, foi escolhido a fim de tentar 
diminuir parcialmente a falta de materiais didáticos para os alunos vietnamitas em relação ao 
estudo de compreensão auditiva. 
O trabalho procura saber as razões que impedem os aprendentes vietnamitas de ouvir 
bem o português assim como o que precisam para melhorar esta habilidade através de 
questionários com os estudantes, entrevistas com professores e estudantes e análises de 
documentos. Consequentemente, um material didático será desenvolvido, baseando-se nas 
faltas e necessidades dos aprendentes. Porque o primeiro ano serve como a base importante 
para o ensino e estudo nos anos seguintes do curso, os alunos deste ano foram escolhidos para 
ser os beneficiários do material – o produto final deste trabalho. 
Finalmente, ao aproveitar o desenvolvimento da tecnologia, o material será colocado na 
plataforma Moodle para facilitar o ensino dos professores e estudo dos estudantes bem como 
para os animar. Assim, as aulas da CO vão ser uma combinação de aulas tradicionais com 
contacto entre professores e alunos ou entre os próprios alunos e, aulas modernas, em que os 
estudantes contatem com o computador e fazem os trabalhos solicitados, quer na sala de aula, 
quer em casa ou num sítio qualquer onde haja um computador ligado à internet.  
 







 As we can see, textbooks and other teaching materials play an important role in the 
teaching and studying of a foreign language. This is particularly vital if the learners do not 
have an adequate learning environment where they can practice the language daily such as 
conversing with the native speakers, listening to news, reading articles or learning at school 
or at home. Without these conditions, the learners will probably not have good capacity in 
speaking or listening to the language being addressed. This is the present problem to the 
students and teachers of the Portuguese Department of HANU who have neither adequate 
conditions to practice nor appropriate textbooks and materials for their learning and teaching. 
Moreover, among the four basic language skills, the Vietnamese students find the listening 
comprehension the most difficult. Therefore, the investigator of this study decided to 
intervene in order to aid in solving the problem of the lack in learning and teaching materials 
relating to the listening comprehension.  
In order to identify the difficulties that the Vietnamese students have and their needs 
in terms of listening, students and some teachers of the Portuguese Department were asked to 
give their opinions to the study by answering some questions in the questionnaire and 
interviews. From this, listening material will be developed to meet the demands of the 
students. Moreover, the material is to serve the learning and teaching for the first year 
students because the first year is deemed the basic and important year of the course. 
 Lastly, the material is going to be placed on the university platform, Moodle, as it is 
believed to be of value if there will be a combination of traditional classes, in which there is 
contact between teachers and students or between students themselves, and modern classes in 
which the students work with computer-based assessments.  
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Capítulo 1 – Base do estudo 
Este capítulo fornece a base do estudo, a declaração do problema, os objetivos, o 
âmbito, o significado e as limitações e, por último, a organização do trabalho. 
 
1.1. Base do estudo e a situação atual do ensino de português na HANU 
1.1.1. O ensino e a aprendizagem do Português no Vietname 
Hoje em dia, o português é considerado uma das línguas principais do mundo. É uma 
língua oficial em muitas partes do mundo, incluindo na Comunidade dos países de língua 
portuguesa, na União Europeia, na organização dos Estados americanos, na organização dos 
Estados Ibero-americanos, na União de Nações Sul-americanas e na União Africana. Devido 
a esta popularidade, a Universidade de estudos estrangeiros de Hanói (HUFS), que 
atualmente é conhecida como Universidade de Hanói (HANU), decidiu abrir um curso de 
Português em 1997 como uma segunda língua estrangeira para estudantes de outros 
departamentos da Universidade. Até 2003, haviam apenas cerca de 10 a 20 alunos que se 
matriculavam em aulas de português por ano. Contudo, os alunos tiveram muita sorte de 
serem ensinados pelos professores do Brasil e, às vezes, pela Sua Excelência Senhor 
Embaixador do Brasil no Vietname daquela altura, Senhor Alcides Prates. Depois, graças ao 
apoio empenhado da Embaixada do Brasil em Hanói, do Instituto Camões de Portugal e do 
Instituto de Português no Oriente (IPOR) de Macau, à HUFS foi concedida autorização pelo 
Ministério da Educação e da Formação (MOET) para abrir o Curso de Licenciatura de Língua 
portuguesa na Universidade com duração de quatro anos, e a decisão número 880 QD-BGD 
& ĐT-ĐH, datada de 27 de fevereiro de 2002 foi emitida, permitindo à HUFS oficialmente 
abrir programas de formação de português desde 2004. 
Em setembro de 2004, dezanove alunos tornaram-se a primeira "geração" do 
Departamento de Português (DP) depois de passar o exame de entrada e graduaram-se em 
junho de 2008. Devido à falta de professores, o departamento não recebeu alunos em 2008 
mas no ano seguinte, recomeçou as matrículas com 31 estudantes. Atualmente, o DP tem 
cerca de 180 alunos do primeiro ao quarto ano e mais uma aula com os estudantes de outros 
departamentos da Universidade que escolheram estudar Português como segunda língua 




1.1.2. A situação linguística do Vietname e a relação histórica com o Português 
A língua oficial do Vietname é vietnamita, com o alfabeto latino. Portanto, segundo 
Nguyen, H.Q. (2001), a partir do século VIII ou IX, os vietnamitas tinham o registo escrito 
chamado “Nôm”, substituindo a letra “Hán” que era chinesa. A letra Nôm transmitia os sons 
dos vietnamitas mas ainda tinha a forma da letra chinesa. Depois, surgia “chữ Quốc ngữ” que 
é a letra da língua nacional ou seja o vietnamita atual com o alfabeto latino. Quando era 
criança, a escritora deste relatório foi ensinada que o alfabeto do vietnamita foi criado por 
Alexandre de Rhodes, um missionário cristão francês. Entretanto, graças aos últimos estudos 
sobre a origem de tal alfabeto dos especialistas tais como de Hoang, T. (1994), de Ly, T. T. 
(1996), de Hoang, T. (1994), de Doan, T. T. (2007) ou de Jacques, R. (1996), entre outros, 
sabemos que havia outras pessoas tendo contribuições significantes.  
Duong, Q. H. (1996), citado por Tran, T. D. (2011), concluiu que “A criação de letra 
vietnamita foi um trabalho conjunto de muitas pessoas, incluindo os missionários de Espanha, 
Portugal e França. Portanto, Alexandre de Rhodes ainda desempenhou o papel mais 
importante por ter sido o primeiro que mandou imprimir os livros em vietnamita, entre os 
quais um dicionário, para que os estudiosos posteriores tenham materiais para estudar e 
pesquisar”. O dicionário chama-se Dictionarium Annamiticum – Lusitanum et Latinum ou 
seja, o dicionário Vietnamita – Português – Latim. No seu trabalho, Rhodes, A. D. (1651) 
citado por Nguyen, H. Q. (2001) introduziu que só conseguia terminar o dicionário depois de 
doze anos estudando vietnamita no Vietname e através de Francisco de Pina, um português 
que dominava bem a língua vietnamita. Além disso, aproveitou os trabalhos dos missionários, 
Gaspar de Amaral e Antonio de Barbosa, chamados Annamiticum – Lusitanum e Lusitanum 
– Annamiticum, acrescentando Latim para ter tido o seu trabalho final. Afinal, desde o século 
XVII o vietnamita teve o seu alfabeto latino e depois de muito tempo de desenvolvimento, 
ficou como é agora, com um alfabeto de 29 letras. 
Assim, muitos vietnamitas que estudam línguas estrangeiras europeias tais como inglês, 
francês, espanhol, alemão, entre outros sentem-se gratos ao trabalho mencionado acima por 
terem uma “ponte mais direta” – um alfabeto similar. Isto é também correto no caso dos 
aprendentes vietnamitas quando estudam a língua portuguesa. Dizem sempre que se o 
vietnamita tivesse a letra antiga como o chinês, seria muito mais difícil estudar uma língua 
com um alfabeto completamente diferente.  
Segundo os dados do Centro CEPECE do Ministério da Educação e da Formação 
vietnamita, o centro só foi aberto oficialmente em 1989 mas as aulas de português para os 
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especialistas vietnamitas tinham começado já em 1984. Está previsto que até 2015 haja cerca 
de 1500 especialistas vietnamitas que falam a língua portuguesa, entre os quais, cerca de 200 
estão a trabalhar em Angola e Moçambique como professores e médicos. Além disso, há 124 
jovens licenciados e mais cerca de 180 que também falam esta língua. São ex-estudantes e 
estudantes atuais do DP da HANU. 
 
1.1.3. Quais as principais dificuldades que se colocam aos aprendentes vietnamitas de português 
Atualmente, o departamento está a enfrentar dois problemas-chave relativos a falta de 
professores qualificados e dificuldades de estudo dos alunos.  
Em primeiro lugar, o maior desafio que enfrenta o DP desde a sua criação é a falta de 
professores. A partir da sua criação até 2008, havia sempre apenas dois ou três professores 
que tinham que ser responsáveis por todas as disciplinas e atividades do departamento. 
Depois de dez anos, o DP tem mais professores mas exceto os professores de português 
nativo de Portugal ou do Brasil, a maioria dos professores vietnamitas do departamento não 
têm diplomas qualificados no ensino de Português. Na verdade, a maioria deles foi para 
Portugal ou para Moçambique por apenas um ou dois semestres para assistir a um curso anual 
de língua e cultura portuguesa para estrangeiros. 
Além disso, no início do ano letivo 2007/ 2008, o departamento teve de enfrentar outro 
desafio que o chefe do departamento, depois de duas vezes ter ido estudar para Portugal, 
decidiu sair do departamento, deixando a única outra professora mais jovem e inexperiente 
com toda a gestão do departamento e o ensino de todas as quatro classes com mais de 100 
alunos. Felizmente, graças ao apoio da Embaixada do Brasil, um professor brasileiro foi 
mandado para ajudar. Os dois professores, então, tiveram de resolver muitas questões, 
incluindo o ensino de muitas disciplinas e, no mesmo ano, ajudando a primeira geração do 
departamento a terminar o seu curso e tornar-se os primeiros licenciados do DP.  
No início do ano passado de 2014, quando o departamento se estava a preparar para a 
Cerimónia de Aniversário de dez anos, recebeu uma notícia chocante. Era um novo 
regulamento do MOET exigindo que todos os cursos universitários precisam de ter três 
professores mestres e mais um doutorado ou pelo menos cinco mestres da área de formação, 
se não, seriam fechados.  
Em segundo lugar, tanto quanto os nossos alunos estão preocupados, eles têm sabido 
lidar com inúmeras dificuldades, que vão desde a falta de materiais de estudo adequado, 
instalações de aprendizagem essenciais e a falta de programas adequados para o aprendizado 
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de disciplinas no departamento. No início, havia apenas três livros doados pelo IPOR de 
Macau em 2004. Embora o departamento tenha recebido mais livros e materiais durante os 
anos passados, os alunos ainda não têm acesso suficiente aos livros, CDs, DVDs, TV ou 
canais de rádio em português para auto-estudo ou auto-referência fora da sala de aula. Os 
conhecimentos dos alunos parecem ser limitados ao que os professores ensinam na aula e 
esses números pequenos dos livros de curso prontamente disponíveis que trouxeram de 
Portugal ou de Macau. Além disso, como esses livros não são projetados para estudantes 
vietnamitas, muito do seu conteúdo parece inapropriado e precisa de mais adaptações. Na 
maioria dos casos, os professores do departamento tendem a escolher para ensinar "o que eles 
pensam adequado" sem qualquer referência a qualquer currículo específico feito 
apropriadamente para todas as disciplinas ensinadas no departamento. 
Além disso, mencionou-se que a qualidade de entrada de maioria dos estudantes parece 
ser menor do que a média devido a baixa exigência do resultado. Isto realmente coloca um 
grande desafio de um lado para os professores em encontrar os métodos de ensino adequados 
para motivar os alunos de baixo nível para aprender e progredir e por outro lado para os 
próprios alunos em alcançar os objetivos de aprendizagem. 
 
1.1.4. História da experiência concreta no ensino do Português e qual a razão da escolha do 
material didático para a compreensão oral do primeiro ano 
Como é a única professora que acompanha o departamento desde o seu 
estabelecimento, a investigadora deste trabalho sabe bem a situação do DP. Em primeiro 
lugar, o curso de Licenciatura de Português da HANU não tem nada a ver com os cursos de 
Português nos países lusófonos porque os alunos começam com zero, ou seja, não sabem 
nenhuma coisa de português. Assim, no Programa de Formação (ver Apêndice 1) de quatro 
anos, o português para comunicação é dado em mais de metade de total dos períodos (45 
minutos por período). Em outras palavras, durante os primeiros dois anos, os alunos do curso 
estudam só comunicação em português ou seja, são formados para desenvolver as quatro 
habilidades de língua tais como CO, produção oral, compreensão da escrita e produção 
escrita. Para estas aulas, os professores do departamento escolhem os livros ou materiais 
didáticos adequados que têm e constroem um programa de ensino. Todos os livros de 
português obtidos são feitos para o ensino de português em geral, todos os livros têm partes 
diferentes para desenvolver as quatro habilidades. Portanto, como um livro tem limitação de 
página, não pode ter muitos conteúdos para cada habilidade e por isso, não há conteúdos 
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suficientes para as aulas que como sabemos, ocupam muito tempo do curso. Assim, é 
realmente urgente ter mais materiais específicos para todas as habilidades de língua que 
possam ajudar ambos, os professores e os alunos, no seu ensino e aprendizagem. No entanto, 
no âmbito deste trabalho, é discutido apenas um material para a CO do primeiro ano que pode 
ajudar a servir como uma base e exemplo para outros materiais essenciais para falar, ler e 
escrever.    
Um material da CO é escolhido porque é uma habilidade produtiva em ambos o modo 
oral e o modo escrito e a maioria dos professores têm mais dificuldades para ensinar esta 
habilidade efetivamente do que outras habilidades. Além disso, depois de muitos anos de 
aprendizagem e ensino de línguas, a pesquisadora descobriu que ouvir parece ser mais difícil 
para que os alunos vietnamitas o compreendam porque requer muita prática real, bem como 
um bom ambiente, não só dentro, mas também fora da sala de aula.   
O primeiro ano parece ser o mais importante porque serve como um ano de base para 
os anos seguintes. Neste ano, aos alunos são ensinados os itens e estruturas gramaticais, os 
conhecimentos sociais básicos em preparação para o estudo de assuntos mais específicos no 
período de três anos seguintes. É desejado que os alunos, depois do primeiro ano, já consigam 
ouvir, falar, ler e escrever em português no nível básico, ou seja, consigam comunicar com os 
falantes nativos nas situações do dia a dia. Como resultado, um material para os alunos do 
primeiro ano deve ter mais prioridade.  
Por esses motivos acima mencionados, este estudo pretende desenvolver um material 
de ensino da CO para os estudantes do primeiro ano do PD da HANU. O material será 
baseado na teoria da CO, nas análises das necessidades dos alunos e, das opiniões dos 
professores. É esperado que o material será de uso prático no DP antes de ser adaptado para o 
desenvolvimento de materiais para outras habilidades.  
 
1.2. Objetivos, perguntas, âmbito, importância, limitação e organização do 
estudo 
1.2.1. Objetivos 
O objetivo deste relatório é investigar os obstáculos que os alunos do primeiro ano do 
Curso de Licenciatura de Português da HANU encontram na CO e o que poderia os ajudar a 
melhorar a mesma. A partir disso, a escritora do relatório tentará construir um material 
específico para algumas aulas da CO do curso. 
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1.2.2. Perguntas do estudo 
A pesquisa aborda as duas perguntas seguintes: 
 1. Quais são as dificuldades e necessidades de aprendizagem na CO dos alunos do 
primeiro ano? 
2. Como deve ser feito um material adequado para os alunos do primeiro ano de acordo 
com as dificuldades e necessidades identificadas? 
 
1.2.3. Âmbito do estudo 
Primeiramente a pesquisadora gostaria de fazer um material didático para a CO para o 
uso nos primeiros dois anos para os alunos de Português da HANU. No entanto, devido a 
algumas razões apresentadas em 1.1.2, este estudo visa fazer somente um material para os 
alunos do primeiro ano. Além disso, o tempo limitado não permite que o material seja 
completo para todo o ano mas apenas apresentaremos exemplos de quatro lições com 
diferentes atividades e tarefas, ou seja, uma para o início do primeiro semestre, a outra para a 
aula final do semestre, a terceira para a primeira aula do segundo semestre e a última para o 
final do segundo semestre, isto é, do final do primeiro ano. Com mais tempo, a pesquisadora 
concluirá o tal material. Outra limitação é que o material para alunos vietnamitas da HANU é 
um contexto-específico, que não será apropriado para outras instituições de ensino de 
Português embora possa servir como uma orientação útil ou uma referência para a adoção e a 
adaptação. 
 
1.2.4. Importância do estudo 
O estudo é realizado em resposta à demanda prática urgente de um material para a 
competência da CO do departamento de Português. Também ajuda a garantir a consistência 
sobre o ensino e aprendizagem da mesma. Por ter um material com textos ouvidos e várias 
atividades e tarefas, os professores podem melhorar a sua eficácia e profissionalismo. 
Praticamente, o material oferece aos professores e alunos um caminho para o ensino e 
aprendizagem da CO para atingir os objetivos do curso. Além disso, através de melhorar a 
sua capacidade da CO, os alunos juntamente com os professores podem melhorar também a 
sua capacidade de falar e, portanto, são mais confiantes em comunicar em português. 
Finalmente, o material pode servir como base para o desenvolvimento de materiais para a CO 
do nível mais alto e também para outras habilidades de língua. 
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1.2.5. Limitação do estudo 
Tal como qualquer outra pesquisa, limitações são inevitáveis neste estudo. Para 
começar, é necessário saber que não havia no Vietname nenhum estudo sobre o 
desenvolvimento de um material de estudo da CO para os estudantes do curso de Português. 
Por isso, foi um desafio para o estudo começar do ponto zero. Além disso, a pesquisadora não 
possui muita experiência prática na escrita de material didático, especialmente material em 
língua estrangeira – o Português. Neste contexto, a pesquisadora precisa de muitos materiais 
de teoria para ajudar a compreender bem como é o desenvolvimento de um material didático, 
necessitando de muitos textos ouvidos para o conteúdo do seu material, entre outros. 
Portanto, como estava a maioria do tempo da escrita no Vietname, não se encontrava quase 
nenhum livro de referência necessário em português mas só em inglês ou em vietnamita e 
teve de procurar aqueles de que precisava principalmente na internet. A seguir, devido a uma 
restrição de tempo, é realmente um desafio para coletar e analisar informações e dados de 
pesquisa e tomar todos os procedimentos de investigação. Finalmente, embora o material 
fosse desenvolvido principalmente com base na análise de necessidades, uma avaliação do 
curso e o uso dos exemplos na prática também deviam ser feitos a fim de avaliar se o material 
será eficaz, bem como se os objetivos do curso serão alcançados e também como as 
necessidades identificadas serão atendidas. A avaliação do material, portanto, precisa de mais 
investigação e pesquisa.  
 
1.2.6. Organização do estudo 
O relatório consiste em cinco capítulos principais: 
Capítulo I: A base do estudo fornece uma introdução muito breve sobre a base do 
estudo, declaração do problema, objetivos, questões do estudo, importância, limitações e 
organização do estudo; 
Capítulo II: A revisão da literatura revê a literatura relevante em relação à habilidade 
da CO no ensino e aprendizagem em língua estrangeira assim como o desenvolvimento de 
material didático e material da CO; 
Capítulo III: A metodologia apresenta a metodologia utilizada no estudo; 
Capítulo IV: A parte chamada Resultados e discussões apresenta os resultados tal como 
as análises dos resultados encontrados; 
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Capítulo V: O material proposto para o ensino da CO para os alunos do primeiro ano 
no DP da HANU propõe o material com temas específicos, tipos de exercícios, atividades e 





Capítulo 2 – Enquadramento teórico  
Em relação aos estudos anteriores relativos ao tema que se propõe estudar, foi notável 
que a pesquisadora não poderia encontrar nenhum estudo que levasse em consideração 
desenvolver um material didático da CO para os alunos do primeiro ano do DP da HANU no 
Vietname nem em Portugal, nem no Brasil ou em outros países. Portanto a pesquisadora teve 
apenas acesso a vários estudos ou textos escritos dos docentes e dos alunos do departamento 
relacionados com o assunto. Alguns notam as dificuldades para os alunos na CO, alguns, por 
vezes, sugerem algumas soluções para o problema contudo, nenhum deles procura a 
explanação para o problema do lado dos professores nem falam sobre um material específico 
para ajudar a melhorar o ensino e aprendizagem da CO em português no Vietname.  
Felizmente, houve estudos e muitos materiais falando sobre a CO e a criação de um 
material didático que servem como base principal para a pesquisa atual. O Capítulo II, por 
isso, concentra-se em seguintes aspetos: (i) definições da CO e os seus obstáculos para os 
aprendentes; (ii) o ensino e aprendizagem da CO em que as atividades, os processos e as 
estratégias para a CO são discutidas; (iii) o material didático da CO de acordo com o Quadro 
europeu comum da Referência para as Línguas (QECR) e (iv) a diferença entre material 
autêntico e material preparado.  
 
2.1. Compreensão oral e seus obstáculos 
2.1.1. Alguns conceitos 
Ouvir é uma das quatro habilidades de aquisição da segunda língua. No entanto, “até 
aos anos sessenta do século passado, o termo “oral” não fazia parte dos planos de estudos, 
nem das instruções oficiais nem era considerado nos manuais de ensino” (Figueiredo, O. 
2004: 49). Somente depois da década de 1980 o papel da habilidade auditiva foi totalmente 
apreciado (Morley, 1984). Desde aquela época, vários estudos e livros publicados têm 
fornecido definições diferentes desta habilidade e também têm discutido sobre a sua 
importância na aprendizagem de línguas estrangeiras. Segundo Underwood (1989), ouvir é 
uma atividade de prestar a nossa atenção para tentar saber ou compreender algumas coisas 
que ouvimos. Outra definição é de Mendelsohn (1994), citada por Duong (2013), que definiu 
que a habilidade auditiva é a capacidade que ajuda um falante estrangeiro a compreender a 
língua falada dos falantes nativos. Howatt e Dakin (1974), citado por Yagang (1993), também 
compartilhou essa ideia que a habilidade auditiva é a habilidade de identificar e compreender 
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o que os outros falam, o que envolve a compreensão do acento ou da pronúncia do falante, a 
sua gramática, o seu vocabulário e a sua ideia. Também acrescentou que um ouvinte capaz 
tem capacidade para entender todas essas quatro vertentes simultaneamente. 
A definição de Howell (2005) é que a CO é uma habilidade que os alunos devem 
estudar e praticar e o ensino da CO é muito mais do que a passagem de um CD e o pedido aos 
alunos para preencher os espaços. Brown e Yule (1984) confirmaram que CO é o ato em que 
uma pessoa entende o que ouviu e depois, ele ou ela consegue repetir o texto ouvido apesar 
da possibilidade de o ouvinte poder replicar o som sem a compreensão completa e exata. 
Segundo Clark & Clark (1977: 43-44): 
 
Comprehension has two common senses. In its narrow sense it denotes the mental processes 
by which listeners take in the sounds uttered by a speaker and use them to construct an 
interpretation of what they think the speaker intended to convey… Comprehension in its 
broader way, however, rarely ends here, for listeners normally put the interpretations they 
have built to work. 
 
Duong (2013) citou ainda que, segundo Gilakjani & Ahmadi (2011), durante muito 
tempo, a habilidade de ouvir tinha sido considerada passiva tal como a habilidade de ler 
devido ao facto de que os aprendentes só se sentavam em silêncio e não faziam nada mas só 
ouviam os textos auditivos e escreviam as respostas para as perguntas dadas. No entanto, 
muitos pesquisadores mostraram o facto ao contrário.  
Potovsky (1975) confirmou que ouvir não é uma habilidade passiva e que a habilidade 
precisa de toda a participação e atenção dos aprendentes. Segundo Nunan (1988), não é uma 
habilidade passiva e explicou que a habilidade auditiva envolve um processo ativo de 
decodificação e construção do significado das mensagens verbais e não-verbais. Purdy (1997, 
apud Duong, 2013: 13) também confirmou que ouvir é “um processo ativo e dinâmico de 
atender, perceber, interpretar, lembrar e responder às necessidades expressadas, às 
preocupações e às informações dadas por outras pessoas”. Segundo Goss (1982) apud Ak 
(2012), ouvir é um processo de obter o que os outros dizem e depois organizá-lo em unidades 
lexicais para que o significado possa ser atribuído. Em inglês, existem duas palavras “hear” e 
“listen”, o que pode distinguir o facto de que as pessoas podem “hear” qualquer coisa mas 
não “be listening”. É possível que a sua memória de curto prazo omita completamente certos 
sons mas se concentre noutros. Isso envolve uma interação dinâmica entre a perceção dos 
sons e a concentração no conteúdo (James, 1984). Esta dupla atenção torna-se, no caso de 
línguas de famílias diferentes, muito exigente e difícil. 
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Segundo Gilakjani e Ahmadi (2011) apud Duong (2013), ouvir envolve a escuta para 
obter pensamentos, sentimentos, intenções e, por isso, para ouvir bem, os ouvintes devem ter 
a habilidade de decodificar a mensagem, a habilidade de aplicar várias estratégias e processos 
para obter o significado e a habilidade de responder em maneiras diferentes, dependendo dos 
objetivos da comunicação.  
A escuta faz uma parte muito importante na comunicação porque, segundo Mendelsohn 
(1994) citado por Tran (2013), ouvir leva cerca de 40 a 50%; falar, 25-30%; ler, 11-16% e 
escrever, cerca de 9%. Tendo a mesma ideia, Wolvin e Coakley (1988), apud Tran (2013), 
disseram que dentro ou fora da sala de aula, ouvir consome mais tempo da comunicação 
diária do que as outras formas de comunicação. Ur (2004: 2) fez uma lista das situações em 
que ouvir tem um papel vital. 
 
• Ouvir notícias, previsão do tempo, reportagens de desportos, anúncios, etc. no rádio; 
• Discutir sobre o trabalho, sobre problemas concorrentes com a família e com os colegas;  
• Marcar encontro, trocar notícias, etc. com os conhecidos; 
• Marcar encontro, trocar notícias, etc. por telefonemas; 
• Conversar numa festa ou em outros eventos sociais; 
• Ouvir anúncios nas áreas públicas tais como na estação, no aeroporto, etc. 
• Receber instruções: como faz qualquer coisa ou como se vai para qualquer lugar, por 
exemplo;   
• Assistir a uma aula, a um seminário; 
• Ser entrevistado ou fazer entrevista; 
• Ver um filme, uma peça de teatro ou programas de televisão; 
• Ouvir um discurso ou uma palestra; 
• Ouvir canções gravadas ou transmitidas; 
• Assistir às ocasiões formais (casamento, entrega de prémios, etc.) 
• Receber conselhos profissionais (do médico, por exemplo); 
• Ser examinado oralmente numa disciplina de estudo.   
 
Ak (2012) também citou que, segundo Rost (1991), ouvir é muito importante na 
aprendizagem da língua segunda/ língua estrangeira. Primeiro, ouvir é muito importante 
porque fornece o input para os aprendentes. Se não se conseguir entender o input num certo 
nível, não é possível começar a estudar. Segundo, é muito difícil que os aprendentes 
compreendam a língua falada autêntica dos falantes nativos. Por isso, finalmente, os 
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exercícios podem fornecer aos professores os meios diferentes para atrair a atenção dos 
alunos para as formas novas da língua tais como vocabulário, gramática, fonética, etc.     
Os componentes da CO são mostrados na figura seguinte. 
 
 
Figura 1: Componentes da Compreensão oral (Willis, 1981:345) 
 
Podemos ver que para obter uma compreensão completa, é preciso obter muitos aspetos 
aparecendo no discurso num mesmo tempo. Se conseguir tudo menos o contexto, é provável 
que não compreenda o significado exato do texto oral ou se perceber tudo mas não der 
atenção à entoação, também não consegue ter uma compreensão genuína.   
Quanto às formas da CO, é possível dividi-la em três categorias tais como a 
compreensão da ideia principal, a compreensão de detalhes e a compreensão completa (Lund, 
1990). Também segundo Lund (1990), a compreensão da ideia principal é a compreensão da 
mensagem do texto que depende principalmente do reconhecimento do vocabulário enquanto 
a compreensão de detalhes envolve obter informação específica e completa precisa de pôr 
dois pontos: a compreensão da ideia principal e de detalhes. 
Em resumo, é considerado que ouvir não é só a receção de símbolos orais mas é um 
processo interativo em que os ouvintes participam ativamente para obter finalmente, a 













Stress and Intonation 
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2.1.2. Obstáculos de compreensão oral para aprendentes 
No âmbito de saber melhor a natureza da CO, é necessário considerar algumas 
caraterísticas de discurso oral e os seus problemas/ obstáculos para os ouvintes. Para 
começar, o discurso oral é muito diferente do escrito, diz Richards (2015), o que traz muitas 
dificuldades para os aprendentes. Por exemplo, o discurso oral é normalmente instantâneo e 
se o ouvinte não o conseguir apanhar, não tem oportunidade de ouvir de novo. Além disso, 
discurso oral é sempre muito rápido para os aprendentes de uma língua estrangeira apesar de 
a velocidade do discurso ser muito diferente de falante a falante. Adicionalmente, ao 
contrário do texto escrito que é normalmente bem preparado, o discurso oral é normalmente 
não-preparado e mostra claramente “the process of construction, such as hesitations, reduced 
forms, fillers, false starts and repeats” (Richards, 2015: 374). Outro obstáculo para os 
ouvintes é o sotaque que varia entre regiões e países diferentes que falam uma mesma língua. 
Segundo Field (2008) citado por Richards no trabalho mencionado acima, se conversar com 
uma pessoa pela primeira vez, precisava de alguns tempos para ajustar à sua velocidade de 
falar bem como ao sotaque, por exemplo. Portanto, é mais difícil ainda se contactar com uma 
pessoa falando o português com um sotaque espanhol, alemão ou macaense. Outras 
dificuldades podem ser a mistura de palavras, a redução da voz ou o contexto em que a 
conversa ocorre.  
Diz Yagang (1993:1) no seu estudo chamado Listening: Problems and Solutions que as 
dificuldades da CO vêm principalmente de quatro fatores: “a mensagem para ser ouvido, o 
orador, o ouvinte e a configuração física.”  
Primeiro, quanto à mensagem, é muito mais difícil ouvir uma mensagem do que a ler na 
forma escrita porque vem e sai em segundos. A mensagem também pode conter inúmeras 
palavras ou expressões desconhecidas para o ouvinte e como o falante não prepara, 
geralmente, antes de falar, ele ou ela pode falar qualquer coisa que o ouvinte não consegue 
adivinhar. Há um hábito dos falantes nativos que pode dificultar a compreensão dos ouvintes 
que é o ato de “comer” as palavras, isto é, de reduzir certas sílabas, por exemplo algumas 
iniciais. Isso aparece especialmente quando os falantes nativos conversam. Assim, não é fácil 
que os aprendentes distingam palavras semelhantes ou até pode acontecer que não 
compreendam nada. Há um exemplo muito interessante que a investigadora acabou de saber 
na sala de aula de Pragmática e Análises do Discurso que é “tatajudar”. Sem a explanação da 
professora, pensava que era a palavra “tartaruga” ou qualquer coisa semelhante. Mas de facto, 
era “tá-te a ajudar” ou seja, “está a ajudar-te”.  Numa conversa informal entre amigos, 
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exemplos destes ocorrem com frequência. Na vida real, é normal também que os falantes não 
sigam as regras gramaticais ou se estiver nervosa, pode até falar de uma forma gramatical 
errada ou usar palavras redundantes e consequentemente, os ouvintes não conseguem 
entender a mensagem. 
O segundo problema vem do falante. Pode ser por causa de sotaque, do uso de palavras, 
ou de hesitação, entoação, débito muito rápido, má articulação, entre outros (Yagang, 1993). 
Enquanto os estudantes de inglês que normalmente imitam os sotaques inglês e americano 
têm certamente dificuldade com o inglês indiano, coreano, por exemplo, os aprendentes de 
português costumam ouvir e tentam falar com um sotaque do português europeu ou brasileiro 
e assim, têm bastante dificuldade quando ouvem o português vietnamita, entre outros. Ur 
(2004: 7) mencionou a redundância no discurso oral, tais como “repetitions, false starts, re-
phrasings, self-corrections, elaborations, tautologies, and apparently meaningless additions 
such as I mean or you know”.  No caso de português temos marcadores discursivos como o 
uso de “tipo”, “então” ou “pois”, por exemplo. 
Terceiro, em relação aos ouvintes, um obstáculo é a “falta de conhecimentos 
sociocultural, factual e contextual da língua-alvo”, disseram Anderson & Lynch (1988) citado 
por Yagang (1993: 3). A falta de prática com os falantes nativos ou com os materiais de tipos 
diferentes da CO também coloca um desafio.  
O último fator é o contexto ou seja, a condição objetiva. O barulho da gravação ou do 
ambiente onde se passa a gravação ou a conversa influencia a qualidade da CO. Além disso, 
os equipamentos usados também são fatores afetantes, entre outros.  
Muitos outros especialistas também concluíram que a CO é a habilidade mais difícil na 
aprendizagem de uma língua estrangeira/ língua segunda por causa de muitos obstáculos 
causados para os aprendentes. Underwood (1989) listou sete causas de obstáculos para a CO. 
Primeiro, é impossível que os ouvintes possam controlar a velocidade do texto oral 
porque eles só ouvem e é o fanlante que decide como ele/ ela fala, com que velocidade, seja 
rápido ou mais devagar.  
Segundo, se não entender e quiser ouvir mais vezes, os estudantes também não podem 
decidir. Na sala de aula, é o professor que decide e é difícil para ele julgar se todos os 
estudantes compreenderam ou não uma secção particular. Até que se o professor perguntar se 
entendem ou não, há estudantes que dizem “Sim, compreendi” mas de facto, não 
compreendem nada ou não percebem umas partes do texto auditivo.  
O terceiro obstáculo é o vocabulário. É normal que o orador use palavras desconhecidas 
que levam os ouvintes a parar para pensar e consequentemente, perdem a parte seguinte do 
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texto. Este é um problema muito comum, especialmente para os aprendentes de uma língua 
estrangeira.   
Quarto, os marcadores discursivos tais como “primeiro”, “a seguir”, “de facto”, etc. 
também dificultam a tarefa dos ouvintes. Nas conversações ou nos discursos, é normal que os 
falantes usem os sinais da língua falada tais como pausas, gestos, aumento de volume, 
repetição, entonação diferente, entre outros. Se não se acostumarem com estes tipos de sinais 
nem prestarem atenção, é fácil que os aprendentes menos competentes percam os sinais, 
deixem de seguir o sentido e talvez a compreensão.  
O quinto problema é que é possível os ouvintes não terem o conhecimento contextual. 
Assim, apesar de conheceremos vocábulos, não é fácil que os ouvintes compreendam todo o 
significado do texto oral se não souberem qual o contexto. Além disso, expressões faciais, 
gestos, ou tom de voz também podem ser mal interpretados pelos ouvintes de diferentes 
países.  
Sexto, é difícil que os ouvintes se concentrem nos textos ouvidos em língua estrangeira, 
por isso, se apenas se distrairem em uns segundos, podem perder a compreensão. Embora o 
tema do texto seja muito interessante, os ouvintes às vezes sentem que ouvir é cansativo 
porque é preciso um grande esforço. 
O último obstáculo, mas não menos importante é que muitos estudantes têm o hábito de 
tentar ouvir e compreender todas as palavras e também os professores tendem a repetir e 
pronunciar palavras para que os alunos as compreendam. Assim, parece que os alunos depois 
têm a tendência de ter medo e ficam preocupados se perderem uma parte do discurso ou 
apenas uma palavra particular. Em vez de se concentrarem na captação do sentido, procuram 
decifrar palavra a palavra e perdem o sentido global da intervenção. 
Ur (2005: 111, 112) escreveu uma lista mais ou menos semelhante, dizendo que os 
problemas da CO causados para os aprendentes são: “o problema com os sons”, “o 
pensamento que têm de entender todas as palavras”,“o facto de que não conseguem 
compreender discursos nativos rápidos e naturais”,“a necessidade de ouvir mais que uma 
vez”,“a dificuldade em se manter atento com a audição” e, “o estado de cansaço de ouvir”. 
Lund (1990) disse que os alunos normalmente assumem que só conseguem entender 
um texto se apanham todas as palavras e ideias, ou seja, tudo o que for dito pelo falante. No 
seu livro chamado Teaching and Learning in the language classroom, Hedge (2001:237) 
compartilhou esta ideia, dizendo que muitos aprendentes de língua se esquecem que mesmo 
quando ouvem na sua língua materna, na verdade não costumam ouvir todas as palavras e 
também que podem “integrar os conhecimentos linguísticos com as experiências existentes e 
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conhecimentos de tais coisas como temas ou cultura” e assim, normalmente tendem a tentar 
ouvir todas as palavras. Consequentemente, eles preocupam-se que “not understanding 
everything can lead them to discouragement, fatigue, and a general sense of failure” 
(Scarcella and Oxford, 1992: 149). Entretanto, de facto, a CO não exige a compreensão de 
todas as palavras ou estruturas. 
Hedge (2001: 236-242) também mencionou certos “uncertainties”- incertezas existentes 
na CO que causam desafios não só para os ouvintes de língua segunda mas até para os 
ouvintes da língua materna. As incertezas mencionadas são: 
 
• Incertezas de confidência; 
• Incertezas decorrentes da apresentação do discurso;  
• Incertezas por causa das lacunas da mensagem; 
• Estratégias incertas ; 
• Incertezas da língua; 
• Incertezas do conteúdo; 
• Incertezas visual. 
 
Sendo assim, os professores devem ajudar os seus alunos a saber que não é necessário 
reconhecer e entender “every single word” que ouvem (Tran, 2013), que sejam mais 
confiantes em si mesmo e que se esforcem mais, entre outros, a fim de obter uma boa 
compreensão auditiva. No ponto seguinte, o ensino e a aprendizagem da CO serão 
mencionados com mais detalhes. 
 
2.2. O ensino e aprendizagem de compreensão oral 
Como foi mencionado, a CO parece ser uma habilidade mais difícil do que as outras. 
Vandergrift (1997) também compartilhou a opinião quando afirmou que a escuta é a 
habilidade menos explícita e assim, torna-se a habilidade mais difícil para estudar. Além 
disso, é também notável que haja uma necessidade que os professores têm de tentar o melhor 
possível para desenvolver a motivação dos aprendentes. Isto significa que os próprios 
aprendentes sentem a importância e o interesse na aprendizagem através de textos com temas 
do seu gosto, com tarefas adequadas com “o seu nível, interesses, gostos e necessidades” 
(Martins, 2010:17). O ensino da mesma deve relacionar-se com três pontos tais como as 




2.2.1. Tarefas de compreensão oral 
Muitos especialistas tais como Anderson & Lynch (1993), Ur (2005) e Rost (2007) 
estudaram sobre o ensino da CO e disseram que a CO é desenvolvida pelo processo de expor 
os alunos à escuta de textos em que eles fazem tarefas criadas especificamente para promover 
o desenvolvimento de certas sub-habilidades. Também salientaram a importância de tarefas 
de escuta no ensino da CO de todos os níveis e do processo de organizar as atividades da 
mesma. Segundo Hammer (2003), as tarefas são importantes porque criam objetivos, 
motivações e também expetativas para os aprendentes, o que é essencial para eles na escuta 
da vida real. 
Há várias opiniões no que diz respeito à classificação de tarefas. Primeiro, Rost (1990) 
divide tarefas em tarefas abertas e tarefas fechadas, dependendo em se a resposta é aberta ou 
fixada. Assim, nas tarefas abertas tais como “note-taking” ou resumir, são os aprendentes que 
decidem a resposta por adaptar a tarefa para a sua proficiência. Por exemplo em “note-
taking”, a quantidade e a qualidade da sua nota situam-se na proficiência da língua e na 
motivação dos alunos. Entretanto nas tarefas fechadas tais como respostas de verdadeiro/ 
falso ou escolha múltipla, a resposta é fixada pelo criador de tarefas e os aprendentes só têm 
de escolher entre a e b ou a, b ou c, entre outros. Em outras palavras, este tipo de 
classificação baseia-se no número de escolha para a resposta que os alunos têm enquanto 
fazem a tarefa.     
Uma outra classificação é dependente da quantidade de resposta requirida. Segundo Ur 
(2005:113), há quatro categorias de resposta requerida em tipos diferentes de tarefas que são 
“no overt response” (ouvir um conto, uma música ou ver um filme, etc.); “short responses” 
(frases verdadeiras/ falsas, escolha múltipla, deteção de erros, etc.); “long responses” 
(responder às perguntas, “note-taking”, por exemplo) e; “extended responses” (discutir sobre 
o texto ouvido ou recontar o texto em suas palavras, etc.). Entretanto, é necessário notar que o 
nível de dificuldade não depende destes quatro tipos de tarefas porque de facto, às vezes, a 
tarefa requerendo “short response” ou “no response” é linguisticamente e cognitivamente 
mais exigente do que os outros tipos que precisam de respostas longas ou estendidas.  
As tarefas podem ser divididas consoante o tempo. Também segundo Rost (1990), as 
tarefas poderão ser prospetivas, simultâneas ou retrospetivas que se concentram em sub-
habilidades diferentes. Por exemplo, as tarefas prospetivas ajudam os aprendentes a pensar e 
a criar expetativas e usá-las no processo de escuta. Através dessas tarefas, os aprendentes 
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ativam a língua, o vocabulário de que provavelmente necessitam no processo de 
compreensão. É necessário dar atenção a estes tipos de tarefas para que as tais tarefas sejam 
utilizadas otimamente. Por exemplo, as tarefas simultâneas devem ser fáceis para não distrair 
os aprendentes quando se concentram em ouvir enquanto as tarefas retrospetivas devem 
considerar a limitação da memória e não requererem que os aprendentes se lembrem de um 
número grande de detalhes ou de informações. 
Em relação ao procedimento, as tarefas da CO podem ser divididas em três fases 
básicas que são pré-escuta, escuta e pós-escuta (Miller, 2003). Cada fase tem os seus 
objetivos e funções e não é o período de escuta que é o mais importante mas as duas outras 
fases também desempenham uma função essencial. As atividades de pré-escuta não fornecem 
apenas o contexto para ativar a língua, o vocabulário e os conhecimentos básicos 
relacionados com o tema mas também ajudam os aprendentes a criar expetativas e 
motivações. Por sua vez, as atividades de pós-escuta oferecem naturalmente oportunidades 
para ligar a escuta com as outras habilidades linguísticas, normalmente a produção oral ou a 
produção escrita.  
No que diz respeito à primeira etapa, as atividades sugeridas por Cabarello de Rodas 
(2001) apud Martins (2010: 31) são como se explica a seguir:  
 
• Apresentar uma imagem que esteja relacionada com o que se vai escutar e perguntar aos 
alunos o que lhes sugere tal imagem. 
• Escrever o título do texto oral no quadro e solicitar aos alunos que infiram sobre o tema que 
vão escutar. 
• Anunciar o tema do texto aos alunos para que escrevam o que sabem sobre o mesmo. 
• Escrever os participantes do texto oral e pedir aos alunos que tentem inferir o tema, a 
situação, a relação existente entre eles, etc. 
• Apresentar as palavras-chave e discutir o possível tema. 
• Comentar o tipo de discurso que vai ser escutado. 
• Comentar os aspetos linguísticos de maior importância para a compreensão do texto. 
• Apresentar o léxico que possivelmente possa criar dificuldades para a realização da tarefa. 
 
Também de acordo com Cabarello de Rodas (2001) referido por Martins (2010: 32), a 
segunda parte é para que os aprendentes consigam compreender o discurso de maneira mais 
clara e profunda depois de várias vezes de escuta. Há diferentes atividades desta etapa que 
poderão ser divididas por dois grupos: 
Atividades que se realizam com o apoio de textos escritos: 
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• Relacionar um texto oral e um texto escrito. 
• Completar um texto escrito com espaços em branco. 
• Assinalar informações precisas num texto escrito. 
• Completar uma ficha a partir do que se ouviu. 
 
Atividades que se realizam com o apoio de imagens: 
 
• Reestabelecer a ordem de uma sequência de imagens segundo um relato. 
• Identificar a mensagem oral que tem que ver com uma determinada ilustração. 
• Seguir um itinerário de um mapa. 
• Atividades para escutar e agir. 
• Obedecer a ordens. 
• Tomar notas numa apresentação de um tema, realizado pelo professor, por um aluno ou por 
um vídeo. 
 
A última fase, portanto, tem o objetivo de “refletir as estratégias” (Martins, 2010: 32) 
usadas e de saber em que nível é que os aprendentes compreendem o texto ouvido através de 
atividades escritas ou orais que podem ser tais como fazer resumo do texto, recontar o texto, 
responder às perguntas, criar um fim para uma história, entre outros. 
Para resumir, podemos ver que os tipos de tarefas têm um papel muito importante na 
aprendizagem da CO e que tipos diferentes se focalizam em fases diferentes do processo de 
escuta, em estratégias de escuta e em sub-habilidades que os aprendentes precisam de 
desenvolver. Assim é preciso saber os objetivos das instruções da CO em certa fase de estudo 
e também as caraterísticas do contexto particular de ensino para fazer a melhor escolha de 
tarefa.  
 
2.2.2. Processos de compreensão oral 
A revisão de literatura mostra que há dois tipos diferentes de processo, “bottom-up” e 
“top-down” (Hedge, 2001; Harmer, 2003; Rost, 2002; Richards, 2008, etc.). O processo de 
“bottom-up” é o uso de sons, palavras, frases ou marcadores discursivos individuais para 
compreender a mensagem por juntar todos os tais elementos. Assim, os ouvintes usam o que 
a mensagem lhes traz para a entender ou seja, usam os conhecimentos de língua incluindo 
acento, conhecimento lexical, estruturas gramaticais, entre outros, do discurso para saber o 
seu significado (Hedge, 2000). Em outras palavras, eles compreendem o significado através 
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de informações trazidas pelo próprio discurso. Enquanto isso, o processo de “top-down” é 
completamente ao contrário. Neste processo, a base para a compreensão da mensagem é o 
conhecimento que os ouvintes trazem para a mensagem ou também, segundo Hedge 
(2001:232), são informações “inside the head” que se juntam com as informações disponíveis 
no texto. Hammer (2001), Richards (2008) também compartilham essa ideia com Hedge, 
dizendo que o tal processo refere-se à mensagem inferida dos sinais contextuais com a ajuda 
do conhecimento básico. 
Assim, Anderson & Lynch (1993) salientaram a importância de ambos os tipos de 
processo para a compreensão. Os aprendentes usam o processo de “bottom-up” quando 
procuram construir o significado pelo acrescento de pormenores cada vez maiores, dos 
fonemas ao discurso e usam o outro quando necessitam do contexto e dos conhecimentos 
prévios para ter ideias gerais da mensagem. Portanto na audição, é normal a combinação de 
ambos os tipos e o uso deste tipo mais do que do outro depende do objetivo de escuta do 
aprendente. Diz Mendelson (2001) citado por Nguyen (2013), que na CO real, ouvimos de 
maneiras diferentes, dependendo no nosso objetivo de escuta. Assim, os aprendentes de L2 e 
de modo idêntico, os de PLE têm de praticar muito para dominar os dois tipos de processo da 
CO e para saber como se usa os dois tipos de forma mais eficaz. 
 
2.2.3. Estratégias de compreensão oral 
Os estudantes normalmente preocupam-se com o resultado, especialmente o do exame. 
Segundo Arnold (2000), a concentração apenas na resposta correta cria um nível bastante alto 
de ansiedade, o que afeta claramente a capacidade de atenção, especialmente quando os 
ouvintes não são capazes de se manter atentos com a velocidade do discurso ou da gravação. 
Portanto, é do produto que os professores precisam para saber se os alunos compreendem o 
texto oral ou não enquanto a resposta, quer certa quer não, não mostra nada do processo, ou 
seja do caminho por que os estudantes chegam à compreensão. É também muito importante 
que os professores saibam como é que os seus alunos chegam às respostas, especificamente 
às erradas a fim de ter uma estratégia “para recompensar as lacunas na compreensão” (Field, 
2003 citado por Nguyen, 2013: 7), que pode ajudar os ouvintes menos qualificados a obter 
uma estratégia mais eficaz. Muitos especialistas, entre eles Mendelsohn (2001), mostraram o 
interesse na criação da consciência dos alunos sobre o papel do processo da CO. Por usar a 
abordagem do processo, os professores podem ajudar os alunos a estudar como ouvem, 
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orientando-os pelas fases da CO dos textos curtos e autênticos dos temas do seu interesse e do 
seu nível.    
Há três tipos principais de estratégias de escuta, de que podermos servir-nos para ajudar 
os nossos alunos a aprenderem: estratégia metacognitiva, estratégia cognitiva e estratégias 
sócio-afetivas. O primeiro tipo é apresentado claramente na tabela seguinte.  
 
Stage of listening instruction Related metacognitive 
strategies 
Planning/ Predicting stage 
• Once students know topic and text type, they predict 
types of information and possible words they may 
hear. 
 
• Planning and directed 
attention 
First verification stage 
• Students verify initial hypotheses, correct as required 
and note additional information understood. 
• Students compare what they have written with peers 
modify as required, establish what needs resolution 




• Monitoring, planning, 
and selective attention 
Second final verification stage 
• Students verify points of disagreement, make 
corrections, and write down additional details 
understood. 
• Class discussion in which all contribute to 
reconstruction of the text’s main points and most 
pertinent details, interspersed with reflections on how 
students arrived at the meaning of certain words or 
parts of the text. 
 
• Monitoring and problem 
solving 
• Monitoring and 
evaluation 
Final verification stage 
• Students listen for information that they could not 
decipher earlier in the class discussion. 
 
6. Selective attention and 
monitoring 
Reflection stage 
• Based on discussion of strategies used to compensate 





next listening activities. 
Tabela 1. Listening instruction stages and related metacognitive strategies 
(Nguyen, 2013: 13, baseando em Vandergrift, 1997) 
 
Segundo Nguyen (2013), Vandergrift (1997) afirmou que esta abordagem servia como 
um apoio para que os aprendentes desenvolvessem o seu conhecimento metacognitivo e 
depois, se fosse possível, a capacidade da CO auto-regulava-se. Na opinião de Field (2003), a 
abordagem de estratégia metacognitiva pode ajudar os ouvintes que não verificam as 
hipóteses a avaliar cuidadosamente as suas hipóteses sob evidências contraditórias e ajudar os 
que não conseguem fazer previsões corretas e que têm medo de fazer adivinhas. Os dois 
especialistas concordaram na ideia de que os aprendentes precisam da prática sistemática no 
uso das estratégias que será realmente útil na vida real, isto é, fora da sala de aula. Também 
afirmaram que a abordagem é apropriada não só para os aprendentes do nível inicial em 
idades diferentes mas também para os do nível mais avançado quando encontram um texto 
complicado ou uma versão desconhecida da língua alvo. 
O outro tipo de estratégias na CO é estratégias cognitivas que são atividades 
mentalmente relacionadas com a compreensão e a armazenagem do input na memória de 
longo prazo para o uso no futuro (Buck, 2001). As estratégias cognitivas têm três processos 
como a seguir se refere: 
 
• O primeiro processo chama-se o processo de compreensão que se associa com o 
processamento de input linguísticos e não-linguísticos.  
• O segundo é o processo de guarda de memória em que os input linguísticos e não-
linguísticos são guardados na memória de longo prazo.  
• O último processo, processo de uso e de recuperação, associa-se com o acesso à memória 
para que tudo seja pronto para o output. 
 
Assim, podemos ver que estas estratégias cognitivas podem ajudar os aprendentes a 
processar, a guardar novas informações e depois a rechamá-las para usar nas condições 
apropriadas. Segundo Richards (2008), estas estratégias têm ambos os tipos de processo, 
“bottom-up” e “top-down”. O primeiro inclui a repetição de palavras, usando entoação e 
pausas para distinguir palavras e frases, ouvir os sons em vez de significados, etc. O segundo, 
ou seja o  processo cognitivo de “top-down”, inclui a audição para obter o tema em vez de 
detalhes, a formação de expetativas, a realização de sumário, entre outros. 
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O último tipo, estratégias sócio-afetivas, é ganho através de interação com outras 
pessoas. Por conversar com uma outra, seja o professor, seja os colegas, os aprendentes 
conseguem tirar as suas dúvidas, ter mais informações, ideias e, enfim, compreendem o que o 
texto oral quer dizer ou informar (Malley et al., 1985 referido por Fernandes, 2010: 27). Estas 
estratégias são úteis em muitos casos em que os aprendentes não têm nenhuma informação 
para responder à pergunta ou não têm como fazer para pesquisar a fim de obter resposta para 
um assunto dado. Também os ajudam a ter contacto com as pessoas e a deixar para trás a 
vergonha ou o medo de perder a cara em frente de outras se não sabem qualquer coisa. Em 
outras palavras, as estratégias sócio-afetivas são uma maneira encorajante para que os 
aprendentes tomem “a iniciativa de indagar ao professor ou aos colegas ou ainda procurar 
contactos pessoais com falantes nativos”. (Chamot, 1995, referido por Filho, 2002: 16). 
 
2.2.4. Sub-habilidades para melhorar 
Na parte de 2.1.3.1, mencionaram-se que as tarefas de escuta devem estender-se ao 
desenvolvimento de certas sub-habilidades, ou seja, micro-habilidades. Levanta-se uma 
questão que é saber quais as micro-habilidades envolvidas na CO. Segundo Willis (1981: 
134), há uma série de micro-habilidades como as elencadas na lista seguinte:  
 
• predicting what people are going to talk about;  
• guessing at unknown words or phrases without panicking;  
• using one’s own knowledge of the subject to help one understand;  
• identifying relevant points; rejecting irrelevant information;  
• retaining relevant points (note-taking, summarizing);  
• recognizing discourse markers, e.g., Well; Oh, another thing is; Now, finally; etc.  
• recognizing cohesive devices, e.g., such as and which, including link words, pronouns, 
references, etc. 
• understanding different intonation patterns and uses of stress, etc., which give clues to 
meaning and social setting;  
• understanding inferred information, e.g., speakers’ attitude or intentions. 
 
Para que os aprendentes obtenham as tais sub-habilidades, é preciso que os professores 
criem atividades e exercícios apropriados e que lhes deem instruções e estratégias bem claras 
e adequadas. Apesar disso, os próprios aprendentes devem ter uma prática frequente e 
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também fazem um esforço e, se conseguirem desenvolver as micro-habilidades, é fácil que 
compreendam os textos auditivos e que cheguem àquela chamada CO.  
 
2.3. Material didático de compreensão oral baseando no QECR 
 O quadro europeu comum de referência (QECR) forrnece uma base comum para a 
elaboração de programas de línguas, linhas de orientação curriculares, exames, manuais, etc. 
na Europa. Descreve exactamnete aquilo que os aprendentes de uma língua têm de aprender 
para serem capazes de comunicar nessa língua e quais os conhecimentos e capacidades que 
têm de desenvolver para serem eficazes na sua actuação. A descrição abrange também o 
contexto cultural dessa mesma língua. O QECR define, ainda, os níveis de proficiência que 
permitem medir os progessos dos aprendentes em todas as etapas da aprendizagem e ao 
longo da vida. 
(Quadro europeu comum de referência, 2001: 19) 
  
Sendo assim, o QECR é exatamente a base para o desenvolvimento dos materiais 
didáticos para as línguas europeias, entre as quais a língua portuguesa. Segundo o quadro, a 
aprendizagem das línguas europeias pode ser dividida em seis níveis diferentes que são nível 
de iniciação, nível elementar, nível limiar, nível vantagem, nível de autonomia e o de mestria, 







A1              A2 






B1               B2 






C1              C2 
Autonomia     Mestria 
 
Figura 2: Níveis comum de Referência 
  
No âmbito deste estudo, é focado apenas o grupo A dos utilizadores elementares de 
dois níveis A1 e A2 e como foi explicado, a CO é a habilidade de pesquisa. Os níveis A1 e 
A2 são escolhidos porque a meta do DP da HANU é que depois do primeiro ano os alunos 





É capaz de compreender e usar expressões familiares e 








satisfazer necessidades concretas. Pode apresentar-se e apresentar 
outros e é capaz de fazer perguntas sobre aspectos pessoais como, por 
exemplo, o local onde vive, as pessoas que conhece e as coisas que 
tem. Pode comunicar de modo simples, se o interlocutor falar lenta e 
distintamente e se mostrar cooperante.   
2 
É capaz de compreender frases isoladas, expressões frequentes 
relacionadas com áreas de prioridade imediata (p. ex.: informações 
pessoais e familiares simples, compras, meio circundante). É capaz de 
comunicar em tarefas simples e em retinas que exigem apenas de uma 
troca de informação simples e directa sobre assuntos que lhe são 
familiares e habituais. Pode descrever de modo simples a sua 
formação, o meio circundante e, ainda, referir assuntos relacionados 
com necessidades imediatas.    
Tabela 2: Níveis comum de Referência: escala global dos níveis A1 e A2 (QECR, 2001:49) 
 
Vamos ver com mais detalhes o que aconselha o QECR para o ensino e aprendizagem 
da CO dos níveis de iniciação e elementar. Além de componentes importantes mencionados 
na parte 2.2 tais como os processos, as estratégias ou as atividades, o QECR fornece também 
outros conselhos úteis para a pesquisadora na sua elaboração de materiais didáticos para os 
alunos do primeiro ano.      
 
2.3.1. Temas 
Para toda a gente, quando se estuda uma língua nova é normalmente preciso saber 
primeiramente comunicar com os falantes nativos dessa língua nos temas do dia-a-dia. 
Dependendo do seu domínio da língua, os detalhes da conversa variam. Isto é, se souber 
pouco, fala de apenas assuntos muito simples, se souber mais e dominar melhor a língua, 
conversa mais profundamente com as pessoas que falam a mesma língua estrangeira, quer 
nativos quer não. Os temas necessários da vida quotidiana e comuns nas conversações são os 
seguintes: 
 
• Identificação e caracterização pessoal; 
• Casa, lar, ambiente; 
• Vida quotidiana; 
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• Tempo livre e diversões; 
• Viagens; 
• Relações com os outros; 
• Saúde e cuidados pessoais; 
• Educação; 
• Compras; 





(Quadro europeu comum de referência para as línguas, 2001: 83) 
 
Baseando-se nos temas sugeridos, os professores ou os autores de manuais podem criar 
textos e atividades diferentes, adequados aos níveis dos seus estudantes ou aos sujeitos dos 
manuais. São temas muito gerais que oferecem também uma variedade de sub-temas, com 
que os professores e os criadores dos materiais ficam à vontade para escolher e desenvolver 
os seus materiais. Por exemplo, no tema de “compras”, é possível ouvir textos auditivos sobre 
a compra e a venda, regateio, produtos, bebida e comida, lojas, restaurantes, serviços, tipos de 
moedas, entre outros. Também é bom notar que a linguagem e as gramáticas dos textos para 
os aprendentes dos níveis inicial e elementar devem ser bastante simples e básicas para que 
eles consigam compreendê-las e usá-las nas condições futuras. 
 
2.3.2. Competências 
Diz o QECR (2001: 147) que há muitas competências que um aprendente de uma 
língua estrangeira deve ter na sua realização de “as tarefas e as atividades necessárias para 
lidar com as situações comunicativas em que estão envolvidos” e através das tais situações, 
ganha ou melhora também as competências. Podem ser divididas em dois grupos que são as 




O conhecimento declativo O conhecimento do mundo 
O conhecimento sociocultural 
A consciência intercultural  
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As capacidades e a 
competência de de 
realização 
As capacidades práticas e a competência de 
realização 
As capacidades interculturais e a competência 
de realização 
A competência existencial  
A competência de 
aprendizagem 
A consciência da língua e da comunicação 
A consciência e as capacidades fonéticas 
As capacidades de estudo 






A competência lexical 
A competência gramatical 
A competência semântica 
A competência fonológica 
A competência ortográfica 
A competência ortoépica 
A competência 
sociolinguística 
Os marcadores linguísticos de relação social  
As regras de delicadeza 
As expressões de sabedoria popular   
As diferenças de registo 
Os dialectos e os sotaques 
As competências 
pragmáticas  
A competência discursiva 
A competência funcional 
Tabela 3: Competências necessárias (QECR, 2001: 147-184) – Tabela própria 
 
Todas as competências mencionadas na tabela são importantes e podem ser alcançadas 
ao longo da aprendizagem de língua. Dependendo no nível dos aprendentes, o professor ou o 
planeador do curso deve colocar textos adequados para desenvolver certas competências. Não 
é obrigatório nem possível que um texto possa ajudar a melhorar todas ou muitas 





Em todos os casos de estudo, a avaliação e a auto-avaliação são fatores importantes 
para se ter ideia e tirar alguma conclusão sobre o resultado do ensino dos professores, da 
aprendizagem dos alunos e da adequabilidade dos materiais e do programa usados. Quando 
falamos da avaliação, é frequente lembrarmo-nos de testes/ exames finais mas de facto, há 
outras formas de avaliação tais como a “observação informal dos professores”, “a avaliação 
contínua”, etc. Segundo o QECR (2001: 243), há três caraterísticas indispensáveis para todos 
os tipos de avaliação que são a validade, a fiabilidade e a exequibilidade. No seu livro, 
Harmer (2003) também se concentrou em duas caraterísticas a fim de ter bons testes, a 
validade e a fiabilidade. 
Um teste é considerado válido “se testa o que é suposto para testar” (Harmer, 2003: 
322). Assim, se tentar examinar a habilidade auditiva, vai ser inválido se o teste pede aos 
alunos para contar o seu dia anterior, por exemplo. Quanto à fiabilidade, um bom teste deve 
ter instruções explícitas, restrição da variedade de respostas, condições de teste constantes e 
finalmente, fornecer resultados consistentes. E, o mais importante é “a exactidão das decisões 
tomadas em função de uma norma” (QECR, 2001: 243). O outro elemento da avaliação 
relaciona-se com a qualidade de ser exequível, isto é, prático. Esta caraterística concentra-se 
na “avaliação do desempenho”, o que requer que o aprendente “produza uma amostra de 
discurso oral ou escrito num teste directo” (QECR, 2001: 256). 
Além disso, mencionam-se os tipos diferentes de avaliação como na tabela abaixo, 
tirada da página 251 do QECR, 2001. 
 
1 Avaliação dos resultados Avaliação da proficiência 
2 Avaliação referente a normas (RN) Avaliação referente a critérios (RC) 
3 Avaliação referente a critérios de mestria Avaliação contínua 
4 Avaliação contínua Avaliação pontual 
5 Avaliação formativa Avaliação sumativa 
6 Avaliação directa Avaliação indirecta 
7 Avaliação do desempenho Avaliação de conhecimentos 
8 Avaliação subjectiva Avaliação objectiva 
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9 Avaliação a partir de uma lista de 
verificação 
Avaliação a partir de uma escala 
10 Avaliação impressionista Avaliação por juízos orientados 
11 Avaliação global Avaliação analítica 
12 Avaliação de série Avaliação de categoria 
13 Hetero-avaliação  Auto-avaliação  
Tabela 4: Tipos de avaliação 
 
Entre os tipos de avaliação, é bom os aprendentes terem a “auto-avaliação” para saber 
avaliar a sua própria competência. “O maior potencial para a auto-avaliação, todavia, reside 
no seu uso como instrumento para a motivação e a tomada de consciência: ajudar os 
aprendentes a apreciar os seus aspectos fortes, a reconhecer as suas fraquezas e a orientar a 
sua aprendizagem com maior eficácia” (QECR, 2001: 263). No âmbito deste estudo, é tratada 
a CO dos níveis de A1 e A2. A auto-avaliação para isso foi, por isso, tirada do Quadro 2. 
Grelha para a auto-avaliação do QECR, 2001, para conhecermos o que os aprendentes devem 
saber e ter como competência, depois dos cursos de A1 e A2 quanto à habilidade auditiva.     
 
Compreensão do oral 
A1 Sou capaz de reconhecer palavras e expressões simples de uso corrente relativas a 
mim próprio, à minha família e aos contextos em que estou inserido, quando me 
falam de forma mais clara e pausada.  
A2 Sou capaz de compreender expressões e vocabulário de uso mais frequente 
relacionado com aspectos de interesse pessoal como, por exemplo, família, 
compras, trabalho e meio em que vivo. Sou capaz de compreender o essencial de 
um anúncio e de mensagens simples, curtas e claras. 
Tabela 5: Grelha para a auto-avaliação de compreensão oral A1e A2 (QECR, 2001: 53) 
 
2.4. Textos criados ou textos autênticos 
Os materiais da CO atuais são geralmente criados com o motivo de ensinar os alunos a 
saber ouvir e depois, a usar o vocabulário, as estruturas gramaticais, entre outros, nos 
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contextos semelhantes da vida atual. Contudo, os textos dos tais materiais são sempre criados 
ou escritos pelos seus autores e parecem “artificiais” porque normalmente o  
“insumo se restringe via de regra a amostras da língua-alvo contendo estruturas (gramaticais) 
específicas e vocabulário previamente selecionado como sendo adequados para compor o 
repertório de produção do aluno” e “é comum encontrar frases isoladas cuidadosamente 
juntadas numa dicção precisa  e encadeamento gramatical perfeito num modelo exato de uso 
das regras sintáticas da língua escrita. Nesses casos, o conteúdo das amostras de língua 
oferecida é também, na maior parte das vezes, de natureza superficial e irrelevante para a vida 
do aluno.” (Filho, 2002: 17).  
 
Além disso, tiram-se normalmente as palavras ou estruturas que podem dificultar a 
tarefa da CO tais como as pausas, a redundância, os marcadores discursivos. Assim, é sempre 
mais fácil conseguir ouvir ou fazer as tarefas na sala de aula mas quando se estiver numa 
situação fora da escola, os alunos tendem a perder a confiança, a calma e caem numa 
confusão se eles encontrarem os elementos mencionados, que são normalmente eliminados 
pelos professores ou pelos autores dos materiais da CO para facilitar as tarefas e atividades. 
Ademais, por só ouvirem os textos orais gravados com apenas som, os aprendentes 
perdem uma parte importante para a sua compreensão que é a parte visual, incluindo os 
gestos, os movimentos faciais, por exemplo. Segundo Filho (2002:18), se o professor decidir 
ler o texto para mostrar ou dar “o apoio visual facial” ou até gestos, ainda há “um flagrante 
contraste com o tipo de linguagem” que existe na vida real com que os aprendentes podem ter 
contacto. Podemos dizer que ouvir o professor ler um texto é útil, mas não é suficiente. 
Ao contrário dos textos criados, ou seja, textos simplificados como foi mencionado 
acima, acredita-se que os textos autênticos são os que acontecem na vida real entre os falantes 
nativos da língua. São conversações quando fazem compras, quando se cumprimentam, 
quando fazem discurso ou quando dão palestras, por exemplo. Há quem diga que os textos 
autênticos também podem ser criados ou preparados de maneira que “o ambiente, as 
tradições, a cultura do país” e a sua “língua viva” sejam mantidos e trazidos para a sala de 
aula. (Wilson, 1979 e Bangs, 1988 citado por Carvalho, 1993: 118).   
Também segundo Carvalho (1993: 119), todos os produtos da imprensa tais como os 
jornais, as revistas, os programas de rádio ou de televisão, os filmes, a publicidade, as 
compras por catálogo, etc. são materiais autênticos. Tomlinson (2003) também concordou 
com esta ideia, falando que um texto que não for escrito ou falado para ensinar línguas, um 
artigo de jornal, um disco de rock, um livro, uma entrevista de rádio, instruções de como 
jogar determinado jogo e um tradicional conto de fadas são exemplos de textos autênticos.  
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É lógico que para conseguir ouvir e falar uma língua segunda/ língua estrangeira, uma 
pessoa precisa de ter contacto o mais possível com os falantes nativos e sobretudo se viver 
num ambiente onde se pode praticar a língua com frequência. Assim sendo, a melhor maneira 
é de ir estudar para o país onde a língua que quer aprender é a língua materna. Assim, se 
quiser aprender português, pode contar com o Brasil, Angola, Moçambique, entre outros, mas 
a melhor escolha será o país onde nasceu a língua portuguesa – Portugal. Portanto, se não 
tiver a tal oportunidade, “a utilização de materiais autênticos torna-se pertinente na 
aprendizagem”, confirmaram Wilkins (1976), Kienbaum, Russel e Welty (1986), Berwald 
(1986), Rogers and Madley (1988) apud Carvalho (1993: 118). Através dos mesmos, os 
aprendentes têm contacto com os textos da realidade que lhes trazem todos os elementos 
importantes da língua, isto é, disciplinas tais como fonologia, fonética, sintaxe, etc. que são 
vitais para conseguir ouvir, compreender e falar uma língua estrangeira com e como um 
falante nativo.  
Como foram mencionados, os textos autênticos podem ser em várias formas. Para a 
CO, os textos passam-se em cassete, em vídeo ou formatos digitais, ou seja, com imagem ou 
sem imagem. Entretanto, muitos especialistas mostraram o interesse e a preferência em usar 
vídeo na sala de aula. De acordo com Mishan (2005), citado por Duarte (2015), “os textos 
áudio e audiovisuais estimulam um processamento cerebral abrangente, que pode resultar em 
aprendizagens mais duradouras”. Harmer (2003: 282) deu quatro razões porque é que é 
melhor usar vídeo para melhorar a experiência de aprendizagem dos aprendentes. Primeiro, 
com vídeo os estudantes podem “ver a língua-em-uso” porque não só ouvem mas também 
veem para ter a compreensão melhor, o que as gravações apenas áudio em fitas nunca 
oferecem. Segundo, através de vídeo os aprendentes não só estudam a língua mas também a 
cultura, como as pessoas usam “a linguagem do corpo” na comunicação ou qual tipo de 
comida é que tomam, por exemplo. Terceiro, a tarefa de “video-making” pode ajudar a 
“provocar os usos criativos e comunicativos da língua” dos alunos. Por último, através de 
vídeo, a motivação dos alunos cresce porque há um facto que eles têm muito interesse em 
ouvir “a língua-em-uso”, ver as pessoas relacionadas com a gravação e simultaneamente 
fazer tarefas ou atividades adequadas. Também segundo Harmer (2003), os tipos de vídeo 
podem ser “off-air programmes” (gravados de televisão), “real-world video” (vídeo 
publicado) e “language learning video” (vídeo que acompanha manual didático). É possível 
ver que entre os três tipos, os dois primeiros atendem às necessidades de ser materiais visuais 
e autênticos. Portanto, se não tiverem materiais didáticos em vídeo, os professores podem 
usar as gravações em fita cassete com ajuda visual de fotografias, imagens, diagramas (Ur, 
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2004), entre outros, para ajudar os seus alunos a terem melhor oportunidade e dicas para a 
CO.       
  
2.5. Forma escolhida para o material didático 
Tradicionalmente, os materiais didáticos da CO foram criados com forma de fitas-áudio 
acompanhando um manual escrito. Portanto, graças ao desenvolvimento da tecnologia, as 
formas tornam-se cada vez mais modernas e mais acessíveis com facilidade. Em vez de só 
ouvir os sons, os aprendentes podem ver imagens através de vídeo; em vez de comprar fitas-
áudio ou fitas-vídeo, podem ouvir, ver e fazer exercícios no computador, entre outros. Assim, 
gostaria de mencionar uma forma – uma ferramenta de estudo muito usada atualmente, sendo 
útil e que atrai muita atenção dos professores e dos alunos: o Moodle (Modular Object-
Oriented Dynamic Learning Environment). 
Moodle é um sistema de gestão de estudo (Learning Management System – LMS) ou 
seja, Course Management System ou Virtual Learning Environment – VLE, sendo uma 
plataforma de e-learning, servindo o ensino a distância mas serve também perfeitamente 
aulas presenciais ou aulas semi-presenciais. Segundo Pop (2014: 63), “Através desta sala de 
aula virtual, os estudantes têm acesso aos recursos e materiais disponibilizados pelos 
professores, podem publicar atividades, esclarecer dúvidas ou participar em debates e 
discussões no fórum, entre várias outras ofertas de recursos.” Na vida atual, é considerado 
mais adequado e flexível estudar com a ajuda de tecnologia. A plataforma Moodle é 
exatamente uma ferramenta que tem todos os aspetos bons para os professores e aprendentes. 
Primeiro, é uma ferramenta fácil para usar, fornecendo uma flexibilidade para os professores 
criarem ou mudarem de temas, tarefas, etc. Segundo, oferece também uma grande quantidade 
de materiais de apoio muito detalhados. Além disso, Moodle é adequado para todos os níveis 
de ensino, desde o ensino primário ao ensino universitário, para todos os tipos de formação, 
presencial, não presencial, entre outros.  
Assim, o Moodle é ideal também para as aulas de língua, quer de escrita, quer da CO, 
entre outras. Basta ter um computador ligado à internet, os professores podem dar aulas e os 
aprendentes podem estudar através de atividades, fóruns criados pelos planeadores do curso 
ou pelos próprios professores e estudantes; podem fazer comentários, realizar tarefas e ter 






Depois de um resumo teórico muito breve acima, podemos saber que CO é uma 
habilidade de língua importante na comunicação, no ensino e na aprendizagem de uma língua 
estrangeira e que é a habilidade mais difícil para os aprendentes. O ensino da CO deve dar 
muita atenção à criação de uma variedade de tarefas e atividades, à escolha de processos 
adequados, quer o ascendente quer o descendente ou a combinação dos dois tipos e às 
instruções no processo da CO e na seleção de estratégias apropriadas.  
No que diz respeito às tarefas, é sempre necessário que andem juntamente com as 
atividades. Os professores têm de conhecer bem os seus alunos e escolher as tarefas e 
atividades mais adequadas para cada nível, situação, gostos ou necessidades dos alunos. Se 
não, as tarefas e atividades tornam-se fardos para os alunos e até trazem-nos stress.  
Quanto ao processo, a CO envolve dois tipos de processos que interagem um com o 
outro para ajudar os ouvintes a conseguir interpretar o que ouvem. O ensino efetivo e 
eficiente da CO requer uma combinação de ambos os processos, “bottom-up” e “top-down”, 
e também de estratégias diferentes. Se o processo de “top-down” ajuda os alunos a 
desenvolver as habilidades auditivas da vida real o outro processo ajuda-os a desenvolver as 
habilidades de reconhecimento de palavras. Assim, é dependente dos conhecimentos e da 
crença dos professores sobre a utilidade de cada processo para o facto de adoptar mais este 
processo ou o outro. Assim, há professores que notam as vantagens do processo de “top-
down” para melhorar as habilidades da CO dos aprendentes, pois usam-no com mais 
frequência na sala de aula enquanto os outros usam tarefas de “bottom-up” mais 
frequentemente porque acham que este processo tem mais vantagens e eficiência para ajudar 
os alunos a desenvolver a sua capacidade auditiva.   
O elemento final é que os professores devem saber ou procurar saber a maneira para 
criar a consciência dos alunos sobre o papel do processo da CO e não procurar apenas o 
resultado ou notas dos exames. Podem ajudar os alunos a encontrar uma estratégia para ouvir, 
orientando-os pelas fases da CO dos textos inicialmente curtos e autênticos dos temas 
apropriados ao seu nível e ao seu interesse através de escolha certa no uso de abordagem de 
estratégias cognitivas ou metacognitivas.  
Além disso, o QECR também serve como uma base para os professores e para os 
planeadores dos programas e dos manuais didáticos. Baseando-se nele, eles podem ter ideias 
muito gerais e também específicas sobre tudo, desde a abordagem adotada, os requisitos dos 
níveis diferentes, os temas, as tarefas, as atividades, as estratégias, as competências 
necessárias à etapa final de um curso que é a fase de avaliação.  
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Finalmente, os materiais autênticos, especialmente os que existem em vídeo são os 
materiais mais úteis e interessantes preferidos por muitos especialistas para as aulas da CO de 
línguas estrangeiras. A revisão teórica também mostra que o vídeo é um instrumento muito 
importante para os aprendentes. Portanto, dependendo das necessidades e da criação das 
atividades, os professores e planeadores dos materiais podem escolher a forma mais 
apropriada de material ou até podem misturar formas diferentes com o objetivo final de 
melhorar a CO dos aprendentes de uma língua estrangeira. O material vai ser apresentado na 







Capítulo 3 – Metodologia da pesquisa 
Este capítulo descreve a configuração do estudo, os sujeitos que participam no estudo e 
os instrumentos escolhidos para a coleta de dados que são questionários e entrevistas. 
 
3.1. A configuração da pesquisa 
O estudo foi realizado no DP da HANU com o objetivo de criar um manual didático de 
compreensão do oral para os estudantes do primeiro ano do Curso de Licenciatura de 
Português da HANU. É esperado que servirá também o ensino da mesma em outras 
instituições de ensino de Português no Vietname. Questionários foram distribuídos para os 
alunos do segundo ao quarto ano do DP da HANU para obter as suas opiniões. Entrevistas 
também foram feitas com os professores que dão aulas para o primeiro ano. Além disso, 
análises dos resultados dos exames finais da compreensão do oral do primeiro ano ajudam a 
ter mais informações necessárias. 
Durante os dois primeiros anos, aos alunos da maioria dos departamentos de língua da 
HANU são dadas aulas de comunicação, concentrando-se no desenvolvimento das quatro 
habilidades básicas de língua que são CO, compreensão da escrita, produção oral e produção 
escrita. Para saber, os exames de entrada na HANU são matemática, literatura e língua 
estrangeira, que é inglês para a maioria dos casos. Assim, os alunos dos cursos das línguas 
menos populares no Vietname e que não são ensinadas nos níveis escolares tais como 
espanhol, italiano, coreano, português, entre outros, não sabem quase nada da língua da sua 
área quando entram no primeiro ano. Muitos departamentos experientes da HANU tais como 
o Departamento de Inglês, tendem a ter as suas aulas integradas de ouvir e falar para uma 
classe, escrita e leitura para outro ou mesmo cada habilidade numa aula diferente (veja 
Apêndice 6). Alguns departamentos sublinham a importância da pronúncia, vocabulário e 
gramática, especialmente para aqueles alunos que começam a aprender a língua desde o 
início. 
Quanto ao DP, os dois primeiros anos também são dedicados ao ensino e aprendizagem 
de quatro habilidades de língua. Portanto, as aulas são sempre uma combinação de quase 
todas as habilidades, ou seja, não há aulas específicas para cada habilidade. Para estas aulas, 
os professores preparam as suas lições baseando-se em vários livros de língua portuguesa que 
têm. Portanto, esses materiais parecem inadequados e há aspetos que não atendem às 
necessidades de ensino e aprendizagem no Vietname, o que pode ser ainda mais justificado 
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através de dados coletados da pesquisa (veja 4.1). A língua e a cultura vietnamitas exigiriam, 
talvez, um método específico que permitisse aos professores colmatarem as falhas concretas 
apresentadas pelos alunos vietnamitas. Para o primeiro ano, o manual básico é o Português 
no Vietname I, feito pela pesquisadora deste trabalho em cooperação com três professores 
leitores de Portugal e do Brasil que estavam a trabalhar no departamento, que tem doze 
unidades com doze temas diferentes. Contudo, um livro não é suficiente para todos os 
professores do primeiro ano a dar um total de 640 horas letivas do primeiro ano, equivalente 
a 32 créditos (veja Apêndice 4). Apesar disso, é necessário que cada aula tenha um “ponto 
focal” ou seja, que se concentre numa ou em duas habilidades específicas. Normalmente, são 
aulas da CO combinada com produção oral ou de compreensão da escrita com produção da 
escrita. Deste modo, é vital que haja mais manuais didáticos para todas as habilidades a fim 
de fornecermos aulas mais adequadas e os alunos, portanto, poderem efetivamente 
desenvolver todas as quatro habilidades.  No entanto, devido a restrição de tempo e recursos 
de pesquisa e, como foi mencionado em 1.1.4 e depois na parte de enquadramento teórico, 
este estudo tende para a criação de um manual didático da CO para os alunos vietnamitas do 
primeiro ano do curso de Licenciatura de português da HANU que deverá servir como uma 
base para o dessenvolvimento de materiais das três habilidades restantes. Também devido ao 
tempo limitado, apenas quatro unidades serão desenvolvidas como exemplos. 
 
3.2. Os sujeitos da pesquisa 
3.2.1. Os documentos 
O primeiro sujeito da pesquisa é o programa do Curso de Português e o de Prática 
Linguística I e II (veja Apêndice 5) que está a ser utilizado no DP. Através disso, podemos 
saber como é ensinado o português no DP da HANU e quantas horas são divididas para o 
ensino da CO. 
Além disso, analisa-se o manual básico que está a ser usado para as aulas do primeiro 
ano e mais alguns livros que o DP tem para o ensino da CO para saber melhor se é preciso ou 
não a criação de outros manuais didáticos. Além disso, ajudará a saber em que aspeto é que o 
manual para a CO necessita de mais aprofundamento e melhorias em relação ao temas, 
tarefas, atividades, tipos de textos, entre outros.  Procura-se também saber a frequência do 
contacto dos professores e dos alunos do primeiro ano com os documentos orais em 
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português, se há CDs com gravações, se recorrem ao youtube, aos canais da televisão em 
português, etc. 
O terceiro documento de análise é os resultados dos exames da CO do primeiro ano 
desde que o DP foi estabelecido. Esta análise mostra claramente a situação real do estudo da 
CO dos estudantes do primeiro ano do DP, o que ajudará a propor mais evidência da 
necessidade de criar um material específico para a tal habilidade.  
 
3.2.2. Os alunos atuais 
O primeiro grupo de sujeitos inclui 34 estudantes do segundo ano que acabaram o 
primeiro ano, 54 estudantes do terceiro ano e  25 do quarto ano. Contudo, apenas um 
questionário foi criado e distribuído para todos eles porque o questionário tem como objetivo 
identificar a condição de aprendizagem dos estudantes do departamento, as suas dificuldades, 
os seus desejos em aprender a língua portuguesa, especialmente na aprendizagem da CO no 
seu primeiro ano do curso para, ao fim, preparar um material para o ensino da CO de 
português para os alunos do primeiro ano. Assim, não há nenhuma diferença entre os alunos 
do segundo, do terceiro ou do quarto ano. Só que talvez os de terceiro ou quarto ano tenham 
mais opiniões ou sugestões para as perguntas abertas. Todos eles terminaram o primeiro ano 
com os dois primeiros semestres de aprendizagem de habilidades básicas da língua 
portuguesa dentro de 640 horas letivas, 45 minutos cada uma. Foram escolhidos para serem 
os sujeitos deste estudo porque têm experiências práticas e conhecem o programa de estudo, 
os temas, as atividades e, portanto, podem saber quais temas, tarefas e atividades realmente 
são considerados interessantes e preferidos por alunos, geralmente jovens. Assim, as 
perspectivas de todos os alunos atuais contribuirão muito para a formação do material. 
 
3.2.3. Os professores 
Entrevistas foram usadas para coletar opiniões de três professores atuais do DP. Apesar 
de haver mais professores mas os três foram escolhidos porque dão aulas para o primeiro ano 
há muitos anos e por isso, são eles que conhecem bem a situação de programa, de materiais 
didáticos, de necessidades dos alunos, etc. As entrevistas são compostas por seis questões 
principais para reunir opiniões detalhadas sobre a situação de ensino atual do departamento, 





3.3. Instrumentos de coleta de dados 
Para ter informações confiáveis para a concepção de criação de manual didático, 
precauções foram tomadas na escolha dos instrumentos de coleta de dados. Dizem Johnson e 
Christensen (2000) que saber quais os instrumentos de coleta de dados a serem usados 
permite que os pesquisadores obtenham as informações necessárias para responder às 
perguntas de pesquisa. Mencionaram também seis instrumentos mais comuns de coleta de 
dados, tais como testes padronizados, questionários, entrevistas, grupos focais, observação e 
dados secundários. No entanto, este estudo seleciona apenas os três instrumentos de análise 
seguintes (1) análise de documentos; (2) entrevistas com professores e (3) questionários para 
alunos atuais do PD da HANU devido às vantagens destes três instrumentos que vão ser 
discutidos em seguinte. 
 
3.3.1. Análise de documentos 
O programa de Prática Linguística de Português I e II para os estudantes do primeiro 
ano do DP da HANU junto com o manual didático utilizado para o primeiro ano e alguns 
outros e os resultados da CO foram analisados para identificar as necessidades do alvo. 
Acredita-se que a análise de documentos pode fornecer informações práticas relacionadas 
com os objetivos do programa de formação e aspectos necessários que precisam de ser 
considerados ao projetar um manual didático completo e adequado em preparação para a CO 
entre alunos e professores, quer nativos quer não, nos anos do estudo seguintes no DP. 
 
3.3.2. Entrevistas com professores e alunos 
O segundo instrumento de coleta de dados utilizado na pesquisa foi a entrevista. As 
entrevistas foram realizadas devido ao facto de que elas permitem obter, para além de 
respostas para perguntas dadas, clareza de resposta ou informações adicionais (Johnson & 
Christensen, 2000). As entrevistas foram feitas cara a cara com três professores que estão a 
dar aulas para os alunos do primeiro ano do DP da HANU há alguns anos. Todas as perguntas 
foram feitas e respondidas em português para pedir opiniões deles. Através de cinco 
perguntas, a pesquisadora teve como objetivo descobrir, na opinião dos entrevistados, o papel 
da CO no ensino de Português, as atividades da CO que dão normalmente aos alunos, os 
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obstáculos que impedem os estudantes de ouvir em português, os materiais que têm para o 
ensino da mesma e por último, sendo também o foco das entrevistas, recolher as suas 
opiniões e sugestões para melhorar o ensino da CO e  para o desenvolvimento de um material 
didático de tal habilidade para os alunos do primeiro ano do DP da HANU. 
A dez alunos do DP que estão a estudar em Portugal graças ao programa de intercâmbio 
entre a HANU e a UP ou entre a HANU e a UC foram colocadas algumas perguntas sobre as 
suas experiências desde que chegaram a Portugal, quais foram as dificuldades, de que é que 
necessitam os alunos para conseguirem viver num país da língua portuguesa, quais as suas 
sugestões para o ensino de português na HANU, em geral, e da CO, em particular. 
 
3.3.3. Questionários aos alunos sobre a compreensão oral 
Há muitas razões por que questionário deve ser considerado um dos melhores 
instrumentos de coleta de dados. Em primeiro lugar, Seliger & Shohamy (1995) propuseram 
que os questionários podem ser distribuídos para um grande número de pessoas ao mesmo 
tempo e trazem de volta dados uniformes e precisos. Em segundo lugar, utilizar questionários 
pode ajudar a obter informações sobre o que os participantes acham sobre um assunto, como 
se sentem ou o que fazem se encontrarem uma situação X, sobre as suas perceções, 
personalidade ou intenções comportamentais, etc. (Johnson & Christensen, 2000). Além 
disso, os entrevistados têm mais liberdade para preencher o questionário sem serem forçados 
a fazê-lo imediatamente. Isto é, eles podem responder às perguntas sempre que lhes convém 
(Gilham, 2000). Por último mas não menos importante, é barato, fácil e não demorado 
conduzir um questionário. Por estas razões, o questionário foi selecionado para coletar 
opiniões dos estudantes do DP da HANU. A seguir apresentam-se os objetivos das perguntas 
do questionário usado para obter informações necessárias para a pesquisa. 
 
Questão(ões) Objetivo(s): A fim de saber… 
 
1, 2, 3 
Informações básicas dos estudantes tais como em que ano estão a andar, as 
razões para a escolha do Curso de português e os seus conhecimentos do 
português antes do começo do curso na HANU. 
4 Opinião dos alunos sobre a dificuladade das habilidades, qual mais difícil e 
qual menos. 
5 Razões que levam os estudantes a estudar e praticar a CO.  
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6 Informação sobre o nível de dificuldade em algumas situações/ atividades 
da CO.  
7 Obstáculos que impedem os alunos de ouvir bem. 
8 A frequência da prática do português, especialmente da CO fora da sala de 
aula. 
9, 10 Atividades e temas da CO preferidos pelos estudantes nas aulas da mesma.  
Tabela 6: Objetivos específicos das perguntas do questionário (Apêndice 1) 
 
O questionário consiste em dez perguntas e exigia os sujeitos marcarem as suas 
respostas, selecionarem e colocarem um número de alternativas ou mesmo dar as suas 
próprias opiniões. Assim, é esperado que eles deem as informações sobre a sua situação de 
aprendizagem e as suas necessidades de aprendizagem, especialmente da CO (questões 1 a 8) 
e que forneçam informações sobre os seus desejos em termos de tarefas e temas de CO 
(perguntas 9 e 10). O objetivo geral deste conjunto de questionário é pedir informações dos 
alunos sobre as suas necessidades, a sua falta e os seus desejos na aprendizagem da CO e em 
fim, qual o caminho para chegar ao destino de ser um “bem-ouvinte”. 
 Os dados do questionário foram computadorizados e analisados usando o Excel e o 
SPSS (Statistical Product and Service Solutions), versão 13.0. São ferramentas muito úteis, 
trazendo resultados com rapidez e exatidão e são usadas com o objetivo de fazer estatísticas e 
análises de dados quantitativos. Além disso, o SPSS ajuda a investigadora a fazer não só 
avaliação mas tambéma previsão exata da tendência tal como da influência dos fatores para, 
enfim, conseguir determinar e encontrar soluções para os problemas enfrentados de uma 
forma mais detalhada e eficiente. 
 
3.4. Sumário 
Este capítulo apresenta e discute uma descrição da configuração do estudo, os sujeitos, 
as perguntas de pesquisa e os instrumentos de coleta de dados. O DP é a configuração do 
estudo em que tanto a pesquisadora e os seus colegas praticaram programas diferentes usando 
vários livros e manuais didáticos e retiraram-se várias experiências práticas durante todo o 
processo de ensino e de reflexão. Estas experiências têm contribuído muito não só para o 
conhecimento de ensino da pesquisadora, mas também para a elaboração desta pesquisa. 
Após uma análise crítica dos instrumentos de coleta de dados disponíveis fornecidos por 
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Johnson & Christensen (2000), os instrumentos para esta pesquisa foram finalizados, 
incluindo análise documental, entrevista e questionário. Perguntas do questionário e da 
entrevista e, os participantes foram cuidadosamente escolhidos e analisados a fim de 
assegurar tanto a confiabilidade como a validade das informações recolhidas. As perguntas da 
entrevista e do questionário são os resultados do processo de investigação da pesquisadora 
com os documentos relacionados e com a orientadora. SPSS é um instrumento que foi usado 






Capítulo 4 – Resultados e discussões 
4.1. Resultados da análise de documentos, das entrevistas com professores e dos 
inquéritos 
4.1.1. Resultados da análise de documentos 
4.1.1.1 Análise do Programa da Licenciatura em Português 
Para começar, a pesquisadora quer saber como é o ensino do português no primeiro 
ano, em geral, e o ensino da CO, em particular. Assim, resolveu fazer uma análise do 
Programa da Licenciatura em Português para ter uma visão comum do curso de português e 
depois do Programa de Prática linguística I e II para saber o que é ensinado aos alunos do 
primeiro ano, as faltas e as necessidades.     
Por analisar o Programa da Licenciatura em Português da HANU (veja Apêndice 4), o 
estudo coleta informações significativas relacionadas com os objetivos do programa, de cada 
correspondentes incluídos, informações sobre o tempo alocado e sobre os livros didáticos 
utilizados. Daí, a pesquisa tem bases para identificar as habilidades da CO que os estudantes 
devem ter após o primeiro ano a fim de preparar para o ano seguinte e para o estudo das 
disciplinas mais específicas dos próximos dois anos. 
Primeiramente, é importante identificar os objetivos, as tarefas do programa de 
formação e o seu conteúdo. Na verdade, sendo um departamento de HANU, o PD tem uma 
missão de formação dos seus alunos para dominar a língua portuguesa e conhecer bem a 
cultura dos países lusófonos, baseando-se em todas as regras e programas dados pela HANU. 
Em termos de programas, a investigadora observa que todos os departamentos de língua da 
HANU devem seguir o mesmo quadro, dado pelo MOET do Vietname. Como pode ser visto 
neste programa, nos dois primeiros anos ou seja, nos quatro primeiros semestres, o ensino e a 
aprendizagem têm o foco em língua geral, isto é o foco em desenvolver as quatro habilidades 
básicas de produção oral, produção escrita, CO e compreensão da leitura. Assim, podemos 
saber que a CO também desempenha um papel imprescindível no currículo do curso. 
No que se refere a tempo e a disciplinas alocados, os dois primeiros anos, equivalentes 
a 1.440 horas letivas (45 minutos para cada uma), são para construir e desenvolver todas as 
quatro habilidades básicas. Baseando-se nisso, cada departamento desenvolve o seu próprio 
currículo, alocando os temas e o tempo para cada habilidade. Um dos mais antigos 
departamentos, o Departamento de Inglês, por exemplo, tem os seus currículos de produção 
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oral, produção escrita, CO e compreensão da leitura para os primeiros dois anos há muito 
tempo (veja-se um exemplo no anexo 5). No entanto, o PD ainda não tem os currículos 
específicos para cada habilidade; as lições são definidas pela escolha dos materiais de vários 
livros, tais como: a série de Diálogos por Viola de Carlos M. Silva, Maria Manuel Parrinha, 
Ana Cristina Cigarro, Conceição Cachapa Coimbra, etc. (1996, 1997, 1998, 1999); A série de 
Português XXI por Ana Tavares (2006); Aprender Português por Carla Oliveira e Luísa 
Coelho (2007) ou a série de Lusofonia por António Avelar, Helena Bárbara Marques Dias, 
Maria José Grosso e Maria José Meira (2003) (veja mais em Apêndice 4). Assim, baseando-
se nos temas e assuntos gramaticais dados no Programa de Prática linguística geral, os 
professores procuram materiais necessários e decidem o que e como querem introduzir os tais 
materiais aos alunos. Apesar de haver comunicação entre os professores sobre os materiais 
escolhidos, acontecem ainda problemas já que uma habilidade é mais focalizada do que as 
outras, um assunto gramatical é ensinado mais que uma vez pelos professores diferentes ou 
uma aula ambiciona desenvolver todas as quatro habilidades, o que pode significar que a 
nenhuma habilidade é dada uma atenção adequada. Por isso, é aconselhável que além do 
programa geral, o PD desenvolva os currículos mais detalhados e específicos como uma 
orientação para os professores com o objetivo de que as competências linguísticas dos alunos 
sejam melhoradas. Isto é, cada habilidade deve ser ensinada em pelo menos um quarto do 
tempo alocado. 
É notável no apêndice 4 que cerca de a metade do tempo total do curso é dedicado para 
o desenvolvimento de comunicação de português. Como é um dos departamentos mais jovens 
e inexperientes da HANU, além de ter acesso aos programas e aos currículos do ensino dos 
outros departamentos mais antigos, o DP seguiu também os critérios criados pela 
Universidade de Lisboa que tem a base no QECR e que é reconhecido pelo Ministério dos 
Negócios estrangeiros e do Ministério da Educação de Portugal (veja Apêndice 7 e 8) para 
decidir o nível dos seus alunos e tenta ajudá-los a obter os níveis indicados.  
Como muitos aprendentes de línguas estrangeiras podem saber, existem vários exames 
internacionais para classificar as capacidades de alguns idiomas. Os exames de IELTS ou 
TOEFL, por exemplo, são provas de inglês enquanto o CIEP é para o francês, HSK para 
chinês e CAPLE para português, entre outros. Os exames dos idiomas europeus tais como 
IELTS, TOEFL, CIEP ou CAPLE baseam-se no QECR, variando-se do nível inicial aos 
níveis mais avançados. Normalmente, os estudantes que querem estudar no exterior são 
obrigados a ter um certo nível de língua do estudo, sendo pelo menos o nível B2 conforme o 
QECR; de 5.0 a 6.0 do IELTS ou de 600 a 800 pontos de TOEFL para conseguir estudar nos 
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países usando inglês no curso e no caso de cursos em português, é preciso ter pelo menos o 
B2. O critério escolhido é um guia usado para descrever os objetivos que devem ser atingidos 
pelos alunos que aprendem as línguas estrangeiras na Europa. Como o português é uma 
língua europeia, é aconselhável o uso do critério dado pelo país da sua origem. Por isso, o DP 
decidiu que os seus alunos devem ter a capacidade de língua do nível A2 depois do primeiro 
ano e o B2 depois do segundo ano. Isto é, os alunos têm um nível equivalente ao nível básico, 
sendo 4,5 a 5,0 de IELTS (veja Apêndice 8). Além disso, é necessário que os alunos tenham 
um suficiente conhecimento e habilidade do idioma a fim de se prepararem para a 
aprendizagem do segundo ano. Ao alcançar o nível A1 e A2, os alunos devem desenvolver as 
habilidades que foram mencionadas na tabela 2 da parte 2.3. (Veja mais os outros níveis em 
Apêndice 8). 
Quanto à habilidade da CO, os utilizadores do português do nível A1 (Acesso) são 
capazes de compreender intervenções simples sobre temas dos domínios privado e público. E, 
os aprendentes do nível A2 (CIPLE) conseguem: 
 
• compreender intervenções simples de carácter social, a saber: cumprimentar, agradecer, 
perguntar por/ dar informações sobre alguém, felicitar, brindar, formular votos; 
• compreender informações gerais ao nível da identificação e caracterização pessoal (relações 
familiares, profissionais, estudos, ocupação de tempos livres); 
• compreender questões/ instruções de rotina em postos de fronteira; 
• compreender instruções simples sobre orientação e deslocação no espaço; 
• compreender instruções simples relativas a horários e datas; 
• compreender informação básica previsível sobre um lugar a ser visitado; 
• compreender instruções simples sobre aluguer (preço, condições muito gerais) e 
funcionamento de um quarto ou de uma casa (horários de refeições, uso da cozinha, etc.); 
• compreender informações simples relativas à alimentação; 
• compreender informações relativas a preços de produtos e pagamentos; 
• compreender perguntas e instruções simples relacionadas com a saúde; 
• compreender informações/ instruções básicas em correios e bancos; 
• compreender convites feitos de forma muito simples; 
• compreender informações e opiniões, dadas de forma simples, sobre acontecimentos da 
actualidade; 
• compreender mensagens telefónicas simples. 




Como foi mencionado, depois do primeiro ano, os alunos devem ter A2, nível 
elementar, que é equivalente a 3.0 do IELTS (equivalente a exames CIPLE da língua 
portuguesa). No primeiro ano, os alunos estudam um total de 640 horas letivas, sendo as 
aulas de assuntos muito básicos como o alfabeto, o vocabulário e gramáticas simples, a 
pronúncia, etc. Nos dois semestres do primeiro ano, as aulas baseiam-se no livro Português 
no Vietname 1 e nos livros de referência tais como Diálogos 1, 2, 3 por Carlos M. Viola 
Silva, Maria Manuel Parrinha, Ana Cristina Cigarro e Conceição Cachapa Coimbra (1996); 
Português XXI (Módulo 1, 2) por Ana Tavares (2006); Aprender Português 1, 2 por Carla 
Oliveira e Luísa Coelho (2007) ou Olá, Como está? por Lionete Carmo (20040 e Vamos 
começar por Leonel Melo Rosa (2002), entre outros (veja Apêndice 4). 
Por analisar o programa de formação, nota-se que o DP tem de basear-se no programa 
quadro da MOET por isso, não se pode escolher e decidir as disciplinas do ensino. O que o 
departamento pode fazer é organizar a ordem das disciplinas e do horário. Mais importante, 
entre as 1.440 horas letivas de Português geral, o departamento tem liberdade em dar mais 
tempo de ensino à habilidade de produção oral, da CO ou à gramática, se for necessário para 
o ensino e aprendizagem e também pode tomar a sua própria decisão quanto a materiais 
utilizados. No entanto, deve haver critérios qualificados para isso e como foi dito antes, o 
critério deve ser o QECR, segundo o qual, os alunos do primeiro ano começam com o nível 
zero e terminam com o elementar, quer da CO, quer da produção escrita, entre outras. Assim, 
a planeadora do material para a CO deve ter muita consideração em seleções de temas ou de 
atividades incluídas, em que e como faz para que os alunos do nível iniciante obtenham o 
nível elementar após um ano de aprendizagem. 
 
 4.1.1.2. Análise do Programa de Prática Linguística I e II 
Segundo o programa de prática linguística I e II do DP, os objetivos gerais do primeiro 
ano são levar os alunos a conhecer a língua portuguesa, fazê-los adquirir o interesse pelo 
português, ajudá-los a reconhecer o funcionamento da língua e a desenvolver as 4 
competências linguísticas, a saber: ouvir, falar, ler e escrever. 
A disciplina é estruturada em cinco aulas semanais, totalizando 240 horas letivas no 
primeiro semestre e 400 horas letivas no segundo. Em cada duas semanas, um tema será 
tratado nas cinco aulas por semana, de segunda-feira a sexta-feira. De segunda a quinta, o 
tema é tratado e relacionado com os aspectos gramaticais adequados, exercícios práticos de 
gramática, exercícios de produção oral e compreensão auditiva, motivando os alunos 
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insistentemente para o diálogo. À sexta, a aula é de revisão, de produção escrita e de correção 
de trabalhos escritos.  
A disciplina tem por base um manual didático, embora o professor não possa recorrer 
só e exclusivamente ao mesmo. É exigível que o professor seja criativo e procure ou 
desenvolva novas estratégias e materiais alternativos e que tenha comunicação com os outros 
professores sobre a matéria a lecionar e os materiais utilizados porque normalmente, a 
disciplina é lecionada por três a quatro docentes.  
Como podemos ver no programa, o primeiro semestre trata dos temas tais como 
apresentação, cumprimentos, família, o dia-a-dia, trabalho, compras, gastronomia, entre 
outros; das estruturas gramaticais adequadas tais como pronomes pessoais, artigos, 
preposições, verbos básicos, presente do indicativo, pretérito perfeito simples, imperativo, 
etc. e das estruturas lexicais tais como vocabulário de nome, morada, profissão, dias da 
semana, estação, alimentos, bebidas, corpo humano, cidades, entre outros. O segundo 
semestre é dedicado para os temas e estruturas mais complicados, tais como tecnologia, 
festas, tradições, países lusófonos, imperfeito, discurso direto e indireto, complemento direto 
e indireto, pretérito perfeito composto do indicativo, etc. Em ambos os semestres, é também 
muito importante o ensino explícito e o treino de atos de fala tais como cumprimentar, pedir, 
agradecer, explicar, pedir informações, comprar um produto, etc. 
Assim, nota-se que as aulas são uma combinação de muitos assuntos e não há nenhuma 
habilidade que recebe a atenção própria e específica. 
 
4.1.1.3. Análise do manual  
O manual básico usado no ensino de português para os alunos do primeiro ano desde o 
ano letivo de 2013-2014 é o Português no Vietname I, publicado no mesmo ano. Foi criado 
também por causa da falta de material didático adequado para os estudantes vietnamitas por 
quatro professores do departamento naquela época, sendo uma vietnamita, um leitor 
português do IC e duas leitoras brasileiras do Ministério das Relações Exteriores (MRE) do 
Brasil.  
 Nguyen, et. al. (2013: 2) apresentou que:  
 
O livro conta não só com unidades clássicas pedagógicas de compreensão oral e escrita, mas 
também traz um apêndice gramatical e um glossário (português-vietnamita-inglês). Estes 
constituintes tornam-no ainda mais imprescindível para a evolução linguística do aluno que 
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poderá, finalmente, dispor de um material de consulta elaborado especialmente para ele. 
Anexado ao livro, haverá também um CD com gravações de diálogos e textos para o 
desenvolvimento da capacidade de compreensão oral dos estudantes, inteiramente realizado 
por falantes nativos, narrando situações cotidianas vietnamitas. 
 
O livro tem doze unidades com temas diferentes, mais uma unidade de apresentação e 
quatro unidades de revisão e é usado durante o primeiro ano para 640 horas letivas. Como foi 
dito, o livro sozinho não é suficiente para todas as aulas mas serve como a base, apresentando 
aos alunos dos assuntos muito básicos tais como apresentação própria, família aos assuntos 
mais sofisticados da sociedade tais como o trabalho, entrevista, temas polémicos, etc. Tal 
como os outros livros de língua estrangeira, o manual não se concentra em nenhuma 
habilidade sozinha mas tem atividades e tarefas para desenvolver todas as habilidades de 
produção oral, produção escrita, compreensão escrita, CO e estrutura gramatical. Quanto à 
CO, cada unidade tem textos áudios e exercícios relacionados mas não são muitos nem as 
atividades e tarefas são variáveis porque em geral são ouvir e ler um texto escrito e depois 
fazer exercícios tais como responder às perguntas de verdadeiro/ falso. Ouvir um texto já 
dado não é difícil nem desafiador para os aprendentes. Por um lado, é bom para os iniciantes 
mas por outro lado, não traz muito resultado para os do nível mais avançado.  
Em resumo, é possível ver que para que um estudante pratique mais para desenvolver a 
sua habilidade auditiva, é necessário mais material da mesma com mais atividades e tarefas 
de tipos variáveis.     
 
4.1.1.4. Análise dos resultados dos exames finais do primeiro ano 
A análise seguinte para a base do estudo é a dos resultados dos exames finais de quatro 
habilidades no final do primeiro e do segundo semestre de dez turmas diferentes. A saber, o 
DP foi estabelecido em 2004 e tem recebido novos alunos anualmente, exceto o ano de 2008 
por falta de professores. Assim, até ao momento da realização do estudo, a pesquisadora teve 
acesso aos resultados dos exames finais do primeiro ano dos alunos de 2004 a 2015, menos 
de 2008. 
Os resultados ajudam a investigadora a saber melhor que depois do primeiro e do 
segundo semestre, em qual habilidade é que os alunos fizeram melhor e em qual é que 
tiveram menos sucesso.  Portanto, como o DP é novo, o seu programa de ensino tem sido 
modificado anualmente por isso, o que os alunos estudam neste ano não é exatamente aquilo 
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que os alunos do ano passado tiveram. Além disso, houve casos em que os alunos estudaram 
bem mas não conseguiram fazer bem os testes finais por causa de falta de auto-estima ou de 
sorte, entre outros. Assim, às vezes os resultados dos exames não mostram tudo. 
Para defender, é possível dizer que apesar de os programas de ensino do primeiro ano 
terem diferenças, têm de seguir uma base consistente de temas, vocabulário, estruturas 
gramaticais, etc. Isto é, os alunos do primeiro ano recebem normalmente um determinado 
número de conhecimentos de língua. Há casos de os alunos que estudam bem mas não fazem 
bem nos exames portanto, é apenas um número limitado. Além disso, o sujeito da análise foi 
coletado depois de dez anos, com resultados dos exames finais de quatro habilidades de 
língua do primeiro semestre de 331 alunos e do segundo semestre de 325 alunos. Há uma 
diferença de seis alunos porque desistiram do curso ou não fizeram os exames, por exemplo, 
mas em comparação com o número de trezentos e tal alunos, é considerado que seis não faz 
muita influência. Por isso, acredita-se que o resultado que traz a análise dos exames de 331 
ou de 326 alunos é certo e credível. 
Assim, todos os resultados foram juntados e analisados pelo SPSS para procurar saber 
em qual habilidade é que os alunos tiveram o melhor resultado e em qual é que precisam de 
mais esforço e atenção. “Mean” – o comando para calcular a média das variáveis foi usado.    
Segundo a tabela 7, é visível que depois do primeiro semestre, a CO é a habilidade em 
que os alunos tiveram resultados menos bons enquanto fizeram melhor na compreensão da 
leitura. Nas habilidades de produção escrita e de produção oral, apesar de não ter tido a média 
alta, conseguiram passar a média de 6.0 em 10 pontos. Em relação ao segundo semestre, 
todos os resultados, infelizmente, caíram. Portanto, a ordem da lista ainda se mantém com o 
melhor resultado da compreensão da leitura (7.04) e o mais baixo é da CO (5.34). Como o 
estudo não tem objetivo de procurar perceber as razões da queda dos resultados entre os dois 
semetres, vai concentrar-se apenas no facto de que a CO foi sempre a habilidade em que os 




1° semestre  2° semestre 
Mean Mean 
Compreensão da leitura 7.61 7.04 
Produção escrita 6.44 5.98 
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Compreensão oral 5.69 5.34 
Produção oral 6.65 6.20 
Tabela 7: Média dos resultados dos exames finais do primeiro ano dos cursos de 2004 a 2015 
 
Com o objetivo de ter mais informações, a investigadora continuou a analisar os 
resultados dos testes da CO de cada semestre de todos os cursos. Nesta análise, os resultados 
foram divididos em cinco níveis diferentes como na tabela apresentada abaixo. 
 
Resultado Nível Nota 
< 5.0 Reprovado  
A classificação 
segue a regulação da 
HANU 
5.0 – 6.49 Suficiente  
6.5 – 7.99 Bom 
8.0 – 8.99 Muito bom 
9.0 – 10.0 Excelente 
Tabela 8: Classificação dos níveis de resultados 
 
Conforme a tabela, os alunos foram divididos por cinco grupos diferentes. Depois do 
primeiro semestre, havia 29.1% alunos que não passaram. Os outros de 71.9% passaram mas 
a maioria (40.9%) só teve o resultado suficiente e apenas 1.8% atingiu o nível de excelência. 
O tal facto mostrou que os alunos encontraram mais dificuldades em ouvir ou em outras 
palavras, havia desafios que lhes dificultaram em terem tido bons resultados na mesma. 
 















Quanto ao segundo semestre, note-se que a situação piorou. A maioria (80.6%) dos 
alunos não passaram no exame final da CO ou só obtiveram o nível suficiente. Isto é, o 
número dos alunos que atingiram os níveis mais elevados caiu significativamente, 
especialmente o dos níveis bom e muito bom.  
 
 
Figura 4: Classificação de resultados CO do segundo semestre 
 
Em resumo, os resultados dos testes finais do primeiro ano dos dez cursos desde o ano 
de estabelecimento do DP mostraram um facto que os alunos do DP tiveram os resultados 
menos bons na compreensão auditiva. Com o motivo de os ajudar a melhorar a mesma, é 
preciso uma investigação das razões, situações, necessidades, metodologia de ensino e de 
aprendizagem, materiais usados, entre outros. Assim, seria lógico construir um programa e 
um material específico para ajudar a melhorar a compreensão auditiva em português dos 
alunos do primeiro ano para que sejam capazes de continuar o segundo ano que oferece mais 
dificuldades ainda.    
 
4.1.2. Análise dos resultados das entrevistas com professores 
 O método seguinte a fim de obter mais informações para o estudo é a entrevista com 
três professores do DP da HANU, duas dos quais são vietnamitas que têm quatro anos de 
estudo e mais seis a sete anos de experiência do ensino no mesmo departamento e o outro é 
português, leitor do IC e também está a dar aulas no Vietname há seis anos. A entrevista 













alunos, sobre os materiais e atividades que usam nas aulas da mesma para os alunos do 
primeiro ano e também das suas sugestões para a criação de um material didático da CO para 
os alunos do primeiro ano vietnamitas.  
 Os três entrevistados tiveram a mesma ideia que os seus alunos não gostam muito da 
CO, uma vez que é a habilidade mais difícil para eles. O leitor português ainda salientou que 
“na aprendizagem de qualquer língua estrangeira, a barreira mais difícil para ultrapassar é a 
de ouvir, da compreensão oral”. Mencionaram também que o gosto pela aprendizagem, 
especificamente a aprendigem da CO, depende de cada aluno. Os mais trabalhadores gostam 
de estudar, não só de assuntos fáceis mas também das questões mais desafiadoras enquanto 
há alunos que não gostam de nada, o que influencia bastante no seu estudo.  
Para dar aulas da CO, os professores têm alguns livros mas em geral, não foram criados 
só para a CO nem para o público vietnamita. Por isso, não têm muitas referências e têm 
normalmente de tirar exercícios e atividades de vários livros ou gravar e criar os seus 
próprios exercícios para as lições no caso de leitores estrangeiros. É notável que para uma 
aula, os professores têm de preparar muito enquanto normalmente, cada professor do DP da 
HANU tem de dar mais ou menos cinco aulas por semana, cada aula ocupa uma parte do dia, 
quer de manhã das 7h15 às 11h30, quer à tarde das 12h30 às 16h30. Na sala de aula, os 
professores dão sempre exercícios e atividades variáveis de ouvir e repetir, ouvir e preencher 
os espaços, ouvir e responder as perguntas, entre outros e segundo eles, os alunos preferem e 
também fazem melhor nas atividades de repetição e de preenchimento dos espaços. Também 
acham que para os alunos do primeiro ano, é imprescindível ouvir e praticar muito, ouvir e 
repetir muito. Assim, são necessários e importantes primeiramente exercícios de fonética 
muito básicos em que os alunos ouvem e repetem para que frequentem os sons, o sotaque, a 
pronúncia. Só assim vão conseguir ouvir e perceber textos mais compridos e complicados. 
Quanto à aprendizagem da CO, um dos entrevistados disse: “Para os alunos do primeiro 
ano, não há fórmulas mágicas. Eles têm de ouvir muito, repetir muito, não há outra maneira 
sem ser a prática (…) e os exercícios têm a ver com os temas que são tratados no primeiro 
ano, são os temas iniciais de apresentação, da família, das horas, do dia-a-dia.” Em relação ao 
material didátido para a CO, sugeriram que o manual tenha “mais exercícios de 
pronunciação, tipo ouvir e repetir, que os textos orais sejam mais lentos e os diálogos sejam 
os do dia-a-dia para os alunos terem mais experiências reais.” Além disso, mencionaram 
também sobre os tipos de textos preferidos que são os textos autênticos tais como vídeos de 
entrevista, de música, de notícias ou histórias, pequenos filmes, simples desenhos animados 
em português, etc. que são facilmente encontrados na internet.  
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Em resumo, a entrevista com os professores do DP trouxe um resultado encorajante 
para que a pesquisadora continue a sua ideia de criar um material didático para o ensino e 
aprendizagem da CO para os seus alunos do primeiro ano, o que contém textos auditivos de 
muitos tipos, exercícios e atividades variando do nível muito simples tais como ouvir sons e 
repetir ao nível mais complicado de ouvir notícias, histórias, etc. Os temas, segundo eles, 
podem seguir os do livro de base que está a ser usado para o ensino do primeiro ano, dos 
temas simples do dia-a-dia aos temas mais complicados de assuntos sociais. Há uma sugestão 
segundo a qual as gravações do tema de assuntos sociais não devem ser muito complicadas e 
rápidas, se não, seria preferível deixar o tema para o semestre seguinte. Pode-se dizer que 
assim, o material trará aos alunos não só os assuntos gramaticais mas também o vocabulário, 
os costumes e a cultura com que os falantes nativos vivem diariamente.     
 
4.1.3. Análise dos resultados do questionário com alunos  
Nesta secção, os resultados do questionário para os alunos atuais do DP da HANU 
ajudam a dar informações sobre as necessidades de aprendizagem dos alunos, os fatores de 
motivação deles, a sua avaliação das dificuldades e os obstáculos que os impedem de 
compreender os textos auditivos.  
 
4.1.3.1. A base da formação dos alunos  
Cento e dezanove (119) cópias de questionário foram distribuídas e o mesmo número 
foi coletado. No entanto, oito (8) deles foram consideradas inválidas porque não seguiram 
corretamente as instruções. Entre eles, trinta e três (33) são alunos do segundo ano, cinquenta 
e dois (52) do terceiro ano e trinta e quatro (34) do quarto ano (segundo dados coletados da 
primeira questão do questionário). Antes de ter entrado no Curso de Português, todos eles 
estudaram inglês pelo menos por sete anos na educação secundária e um dos exames de 
entrada no curso era exame de inglês. Depois, todos eles passaram o primeiro ano no DP e 
sabem bem como funcionam as aulas, têm opiniões sobre o que querem e o que precisam 
para as suas aulas a fim de ter mais sucesso no estudo. 
A questão 2 procura saber as principais razões para a escolha de fazer o Curso de 
Licenciatura em Português. A pesquisadora listou cinco razões possíveis para os alunos 
escolherem, deixando mais uma resposta aberta. A figura 5 mostra o resultado das escolhas 
dos alunos. É reconhecido que mais de metade das escolhas (60.2%) optou pelo curso de 
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português porque quer aprender uma língua nova e diferente, mostrando uma boa vontade de 
estudo de português desses alunos, o que garante o esforço na aprendizagem pelo menos no 
início do primeiro ano deles. O que é importante é que o DP e os professores tentam o melhor 
possível para que essa vontade e esforço se mantenham e continuem nos anos seguintes. 
 
 
Figura 5: Razões da escolha do Curso de Português 
 
A segunda opção recebeu mais escolhas (39.8%) porque, de facto, é mais fácil entrar no 
Curso de Português do que em outros cursos oferecidos pela HANU devido ao seu baixo 
requisito quanto aos resultados dos três exames de entrada, incluindo matemática, literatura e 
inglês em comparação com o requisito dos outros cursos mais exigentes. Muitos estudantes e 
também os seus pais pensam que é melhor entrarem primeiro numa universidade e no ano 
seguinte, arranjam outro curso mais preferível, por exemplo. Assim, os resultados mais 
baixos podem implicar que os alunos, em geral, não têm a capacidade de aprendizagem 
adequada para todas as três disciplinas, incluindo a língua estrangeira (inglês). Parece que 
eles não têm outra opção de estudar na universidade exceto a de estudar no DP. 
Consequentemente, eles não são suficientemente motivados para aprender português, 
resultando na sua falta de motivação e de entusiasmo em participação das atividades na sala 
de aula, tornando as aulas menos atraentes e sentindo-se desmotivados. Além disso, os alunos 
que não têm a capacidade suficiente de aprender língua estrangeira, o inglês neste caso do 
exame obrigatório de entrada, podem ter dificuldade em conseguir estudar bem outras línguas 



























Apesar disso, alguns escolheram o português por boa razão que esta é uma das línguas 
mais faladas do mundo ou simplesmente, porque gostam do futebolista famoso português – 
Cristiano Ronaldo. Outros disseram que estudam porque têm amigos brasileiros, porque 
gostam da música brasileira ou porque acham que é mais fácil encontrar um bom emprego no 
futuro com o português. 
Surpreendentemente, embora o número de estudantes que decidiram estudar português 
por causa dos pais não seja uma grande quantidade, é quase 4.6%. Isso implica que esses 
alunos não gostavam de estudar português e talvez tenham preferido outro curso mas afinal, 
escolheram o curso de português devido à pressão da família, quer para ajudar o negócio da 
família que tem a ver com o português, quer porque os pais têm capacidade de arranjar 
empregos para o seu filho/ a sua filha depois da sua licenciatura.  
Em resumo, os resultados mostram a dificuldade para os alunos na aquisição de 
conhecimentos suficientes da língua e também para os planeadores do curso no 
desenvolvimento de programas de estudo eficazes e interessantes para atrair os seus alunos. 
Também com o desejo de saber sobre o conhecimento dos alunos antes de começar o 
Curso de Licenciatura em Português, a pergunta 3 foi adicionada ao questionário em que os 
próprios alunos informaram sobre o seu conhecimento de Português antes do começo do 
primeiro ano.  
 
 
Figura 6: Conhecimento de Português antes do curso 
 
A figura 6 mostra que a maioria dos alunos (90,09%) afirmou que não sabia nada sobre 
o português e apenas um número pequeno de 9.91% sabia um pouco. Não havia ninguém que 
o tinha estudado pois não conseguiam saber muito do idioma. Este facto pode ser explicado 




Não, não sabia nada
Sabia, mas não muito




gostaram mesmo de conhecer o idioma antes do curso é que procuram saber de algumas 
questões básicas ou conheceram o português através da música, normalmente música 
brasileira. Os resultados mostraram que quase todos os alunos começaram a estudar do nível 
zero e é possível serem considerados como "papéis brancos" que os professores preenchem 
com conhecimentos novos a fim de ajudá-los a obter pelo menos o nível A2 de acordo com o 
QECR depois de um ano de estudo, o que assegura uma grande dificuldade. 
 
4.1.3.2. Avaliação da dificuldade entre habilidades linguísticas básicas 
A fim de confirmar mais uma vez se a CO causa o maior desafio para os alunos do 
primeiro ano, a investigadora pediu aos investigados para fazerem uma ordem do nível da 
dificuldade das quatro habilidades linguísticas, começando com o número 1 como a 
habilidade mais difícil ao número 4 como a menos.  
Estatísticas descritivas 
  N Minimum Maximum Mean 
Std. 
Deviation 
Compreensão escrita 111 1.00 4.00 3.0360 1.06111 
Compreensão oral  111 1.00 4.00 1.5586 .97873 
Produção escrita 111 1.00 4.00 2.6126 .88596 
Produção oral  111 1.00 4.00 2.7928 .94501 
Válida N (listwise) 111         
Tabela 9a: Avaliação da dificuldade entre as quatro habilidades 
 
 Na tabela 9a, pode ser notado que a CO tem o Mean mais pequeno (1.5586), o que 
significa que havia mais alunos que deram o número um (1) para esta habilidade. O Mean 











Válida 1.00 15 77 9 10 
2.00 15 17 46 33 
3.00 32 6 35 38 
4.00 49 11 21 30 
Total 111 111 111 111 




A tabela 9b dá mais informação sobre quantas pessoas davam qual número para cada 
uma habilidade. Segundo a tabela, 77 estudantes inquiridos escolheram a CO como a 
habilidade mais difícil para eles. Assim, é bom que a investigadora se concentre mais para 
ajudar melhorar esta habilidade antes das outras. Depois da CO, na opinião deles, a produção 
da escrita é a segunda habilidade que lhes traz mais dificuldade e surpreendentemente, a 
produção oral foi considerada como a menos complicada. Por agora, a investigadora pensa 
que talvez porque no primeiro ano, os temas são mais simples, as estruturas lexicais e 
gramaticais também são. Por isso, quando os alunos falam, é possível que façam erros mas 
ainda são compreensíveis. Assim, não se sente a dificuldade real dessa habilidade. No 
entanto, este facto leva a investigadora a pensar num outro estudo para ter uma explicação 
mais adequada e mais exata. 
 
4.1.3.3. Motivação dos alunos 
 Colocaram-se no questionário quatro razões por que é que os alunos querem aprender 












Figura 7: Porque faz parte do currículo 
 
Primeiro, o resultado da primeira razão “Porque faz parte do currículo” foi 
surpreendente porque muitos alunos (80.74%) concordaram ou concordaram plenamente com 
a razão e até 12.84% ficaram neutral com a ideia. Assim, apenas 6.42% dos alunos achou que 












estudem a CO sem motivação, estudem porque é uma habilidade obrigatória, o que pode até 
limitar o esforço e o resultado de estudo deles.    
Portanto, como também pode ser visto na tabela, entre as quatro razões colocadas, a 
razão por que a CO ajuda os alunos “a comunicar com os falantes de português” recebeu mais 
concordância, com um total de 93.58% dos alunos a concordar ou concordar plenamente. 
Além disso muitos investigados (78%) acham que a habilidade da CO pode ajudá-los a 
desenvolver outras habilidades tais como a produção oral, a produção da escrita ou a 
compreensão da leitura. Também é considerada útil por 67.59% dos inquiridos para o seu 
futuro emprego, o que significa que muitos deles esperam que consigam um emprego em que 
podem usar o português depois da licenciatura. Assim, acredita-se que os alunos também 




plenamente Concordo Neutral Discordo 
Discordo 
plenamente 
Porque faz parte do currículo 44.04 36.70 12.84 6.42 0.00 
Porque ajuda-me a desenvolver 
as outras habilidades tais como 
a compreensão escrita ou a 
expressão oral 
40.37 38.53 19.27 0.92 0.92 
Porque ajuda-me a comunicar 
com os falantes de português  
49.54 44.04 5.50 0.92 0.00 
Porque é necessária para o meu 
trabalho futuro 
36.11 31.48 26.85 5.56 0.00 
Tabela 10: Razões do estudo da compreensão oral 
 
4.1.3.4. Dificuldades da compreensão oral  
A questão número 6 listou várias situações em que os alunos têm de ouvir, incluindo 
“ouvir e fazer exercícios da CO”, “ouvir os professores” ou “ouvir notícias na televisão ou no 
rádio”, entre outras e os alunos tiveram de escolher de “Não é difícil”, equivalente a 1, a 
“Muito difícil”, equivalente a 4, para mostrar a sua opinião sobre o grau de dificuldade que 
encontram nessas situações.  
Segundo a tabela 11, parece que para os alunos é mais fácil e confortável “ouvir os 
colegas” (Mean = 1.8091) em comparação com as outras situações. Este facto pode ser 
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explicado porque os alunos do primeiro ano normalmente são do mesmo nível e ainda não 
sabem muita coisa, por isso gostam das coisas mais simples, mais compreensíveis. “Ouvir os 
discursos, apresentações nos seminários, cerimónias, etc.” foi considerado mais difícil para os 
alunos. As outras situações que receberam as notas médias mais ou menos iguais são “ouvir 
notícias na televisão ou no rádio”, “ver filmes (sem legenda)” e “ouvir e fazer exercícios da 
compreensão oral”. A razão pode ser porque nas tais situações, são os falantes nativos que 
falam pois é sempre muito rápido e dos assuntos complicados. Alguns alunos escreveram e 
deram a nota 4, quer dizer “muito difícil” para o caso de conversar e ouvir os falantes nativos. 
 
Estatísticas descritivas 
  N Mean 
Std. 
Deviation 
Ouvir e fazer exercícios de 
compreensão oral 
111 3.0180 .63220 
Ouvir os professores 111 2.6667 .89781 
Ouvir os colegas 110 1.8091 .80703 
Ouvir os discursos, 
apresentações nos seminários, 
cerimónias, etc. 
111 3.4685 .64413 
Ouvir notícias na televisão ou 
no rádio 
111 3.4324 .61232 
Ver filmes (sem legenda) 110 3.1455 .76430 
Tabela 11: Grau de dificuldade da CO 
 
Na questão seguinte, os alunos foram perguntados para identificar os obstáculos da 
audição de português em atividades da CO por lhes ter pedido para escolher pelo menos um 
dos sete obstáculos apresentados. De acordo com a figura 8 em baixo, 87.4% dos alunos 
escolheram que o maior problema reside no facto que eles têm falta de vocabulário e 
estruturas gramaticais para poder ouvir e entender. Juntamente com este obstáculo, a 
velocidade alta do texto e a falta de prática dos alunos também receberam mais de 80% da 
escolha como os mais complexos. Normalmente, os textos ouvidos escolhidos são entre os 
falantes nativos por isso, são mais rápidos do que a capacidade de captá-los dos alunos. Além 
disso, os alunos do primeiro ano têm apenas uma aula por semana com o leitor português e as 
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outras três a quatro aulas com os professores vietnamitas. Apesar de os tais professores darem 
aulas em português, não é a mesma coisa como a aula com o professor nativo. Aliás, depois 
das aulas, não têm quase nenhuma oportunidade de praticar ouvir e falar em português 
porque ainda há muito poucas pessoas que falam a língua portuguesa no Vietname. Ambos 
“Não costuma pensar em português” e “Pronúncia sofrível” foram escolhidos por 62.2% dos 
sujeitos. O primeiro obstáculo pode ser explicado pelo facto de que o português não é a sua 
língua nativa, por isso, pensam normalmente em vietnamita e em seguida, tentam traduzir as 
suas opiniões para português e assim, demoram mais tempo e perdem muitas informações 
importantes. A pronúncia errada dos alunos causa o problema que eles podem conseguir 
ouvir todos os sons mas não percebem tudo ou até nada porque pensam que são outros sons, 
outras palavras. A falta de conhecimento do tema ouvido também é um obstáculo para 57.7% 
dos investigados. Como hoje em dia os jovens tendem a ter hábitos e interesses diferentes e 
muitos deles não prestam atenção aos assuntos sociais, por exemplo, quando têm de ouvir 
sobre um tema tais como política ou males sociais, não têm a base para os ajudar a 
compreender bem o assunto. Sendo o menor obstáculo, “Não gosto de Português” escolhido 
por 5.4% dos alunos parece que não mostra muita coisa mas no entanto, a pesquisadora pensa 
que é necessário descobrir como é que pode melhorar a atitude desses alunos na sua 
aprendizagem da língua portuguesa. Havia também algumas notas que os instrumentos para a 
audição, a cassete, os CDs, por exemplo, não são de boa qualidade e as aulas da CO são 
geralmente numa sala de aula para cerca de 20 a 30 alunos com apenas uma cassete, o que 






Figura 8: Obstáculos para os alunos na CO 
 
 
4.1.3.5. Prática dos alunos fora da sala de aula 
 
 
Figura 9a: Comunicar com os falantes nativos do Português 
 
As figuras de 9a a 9d mostram a frequência de certas formas de prática da CO fora da 
sala de aula, onde é fácil notar que os alunos não praticam muito fora da sala de aula. 



























os alunos de qualquer língua estrangeira, apenas 11.71% dos pesquisados tem contacto com 
eles frequentemente e bastante frequente. 63.06% às vezes tem oportunidades de comunicar 
com os falantes nativos da língua portuguesa e 25.23% até nunca faz isso. No entanto a 
situação pode ser entendida, porque o DP tem só um professor português e também é muito 
raro encontrar um falante português fora da sala de aula com quem os alunos possam 
conversar e praticar o idioma.  
 
 
Figura 9b: Ouvir fitas, CDs, DVDs em Português 
 
As figuras 9b e 9c também mostram que os alunos não têm muitas oportunidades de 
ouvir as fitas, CDs, de assistir aos canais televisivos ou filmes em português porque não 
existem quase nenhumas fitas ou CDs de português a serem vendidos no mercado vietnamita 
mas só há alguns fornecidos pelo DP. Ademais, até agora também não há nenhum canal de 
televisão em português no Vietname. É, portanto, uma desvantagem real para a aprendizagem 
dos alunos do DP. Como é que eles podem melhorar e dominar a língua portuguesa em geral 
e a CO em particular se não vivem num ambiente de língua portuguesa autêntica?! 
 




















Felizmente, com o desenvolvimento de novas tecnologias, os alunos agora podem 
facilmente acessar a Internet, onde podem ler ou ouvir em português, ver filmes e programas 
em português, etc. em qualquer momento. Portanto, apenas 37.84% usa a Internet 
frequentemente ou com bastante frequência enquanto mais de metade só a usa às vezes. 




Figura 9d: Usar Internet 
 
Em conclusão, junto com as informações complementares que os alunos podem obter 
através da Internet bem como de outras instalações, é preciso que tenham mais chances de 
praticar português na aula com os seus colegas e os seus professores, especialmente com o 
professor nativo do idioma e fora da sala de aula com pessoas de Portugal, Brasil, Angola, 
Moçambique, entre outros. Também é sugerido que o acesso à tecnologia e à Internet é uma 
ferramenta muito útil para que os alunos melhorarem a sua habilidade de compreensão 
auditiva. 
 
4.1.3.6. Atividades e temas favoritos 
Nesta secção, os resultados colhidos de 111 questionários para os alunos (perguntas 9 e 
10 do Apêndice 1) são apresentados na expectativa de fornecer informações dos alunos em 
termos de atividades e temas que preferem. Com os tais resultados, a investigadora pode 
saber quais são as atividades e temas preferenciais que podem ser escolhidos para o material 













Figura 10: Atividades da compreensão oral 
 
Da figura 10 podemos ver que “ouvir e preencher os espaços”, “ouvir e escolher V ou 
F”, “ouvir e fazer escolha múltipla”, “ouvir e repetir” e “ouvir e assinalar o que ouviu” são as 
cinco atividades mais preferidas pela maioria dos alunos, de 61.3% a 72.1%. Também são 
tipos de exercícios mais frequentes que os professores dão nas aulas da CO e é notório que 
sejam atividades mais simples do que as outras de que os alunos gostam menos. “Ouvir e 
fazer resumo do texto ouvido” é a atividade menos atraente por isso apenas alguns alunos a 
escolheram. Normalmente é difícil fazer essa atividade até para os falantes fluentes de uma 
língua. Por isso, não é estranho que os alunos do primeiro ano não gostem muito dela. As 
duas outras atividades também menos favorecidas são “ouvir e fazer correspondência” e 
“ouvir e corrigir informações” com 30.6% e 31.5% das escolhas, respetivamente. Assim, é 
bom que a investigadora preste atenção de não colocar as tais atividades muitas vezes nem 
nas muito primeiras lições. Segundo os professores, “ouvir e repetir” é muito preciso para os 


























Figura 11: Temas 
 
A figura 11 mostra os temas da CO interessantes para os estudantes, que podem então 
ser aplicados para ser a base do material para essa habilidade. Doze (12) temas foram 
selecionados, baseando-se no livro didático que está a ser usado para o ensino do primeiro 
ano, o Português no Vietname 1 e na lista dos temas considerados importantes para os níveis 
de A1 e A2 apresentada no QECR (veja mais na página 30 deste trabalho). Os temas 
colocados no questionário são os temas muito gerais, incluindo também muitos sub-temas 
que podem ser mais explorados e desenvolvidos.  
Como podemos ver na figura, os alunos têm mais interesse no tópico “Família, 
descrição de pessoas e de objetos”, escolhido por 86.4%. “Festas populares, tradição”, “O 
dia-a-dia” e “Compras, alimentos e bebidas, vestuário” foram dados também muita atenção 
por uma maioria dos entrevistados, com a taxa variando de 72.7% a 78.2%. Os tópicos tais 
como “Apresentação”, “Clima, viagens, reservas do voo, do hotel, etc.”, “Vida dos jovens” 
ou “A língua portuguesa, os países lusófonos”, entre outros, foram considerados interessantes 
e importantes por mais da metade dos alunos inquiridos. Apenas um tópico foi escolhido por 
um terço dos entrevistados (30.9%), o que parece que, para eles, é um tema complicado para 
entender e menos interessante. É compreensível que o tema de “Tópicos sociais (preconceito, 

























talvez seja distante do interesse deles. Preferem saber das coisas familiares tais como o dia-a-
dia, compras, viagem ou como eles não sabem quase nada de português, têm tendência para 
preferir explorar as coisas da língua portuguesa, assuntos dos países que falam esta língua. 
Além disso, dois dos professores entrevistados também disseram que o tema é complicado 
para os alunos do primeiro ano e que as notícias são normalmente muito rápidas, assim 
acharam que é melhor deixá-lo para o segundo ano. Além dos temas dados, alguns outros 
foram sugeridos pelos aprendentes, a saber: favoritos, música, filmes, educação, trabalho, 
amor, arte, meio-ambiente, animais e pessoas famosas. Também são temas interessantes e 
não muito complicados que podem ser integrados no programa de ensino para os alunos do 
primeiro ano vietnamitas.  
Como resultado, a pesquisadora tem mais informações sobre os tópicos de interesse e 
de importância para colocar no seu material da CO para os primeiros dois semestres do curso. 
 
4.1.4. Análise dos resultados das entrevistas com alunos 
 Finalmente, com o objetivo de ter mais informações reais e práticas, foram feitas mais 
dez (10) entrevistas com dez alunos vietnamitas do curso que estão em Portugal no âmbito do 
programa de intercâmbio entre a HANU e a UP e a UC. Cinco deles estão no Porto tirando 
algumas disciplinas do Curso de Licenciatura de Linguagem e mais um Curso de Português 
para estrangeiros e os outros estão em Coimbra fazendo o Curso anual de Língua e Cultura 
portuguesas. 
 A todos os dez entrevistados foram colocados três perguntas sobre o seu nível de 
estudo e o que estão a fazer em Portugal; quais foram as mais dificuldades para eles quando 
chegaram a Portugal, especialmente em relação à CO e as suas sugestões para melhorar a 
situação de ensino e aprendizagem de português na HANU a fim de ajudar os alunos do curso 
a ultrapassar as tais dificuldades e melhorar a sua habilidade de compreensão auditiva 
(Apêndice 3). 
 Entre os dez alunos, uma é estudante do segundo ano, isto é, acabou o primeiro ano 
antes de vir a Portugal; uma é do quarto ano e os outros são do terceiro ano. Cada um deles 
tem um certo nível de português. O grupo de cinco alunos em Coimbra, incluindo uma do 
segundo ano e quatro do terceiro ano, foi colocado nas aulas do nível A2 e B1. O outro grupo 
no Porto, além das aulas do Curso de Licenciatura em Ciências da Linguagem, tem também 
aulas de Português para estrangeiros do nível B1. Teoricamente, é desejável que os alunos 
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que terminam o primeiro ano no DP da HANU tenham o nível A2 e depois do segundo ano, 
tenham o B2. Portanto, o facto de que ninguém deles foi colocado no nível esperado pode 
implicar que o ensino e estudo de Português lá no Vietname ainda não encontram os 
requisitos e padrões e assim, os alunos vietnamitas não chegam ao nível desejado. Isto pode 
significar que o DP da HANU tem de rever o seu ensino tal como os programas de ensino ou 
as suas metas do curso, entre outros. 
 No que diz respeito às dificuldades que encontraram, quase todos disseram que nos 
primeiros dias em Portugal, quer na rua, quer na aula, o mais difícil para eles foi que não 
entendiam o que os portugueses diziam por muitas razões, objetivas e subjetivas. Muitos 
deles até tinham choque e estavam muito nervosas. Primeiro, é porque os portugueses falam 
normalmente muito rápido e costumam “comer” os sons. Segundo, o sotaque e a pronúncia 
diferentes também causam problema. Apesar de terem conhecido as palavras, os alunos 
vietnamitas não conseguiam captar o significado por causa de sotaque e a sua pronúncia 
sofrível. A pesquisadora notou um facto que normalmente os professores do DP da HANU, 
nativos e não nativos, tentam corrigir a pronúnica dos alunos mas muitos deles não dão muita 
atenção porque pensam que basta falarem em português, os outros que também falam a 
língua vão entender. Isso pode ser certo por um lado, os falantes nativos ou os colegas podem 
entendê-los mas por outro lado, quando ouvem as palavras corretamente pronunciadas, 
pensam que são palavras novas e afinal, não compreendem nada. Além de mais, o 
vocabulário novo, especialmente os termos que encontram na sala de aula, o vocabulário do 
dia normal, da rua, etc. também causam dificuldades. Outras razões são porque não tinham 
oportunidades de ter muitas aulas com os professores nativos, tinham falta de prática na sala 
de aula e também fora da universidade. Isto é realmente um desafio para o ensino e a 
aprendizagem de português no Vietname porque normalmente o DP não tem muitos 
professores nativos, atualmente apenas um leitor português, e é quase impossível encontrar 
um falante de português na rua. Assim, não existe um bom ambiente para os estudantes 
praticarem. Por isso, muitos deles não têm o hábito de interagir em português e têm 
dificuldades de comunicação com os falantes nativos e precisam de “uns segundos para 
entender bem” ou até sabem como é que respondem mas não conseguem falar. Finalmente, 
alguns entrevistados disseram que tinham vergonha de falar com estrangeiros, o que os 
impede muito na comunicação com qualquer pessoa, em qualquer língua. Portanto, a 
realidade mostra que quem não tem vergonha consegue estudar muito bem, não apenas 
línguas estrangeiras como o português.  
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 A última pergunta procura saber as sugestões dos entrevistados a fim de melhorar a 
situação, especialmente de ajudar os alunos a desenvolver a sua capacidade de ouvir. Deram 
muitos conselhos mas em geral, são três, relacionados com os professores, materiais usados e 
atividades. Primeiramente, segundo os estudantes, é bom que tenham mais aulas com os 
professores nativos e que na sala de aula só se fale em português. Parece que é difícil porque 
não há muitos professores nativos lá no DP. Segundo, quanto aos materiais, preferem que 
haja mais textos dos temas interessantes, do dia-a-dia, que lhes tragam mais vocabulário 
necessário. Além disso, gostam que as gravações sejam dos diálogos ao vivo, sejam 
autênticos para que se familiarizem com o ritmo, sotaque, pronúncia, entre outros, dos 
falantes nativos. Sugeriram também que os professores lhes deem mais músicas e filmes, o 
que lhes trazem não só a língua mas também a cultura. Finalmente, é importante que o 
departamento organize mais ativividades extra em que os alunos têm mais tempo e 
oportunidades de comunicar com os falantes nativos. Ademais, é sugerido que desde o 
primeiro ano, os alunos já possam estudar no laboratório de línguas para poderem praticar 
melhor a sua CO.  
 Tendo mais informações das entrevistas, a pesquisadora tem certeza que é muito 
importante continuar a fazer o seu trabalho. Começa com a habilidade mais difícil para os 
alunos vietnamitas que é a CO e no futuro, tem de fazer mais trabalhos para contribuir para o 
melhoramento das outras habilidades e disciplinas em particular e também do Programa do 
Ensino de Português em geral.      
 
4.2. Resumo dos principais resultados e discussões 
 As análises dos dados coletados do estudo trouxeram os resultados seguintes: 
primeiramente, é possível concluir que é importante ter aulas específicas focando em cada 
habilidade linguística. Claro que as quatro habilidades se relacionam mas é preciso dar mais 
importância a uma delas em cada aula. Além disso, todos os dados coletados provaram que é 
bom dar prioridade ao desenvolvimento do material didático da CO, a habilidade mais 
complicada para os estudantes vietnamitas. Nas aulas da CO, é preciso colocar os alunos num 
ambiente de ouvir e falar só em português e se for possível, o português autêntico. Assim, 
todos os professores e alunos têm de aproveitar ao máximo para conversar uns com outros em 
português, especialmente com o professor nativo. Apesar disso, as gravações que os 
professores passam para os alunos ouvirem têm de ser adequadas ao seu nível de estudo, os 
seus interesses e as suas necessidades.  
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Baseando-se na demanda dos alunos quanto aos temas, os temas seguintes são 
considerados interessantes e úteis para os alunos, e podem ser escolhidos e divididos para os 
dois primeiros semestres. A ordem dos temas tem a ver com a ordem dos temas do livro base 
do curso que é o Português no Vietname 1. O segundo semestre tem mais temas porque tem 
uma quantidade maior de tempo, 160 horas letivas mais do que o primeiro.   
 
1° semestre 2° semestre 
1. Apresentação 1. Tecnologia (internet, smartphone, etc.)  
2. Família, descrição de pessoas e de objetos, 
pessoas famosas 
2. Festas populares, tradição 
3. O dia-a-dia 3. A língua portuguesa, os países lusófonos 
4. Compras, alimentos e bebidas, vestuário 4. Vida dos jovens, amor 
5. Corpo humano, saúde 5. Favoritos, música, filmes, arte 
6. Serviços públicos, meios de transporte; 
direções 
6. Meio-ambiente, animal 
7. Clima viagens, reservas do voo, do hotel, 
etc. 
7. Educação 
 8. Trabalho 
Tabela 12: Temas divididos em dois semestres 
 
Cada tema será dado em uma ou duas semanas dependendo do tempo disponível do 
curso, de cada semestre. No primeiro semestre, por causa do tempo alocado limitado, os 
primeiros temas serão dados duas semanas cada porque são os iniciais e é preciso andar 
devagar para que os aprendentes consigam compreender bem e tenham uma base mais firme 
possível mas os seguintes serão ensinados em uma semana cada. Todavia, haverá também 
aulas de revisão e mais uma semana de revisão antes dos exames finais para consolidar os 
conhecimentos, especialmente os dos temas menos tratados.   
Além dos temas, os tipos de atividades também devem receber certa atenção. Segundo 
os estudantes, as atividades seguintes são as mais preferidas e estão listadas na ordem 
decrescente do nível de interesse: 
• Ouvir e preencher os espaços; 
• Ouvir e escolher V ou F; 
• Ouvir e fazer escolha múltipla; 
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• Ouvir e repetir; 
• Ouvir e assinalar o que ouviu; 
• Ouvir e responder às perguntas.   
As outras três atividades menos preferidas “Ouvir e fazer correspondência”, “Ouvir e 
corrigir informações” e “Ouvir e fazer resumo do texto ouvido” devem ser mais consideradas 
na sua presença no material.  
Os estudantes enfrentam muitos desafios na compreensão auditiva tais como “Falta de 
vocabulário e estruturas gramaticais”, “Pronúncia sofrível” ou “Falta de prática”, entre outros 
e, não compreendem bem o que querem dizer os falantes nativos. Além disso, não têm muitas 
oportunidades de praticar português, nem na sala de aula nem fora da aula, bem como não 
têm acesso ao rádio nem aos canais televisivos portugueses no Vietname.  
Ao falar de materiais didáticos, apesar de os professores terem mais livros e materiais 
do que os alunos, ainda não têm suficientes e adequados para o ensino de uma língua 
estrangeira no Vietname e também não têm mais oportunidades de comunicar em português 
com os falantes nativos do que os seus alunos. Assim, a maneira mais fácil para todos é o uso 
da Internet. Além disso, apesar dos eventos culturais organizados anualmente em cooperação 
com as Embaixadas dos países da Língua portuguesa e pelo Clube dos falantes da Língua 
portuguesa do DP, é preciso ter mais atividades semanais em grupo em que os estudantes 
podem praticar mais e comunicar mais entre eles e também com falantes nativos. O DP deve 
pedir ajuda das embaixadas e dos estudantes moçambicanos que estão a estudar no Vietname 
para essas atividades. O uso de laboratório de língua e de novas tecnologias também é 
recomendado.    
Em conclusão, foi provado que é necesssário prestar mais atenção à habilidade da CO 
porque ambos o ensino e o estudo da mesma no Vietname não atendem a demanda por muitas 
razões mencionadas. Afinal, um material didático para a tal habilidade deve ser feito na 
esperança de ajudar os professores e alunos a ter mais sucesso no ensino e aprendizagem da 
mesma. Por causa do tempo limitado, apenas o conteúdo do material e mais quatro lições de  
modelo vão ser apresentados no próximo capítulo. Depois do curso do primeiro ano, é 








Capítulo 5 – O material proposto para o ensino de compreensão 
oral para os alunos do primeiro ano do Depto. de português da 
HANU 
5.1. Os componentes do material 
5.1.1 Meta 
No final deste curso, os alunos obterão o nível A2 (nível elementar), servindo como a 
base para que continuem o segundo ano com os temas, problemas estruturais, gramaticais, 
etc. mais complicados. 
 
5.1.2. Objetivos 
A partir da meta acima, baseando-se em padrões classificadas pela CEFR, o material 
deve levar aos alunos as capacidades de:  
• compreender intervenções simples de carácter social, a saber: cumprimentar, agradecer, 
perguntar por/ dar informações sobre alguém, felicitar, brindar, formular votos; 
• compreender informações gerais ao nível da identificação e caracterização pessoal (relações 
familiares, profissionais, estudos, ocupação de tempos livres); 
• compreender questões/ instruções de rotina em postos de fronteira; 
• compreender instruções simples sobre orientação e deslocação no espaço; 
• compreender instruções simples relativas a horários e datas; 
• compreender informação básica previsível sobre um lugar a ser visitado; 
• compreender instruções simples sobre aluguer (preço, condições muito gerais) e 
funcionamento de um quarto ou de uma casa (horários de refeições, uso da cozinha, etc.); 
• compreender informações simples relativas à alimentação; 
• compreender informações relativas a preços de produtos e pagamentos; 
• compreender perguntas e instruções simples relacionadas com a saúde; 
• compreender informações/ instruções básicas em correios e bancos; 
• compreender convites feitos de forma muito simples; 
• compreender informações e opiniões, dadas de forma simples, sobre acontecimentos da 
actualidade; 
• compreender mensagens telefónicas simples. 




Como serve para as aulas da CO, o material didático terá dois componentes principais 
que são os temas com gravações apropriadas e atividades da CO. Entretanto, por causa das 
necessidades dos alunos na aprendizagem de uma língua estrangeira, produção oral, produção 
escrita e compreensão da escrita deverão receber também atenção. Assim, o material será 
organizado incluindo os componentes seguintes: 
• Temas de interesse e necessidades; 
• Atividades; 
• Habilidade focada (CO); 
• Habilidades integradas. 
 
5.1.3. Temas específicos escolhidos 
 Depois das análises da parte acima, é percebido que os temas para o material da CO 
têm de ver com assuntos da vida real, vida quotidiana e podem ser os mesmos do livro 
Português no Vietname 1. É preciso notar que o tema de Assuntos sociais deve tratar de 
assuntos mais simples e com uma velocidade de elocução razoável para os alunos do primeiro 
ano num país onde o português não é a língua materna nem oficial e até é muito difícil os 
alunos de português encontrarem alguém a falar o idioma fora da sala de aula.   
 Segundo as opiniões dos alunos do inquérito e dos alunos e professores entrevistados, 
os temas mais interessantes e necessários para os alunos do primeiro ano devem seguir uma 
ordem como na tabela 12.  
 
5.1.4. Tipos de exercícios/ atividades 
Os exercícios e atividades variam em nível de dificuldade, isto é, são simples no início 
e depois tornam-se cada vez mais complicados. Nas primeiras aulas, é imprescindível 
introduzir coisas básicas tais como o alfabeto, a pronúncia dos sons (vogais e consonantes) e 
os alunos têm de ouvir e repetir muito. Assim, os alunos têm oportunidades de praticar e ter a 
base de pronúncia dos sons básicos. Depois, continuam com a audição de palavras, frases 
isoladas, diálogos ou textos simples. O mais importante é que os textos são gravados pelos 
falantes nativos ou seja, das situações reais para que os alunos tenham uma visão real da vida 
das pessoas nativas do idioma que estudam. 
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Os tipos de atividades são muito importantes porque fazem uma parte decisiva do 
curso. Os alunos vão ficar animados ou não, e isso é dependente das atividades usadas na sala 
de aula. As atividades preferidas foram listadas no resumo do Capítulo IV.  
 
5.1.5. Tipos de atividades integradas/ tarefas extras 
Além de melhorar a CO, é esperado que o material apoie também outras habilidades de 
expressão oral, de compreensão e produção escrita. De facto, é natural que uma habilidade 
não possa “viver” sozinha mas anda sempre com as outras. Por isso, junto com as atividades 
da CO, é necessário que a pesquisadora construa também outros exercícios ou tarefas extra 
relacionados com o tema e que têm a ver com o desenvolvimento de outras três habilidades.   
 Quanto à habilidade de produção oral, as tarefas podem ser a dicussão em pares ou em 
grupo sobre o texto ouvido ou apresentação em frente da turma sobre o tema ou o texto, etc. 
No que diz respeito às atividades de produção escrita, é possível que os professores peçam 
aos seus alunos para reescrever o texto ouvido, criar outro final para o texto, entre outros.    
 
5.1.6. Sub-habilidades para desenvolver 
 Como foi discutido, as atividades e tarefas da CO têm de focar o desenvolvimento da 
capacidade auditiva dos alunos, para que consigam compreender e comunicar com os falantes 
nativos nos temas básicos do dia-a-dia. Para isso, é necessário que as atividades/ tarefas 
levem os aprendentes a conhecer, praticar e dominar as micro-habilidades da CO (veja mais 
página 28), por exemplo, a previsão do que o texto vai falar, adivinhação do significado das 
palavras ou frases desconhecidas, entre outras. 
 
5.1.7. Escolha de materiais 
 Na realidade, há um grande número de materiais comerciais no Vietname para os 
aprendentes de inglês e de muitas outras línguas que são muito fáceis de ter acesso enquanto 
é muito raro encontrar um livro português vendido no mercado vietnamita. Felizmente, o DP 
da HANU neste momento tem mais livros e materiais em Português do que qualquer outro 
lugar no Vietname graças ao apoio do IC, IPOR e das embaixadas da CPLP em Hanói. No 
entanto, esses livros foram escritos para o mercado global ou para os alunos de um 
determinado país, por isso, podem negligenciar as necessidades e interesses de um grupo 
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específico de alunos. Portanto, é importante que os materiais sejam selecionados e adaptados 
para garantir que são consistentes com as necessidades e interesse dos alunos a fim de obter 
os objetivos do curso. 
 Os materiais variam de forma, de origem mas têm de seguir o tema geral e ser 
adequados aos sujeitos para quem serve o material didático. Podem ser tirados dos livros 
existentes mas preferivelmente da internet, dos jornais ou da televisão, por exemplo. Neste 
momento, não há jornais ou revistas portugueses publicados no Vietname, mas a Internet tem 
inúmeros documentos para serem selecionados e adaptados. É também aconselhável o uso 
dos textos autênticos porque são naturais e da vida real. Também é melhor que as gravações 
sejam em vídeo porque além de ouvir, os aprendentes podem ver como o falante abre a boca, 
as expressões faciais ou os gestos, o que os ajuda a compreender melhor. Além disso, podem 
aprender também a cultura, conhecer as paisagens, e outros tópicos semelhantes. Existem 
algumas ténicas de seleção e adaptação dos materiais, tais como adicionação; modificação, 
incluindo re-escrita e re-estruturação; simplificação; re-ordenação, entre outras. 
As técnicas acima podem ser usadas individualmente ou em combinação de uma com 
outras. A seleção e adaptação de materiais devem seguir uma série de critérios tais como: o 
conteúdo dos materiais deve ser apropriado ao tema geral da unidade; as quatro habilidades 
devem ser integradas em cada unidade ou nas aulas; a gramática e as estruturas dos textos 
devem ser claras para os alunos aprenderem e devem ser reutilizadas ou 'recicladas' nas 
próximas unidades ou lições. 
 
5.1.8. Metodologia 
 Normalmente, são os professores que preparam o que vão ensinar e que decidem 
como funciona uma aula e como é a organização das atividades/ tarefas da sua aula. O 
material-alvo deste trabalho oferecer-lhes-á gravações, atividades, instruções, etc., mas os 
professores ainda têm liberdade em decidir realizar as atividades e tarefas sugeridas ou não. 
Assim, a flexibilidade e a criatividade são os dois pontos importantes na implementação do 
material. De acordo com determinada turma, com a situação e os alunos, podem ser alteradas 
atividades e tarefas para que os alunos sejam motivados ao máximo. Em outras palavras, o 
material deve ser considerado como um “apoiador” e não um "dever". 
 Durante as aulas, os professores provavelmente precisam de ajustar os níveis e a 
capacidade de aprendizagem dos alunos. Normalmente, há sempre alunos bons e 
trabalhadores bem como os menos bons e mais preguiçosos numa aula. O primeiro grupo de 
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estudantes gosta de estudar e fazem os seus melhores para ouvir, falar ou conhecer o mais 
possível sempre que podem enquanto os outros não fazem o mesmo esforço. Portanto, é uma 
tarefa difícil mas muito importante que os professores conheçam os seus alunos para dar 
apropriada atenção a cada aprendente e os motivar para se esforçarem em participar no 
processo de aprendizagem. Além disso, é evidente que os professores devem saber e usar 
diferentes maneiras de organizar as atividades comunicativas com o objetivo de trazer a 
atmosfera comunicativa para os seus alunos. No caso de uma aula usando Moodle, precisa-se 
de uma sala de aula com computadores ligados à internet. Assim, se os professores deixam os 
aprendentes a usar os computadores e fazer os exercícios e tarefas online, nas primeiras aulas, 
os alunos vão gostar mas depois, vão sentir-se cansados e menos motivados, até usam o 
computador para a motivação. Por isso, os professores devem considerar quais as atividades 
para fazer na sala de aula e quais as que são para fazer em casa. Também necessitam de 
pensar em maneiras da realização das atividades, seja individualmente, em par ou seja em 
grupo.  
 Por último, mas não menos importante, estratégias devem ser consideradas na 
construção das atividades e tarefas porque vão decidir como se realizam as atividades na sala 
de aula. É bom mais uma vez notar que há três tipos de estratégias, a saber: estratégias 
metacognitivas, estratégias cognitivas e estratégias sócio-afetivas.  
 
5.1.9. Avaliação 
 Junto com a escolha dos temas e atividades para as aulas, avaliação também é uma 
parte importante que fala sobre o resultado de estudo dos aprendentes e do sucesso dos 
materiais usados. Por isso, o DP decidiu que cada semestre, são obrigatórios dois exames, 
“progress test” e “achievement test”. Portanto, segundo a experiência da pesquisadora e 
também o resultado do questionário mostrando que muitos alunos são inativos e preguiçosos 
em estudar, é necessário que os alunos sejam avaliados e auto-avaliados em todas as aulas e 
atividades para se concentrarem mais no seu estudo. Assim, uma maneira muito fácil e útil é 
o uso de materiais na plataforma de Moodle, em que os professores ou planejadores do curso/ 
do material podem decidir a forma de avaliação contínua. Os alunos têm de completar todas 
as atividades, tarefas, TPCs para poderem passar para as lições seguintes e ao fazer as tais 
atividades obrigatórias, são avaliados depois de todas as aulas. Além disso, os professores 




5.2. A organização do material 
Como o primeiro semestre tem 240 horas letivas, equivalente a 48 aulas para as quatro 
habilidades, a CO deve ocupar pelo menos um quarto do tempo total, isto é equivalente a 12 
aulas, uma por semana. Além disso, como uma aula na HANU dura em três horas e meia 
(210 minutos), vai ser muito duro se se concentra só em uma habilidade. A ideia é que 
dividem-se esses 210 minutos para duas partes, ocorrendo em dois dias diferentes da semana 
em cooperação com pelo menos mais uma habilidade. Por isso, a investigadora sugere um 
programa mais detalhado do que o programa de Prática Linguística I e II (Anexo 6) em que 
às quatro habilidades serão dadas mais atenção apropriada. Também por causa do tempo 
limitado e porque o alvo deste trabalho é a CO, no programa foram colocados apenas 
conteúdos específicos das aulas da CO. O material didático da mesma terá os conteúdos e a 
ordem semelhantes. Com mais tempo, o programa será preenchido com mais detalhes das 
outras habilidades.  
Além disso, a partir do estudo surgiu uma pergunta para pesquisar no futuro que é: 
porque é que os alunos vietnamitas pensam que a produção oral é a habilidade menos difícil 





DIVISÃO DAS AULAS DO PROGRAMA LINGUÍSTICA I 
(240 horas letivas, 12 semanas, 04 aulas por semana) 
Semana     




• Vogais/ Consonantes 
• Distinguir sons semelhantes 




• Apresentar (-se) 
• Dar informações de 
caráter pessoal  
• Nome 
• Morada 
• Estado Civil 
• Nacionalidades 
• Países/ Cidades 
A definir depois • Profissões 
• Números 
• Adjetivos 
• Revisão do tema 
3 Família, descrição de 
pessoas e de objetos, 
pessoas famosas 
• Descrever alguém 
• Relações familiares 
• Amor/ namoro/ 
casamento/ família 
• Descrever membros da 
família, amigos, etc. 
• Relações familiares 
 
A definir depois • Amor/ namoro/ casamento/ 
família 
• Descrever pessoas famosas
 
4 Família, descrição de 
pessoas e de objetos, 
pessoas famosas 
• Descrever uma casa 
• Descrever uma casa, os 
quartos 
• Localizar espaços e objetos 
nos quartos da casa 
A definir depois • Dias da semana, meses 
• Estações do ano 
• Cores 
• Revisão 1 
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• Localizar espaços e 
objetos 
• Dias da semana, meses 
• Estações do ano 
• Cores 





• Refeições de períodos do dia 
• Formas de se expressar as 
horas 
A definir depois • Quotidiano 
• Refeições de períodos do 
dia; Formas de se 
expressar as horas 
A definir depois 






A definir depois • Quotidiano 
• Trabalho 
• Revisão 2 
 
A definir depois 
 TESTES DO MEIO DE SEMESTRE (em apenas um dia) 
7 Compras, alimentos e 
bebidas, vestuário 
• Descrever outros 
espaços 
• Regatear e fazer 
compras 
• Utilizar formas polidas 
• Descrever outros espaços 
• Regatear e fazer compras 




A definir depois • Regatear e fazer compras 
• Vestuário 
 
A definir depois 
8 Compras, alimentos e 
bebidas, vestuário 
• Alimentos e bebidas 
• No restaurante/ café, etc. 
A definir depois • Convidar alguém para 
almoçar/ jantar 






• Convidar alguém  
• Métodos de confecção 
 
9 Corpo humano, saúde 
• Saúde/ desportos 
• Fazer descrições físicas/ 
de sintomas 




• Partes do corpo humano 
• Ir ao médico/ dentista 
 
A definir depois • Desportos 
• Revisão 3 
 
 
A definir depois 
10 Serviços públicos, meios 
de transporte, direções 
• Solicitar informações e 
compreender instruções 
• Transportes públicos e 
privados 
• Solicitar informações e 
compreender instruções 
• Transportes públicos e 
privados 
A definir depois • Nos bancos, nos correios, 
entre outros. 
A definir depois 
11 Clima, viagens, reservas 
do voo, do hotel, etc. 
• Planear viagens 
• Comparar lugares/ 
coisas 
• Descrever o clima/ 
compreender previsões de 
tempo 
A definir depois • Comparar lugares/ coisas 
 
A definir depois 
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• Reservar hotel 
• Comprar bilhetes  
12 Clima, viagens, reservas 
do voo, do hotel, etc. 
 
• Planear viagens 
• Reservar hotel 
• Comprar bilhetes de avião, 
comboio, etc. 
 • Atrações turísticas 
 
 
13 REVISÃO 4 
14 EXAMES FINAIS 
Tabela 13: Divisão das aulas do Primeiro Semestre  
 
 
DIVISÃO DAS AULAS DO PROGRAMA LINGUÍSTICA II 
(400 horas letivas, 16 semanas, 05 aulas por semana) 
Semana       
Tema geral CO & PO CL & PE CO & PE CL & PO Cultura 
1 Tecnologia (internet, smartphone, etc.) 
 
• Novas tecnologias 




• Fazer comparações com 






2 Tecnologia (internet, smartphone, etc.) 
 
• Entender peças 
publicitárias 
• Fazer publicidades 
A definir 
depois 
• Entender peças 
publicitárias 









• Festas tradicionais de Portugal e 
Vietname 
Portugal 
• Santos populares 
portugueses 




4 Festas populares, tradição 
• Festas e tradições dos países do 
mundo 
• Festas e tradições dos 




• Festas e tradições dos 
países do mundo 






5 A língua portuguesa, os países 
lusófonos  
• Conhecer os membros da CPLP 
• Comparar as variantes da língua 
portuguesa 
• A Comunidade dos 
países da língua 
portuguesa (CPLP) 
• A língua portuguesa 
A definir 
depois 
• Vida no Brasil 
• Variantes da língua 






6 A língua portuguesa, os países 
lusófonos  
• Conhecer os membros da CPLP 
• Comparar as variantes da língua 
portuguesa 
• Variantes da língua 
portuguesa na África 
• Vida nos países 
africanos da CPLP  
A definir 
depois 
• A língua portuguesa 
noutros países e 
territórios (Timor, 





7 Vida dos jovens, amor 
 








8 Vida dos jovens, amor • Jovens e amor A definir 
depois 
• Novas tendências dos 
jovens atuais 





 TESTES DO MEIO DE SEMESTRE (num apenas 1 dia) 
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9 Favoritos, música, 
filmes, arte 
• Actividade de lazer 
• Entretenimentos (sair com os amigos, 
espectáculos, cinema, festas) 
A definir 
depois 







10 Favoritos, música, 
filmes, arte 
• Tipos de música 
• Fado português 
A definir 
depois 
• Filmes e artes 








• Dia mundial do meio-ambiente 
A definir 
depois 










• Animal e vida humana 






13 Educação • Sistema de educação vietnamita em 
comparação com o dos outros países  
A definir 
depois 







14 Educação • Analfabetismo e Alfabetismo A definir 
depois 




15 Trabalho • Pedir/ dar informações sobre assuntos de 
rotina relacionados com o trabalho 
 • Emprego ideal 
 
  
16 Trabalho • Fazer entrevista de trabalho  • Emprego e desemprego 
 
  
17 REVISÃO 4 
18 EXAMES FINAIS 






CL = Compreensão da leitura 
CO = Compreensão oral 
PE = Produção escrita 
PO = Produção oral 
• Cada semestre, além das aulas obrigatórias, tem mais uma semana de revisão final (revisão 4) e uma dos exames finais.  
 
O material didático da CO para os alunos do primeiro ano, baseando-se nos conteúdos mencionados nas tabelas acima, contém gravações, 
vídeos, atividades da compreensão auditiva, atividades extra relacionadas que têm a ver com as outras habilidades e, exercícios para casa. Como 
o material será colocado na plataforma Moodle, é também capaz que os alunos façam comentários nos fóruns, entreguem os TPCs e sejam 
corrigidos por emails, façam vídeos seus e coloquem-nos na plataforma, entre outros. Além disso, os alunos não só têm contacto com o 
computador mas ainda há tempo para comunicar diretamente com os colegas e os professores na sala de aula, especialmente nas aulas de revisão, 
é planeado que haja a participação dos falantes nativos para as atividades não só da CO mas também de outras habilidades. Dependendo das 
atividades, é preciso convidar apenas um falante nativo ou mais, e podem ser funcionários das embaixadas da CPLP em Hanói ou estudantes 





5.3. Exemplos de lições 
 Como foi dito, o material didático para a CO para os alunos do primeiro ano do DP da 
HANU devia ser feito como um apoio didático a fim de melhorar a habilidade dos mesmos 
em preparação para o seu estudo nos anos seguintes na HANU e também para alguns outros 
que têm oportunidades de ir estudar para Portugal, por exemplo. Entretanto, o tempo limitado 
não permite que a investigadora consiga terminar o trabalho desejado mas sim o conteúdo 
geral e mais quatro exemplos de lições, equivalentes às quatro aulas nos tempos diferentes. A 
primeira lição é a primeira aula do curso, que é muito importante porque trará as primeiras 
impressões aos estudantes; a segunda serve como a lição na última semana do primeiro 
semestre; a terceira vai ser na primeira semana do segundo semestre e a quarta é a última 
lição desta habilidade no segundo semestre. Será notória a diferença entre os tipos de 
exercícios e as gravações quanto ao nível de dificuldade de vocabulário, gramática, ritmo, 
velocidade, débito, entre outros. 
Os exemplos são dos temas e assuntos seguintes: (veja mais em anexo 11 para saber 




• Distinguir sons semelhantes 
Na parte do alfabeto, os alunos vão ver e ouvir como se pronunciam as letras em 
português e dois exemplos com cada letra. Como muitas letras são pronunciadas de forma 
diferente em certas palavras, os exemplos colocados tendem para o objetivo de mostrar esse 
facto aos alunos. Por exemplo, a letra a é pronunciada á mas as duas a da palavra amar têm 
duas pronúncias diferentes que são æ e á. A colocação de pronúncia de cada letra e exemplos 
tais como amar junto com o apoio do vídeo e do professor na sala de aula ajudarão os alunos 
a notar a diferença da pronúncia das letras nas palavras diferentes. A seguir do alfabeto é a 
apresentação das tónicas em português e os sons semelhantes que podem causar o confuso 
para os alunos, acompanhados pelos exercícios de prática. Como é a primeira lição, os alunos 
têm também oportunidade de conhecer a capital de Portugal através de um vídeo tirado do 
Youtube que se apresenta em inglês e que introduz também algumas frases importantes 
portuguesas para os iniciantes. 
As atividades principais desta lição são ouvir e repetir, ouvir e escrever letras ou 
palavras, que são muito simples mas importantes para os que começam. E, é notório que 
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todos os textos auditivos foram gravados pelos portugueses para que os alunos tenham bons 
modelos já no início. 
2. Clima, viagens, reservas do voo, do hotel, etc. 
• Atrações turísticas 
Nesta lição, os alunos vão conhecer alguns sítios turísticos famosos do mundo, vão 
rever o vocabulário do tema e depois na parte de prática, vão ouvir sobre viagens, sítios 
históricos, bonitos e interessantes tais como Lisboa, Porto. As atividades desta lição são tais 
como fazer ditado, preencher os espaços ou responder às perguntas. Portanto, nota-se que a 
linguagem dos textos auditivos ainda é simples e a velocidade deles é lenta para serem 
adequados com os alunos do nível A1.  
3. Tecnologia (internet, smartphone, etc.) 
• Novas tecnologias 
• Tecnologias e vida atual 
A lição trata de novas tecnologias e também objetos obsoletos/ passados que talvez 
sejam desconhecidos para os jovens. Portanto, concentra-se mais em novas tecnologias tais 
como internet, ou smartfone e a sua relação com a vida atual, especialmente a dos jovens. 
Mostra-se que as tecnologias trazem muitos benefícios às pessoas mas também têm as suas 
desvantagens. A linguagem e velocidade dos textos auditivos nesta lição já são de um nível 
um pouco mais avançado e também é a dificuldade dos exercícios.   
4. Trabalho 
• Pedir um emprego 
Nesta secção, os alunos vão ser equipados com conhecimentos básicos sobre a 
preparação de um currículo vitae (CV) e uma entrevista de emprego, o que devem e não 
devem fazer, que serão úteis para eles porque depois do primeiro ano, muitos alunos já 
começam a fazer um trabalho de part-time. Como na quinta e sexta semanas do segundo 
semestre, são apresentados sobre os países lusófonos, a língua portuguesa e as suas variantes, 
os alunos já mais ou menos sabem que existem o português europeu de Portugal (PE), o 
português do Brasil (PB) e mais variantes. Assim, na última lição do curso do primeiro ano, 
são colocados vídeos e textos auditivos em ambas variantes maiores, PE e PB, servindo como 
uma preparação para o segundo ano em que os alunos têm de ouvir o português de qualquer 
país do mundo. Os textos auditivos desta lição são tirados todos da internet, com a velocidade 
mais alta, o vocabulário mais complicado e especialmente são acompanhados pelos 
exercícios mais difíceis, a saber o exercício de ouvir e fazer resumo, por exemplo. 




Lição 1: INTRODUÇÃO  
 
A. ALFABETO (texto gravado por João …) 
Olá, chamo-me João. Sou português. Bem vindo à língua portuguesa. Agora vou apresentar-te o 
alfabeto português. Ouve e repete. 
A  
Á 
  amar 
  água 
B  
Bê 
  beco 
  
bordo 
C  Cê   casa 













F Éfe   faca 





  gelo 
H Agá   haver 
  honra 





J  Jota   junho 
  janela 
K  
Capa L  
Éle 
  lápis 
















  ordem 
P Pê   
pimen
ta 








R  Érre   rio 
  rato 






  tinta 
  triste 
U  
U  



























  zebra 
  zona 
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 1. Siglas (texto gravado por João Pilão) 
E agora, vamos conhecer algumas siglas conhecidas. Ouve e repete 
 
 
UE (União Europeia) 
 
CPLP (Comunidade dos 




IC (Instituto Camões) 
 
 
UP (Universidade do Porto) 
 




BB (Banco do Brasil) 
 
FMI (Fundo Monetário Internacional) 
 
 
BPI (Banco português de Investimento) 
 
 
2. Ouve e escreve (texto gravado por Melinda Rocha) 
a. __ __ __ __ __   b. __ __ __   c. __ __ __   d. __ __ __ __ __ __  
e. __ __ __ __ __   f. __ __ __ __   g. __ __ __ __   h. __ __ __ __ __ __  
i. __ __ __ __ __   j. __ __ __ __ __  k. __ __ __ __ __ __   
l. __ __ __ __ __ __ __ __ m. __ __ __ __ __ __  n. __ __ __ __ __  
 
B. TÓNICA (textos gravados por Melinda Rocha) 
1. Ouve e repete as palavras seguintes. Nota bem a tónica  
PAI   LIVRO   MESA   BONÉ  
PAPEL  COLHER   CHINÊS  LÁPIS  
BONECA  MOCHILA   CADERNOS   PORTUGUÊS 
ÓCULOS  CHIMPANZÉ   AVIÃO  ÉVORA  
TELEFONE  COMPUTADOR  ARMÁRIO   TELEVISÃO  
 
2. Ouve as palavras seguintes e sublinha a tónica 
Exemplo: es tan te  
a. ca sa  b. lim pe za  c. ar má ri o  d. ca dei ra 
e. fi no   f. á gua  g. Es to ril   h. ca mi so la 
i. a de us  j. jo ga dor  k. sím bo lo  l. man ga 
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m. a na nás  n. lei te  o. ra paz  p. bo lo 
q. Bo lhão  r. pro fe sso ra  s. qu a dro  t. má qui na 
u. ra to ei ra  v. ga lão  w. te le mó vel x. len çol 
y. pi po cas  z. só tão 
 
C. DISTINGUIR OS SONS (textos gravados por Laura Couto) 
1. Ouve e completa as palavras com ai ou ei: 
a. m____a  b. p____  c. s____a  d. ch____a 
e. r____  f. l____te  g. r____va  h. l____a 
i. a____a  j. x____le  k. m____o  l. Av____ro 
2. Ouve e completa as palavras com ão ou au: 
a. m____  b. m____  c. ch____  d. carap____ 
e. p____zinhos f. n____  g. n____  h. p____ 
i. c____sa  j. c____  k. f____na  l. t____ 
3. Ouve e completa as palavras com oi ou ui 
a. f____  b. b____  c. l____ro  d. r____vo 
e. d____da  f. c____dar  g. f____  h. bisc____to 
i. R____  j. l____ça  k. f___ce  l. concl____ 
4. Ouve e completa as palavras com b ou p 
a. __anco    b. __a__el    c. __asta    
    __ano        __a__el        __asta    
d. __ico    e. __atata    f. __ronco  
    __ico        __ataca        __ronto  
5. Ouve e completa as palavras com d ou t 
a. __ia    b. __a__o    c. mui__o  
    __ia        __aco        __oi__o  
d. ba__er    e. __ei__ei-me   f. pe__ir  
    __izer        __a__a        __irar  
6. Apesar das consonantes que podes ver no alfabeto, existem em português algumas 
consonantes duplas tais como ch/ lh/ nh/ tr. Ouve e completa as palavras com lh ou nh 
a. se___or    b. vi___o    c. so___o  
    me___or        fi___o        mo___o  
d. mu___er    e. o___o    f. ba___o  




1. Ouve e canta o alfabeto 
https://www.youtube.com/watch?v=ONgrdQFLcgk (básico) 
https://www.youtube.com/watch?v=nG3wwbPM_E0 (mais rápido) 
2. Vê o vídeo para conhecer Portugal: Talk Portuguese 1 até 3’15’’ 
https://www.youtube.com/watch?v=LRbM3I--CQA 
a. Qual é o nome da capital de Portugal?/ Which is the capital of Portugal? 
……………………………………………………………………………... 
b. Como é que dizes as frases seguintes em português?/ How to say the following sentences 
in Portuguese? Faz correspondência. 
Hello. Boa tarde. 
Good morning. Boa noite. 
Good afternoon. Olá. 
Good night. Bom dia. 
 
 
Lição 2. ATRAÇÕES TURÍSTICAS 
WARM-UP 













2. Vocabulário do tema 
Completa as palavras cruzadas sobre o tema (Veja no Apêndice 11) 
 
PRÁTICA 
1. Texto auditivo 1: A troca – adaptado em http://portcast.net/produto/a-troca-free/, gravado 
por Rosana Volpati 
1.1. Ouve o texto e faz a ditato  
A Sandra e a Célia  ..............................................................................................................  
 ...........................................................................................................................................  
 ...........................................................................................................................................  
 ...........................................................................................................................................  
 ...........................................................................................................................................  
 .......................................................................................................................... mais gosta. 
1.2. Continua a ouvir e preenche os espaços 
As duas amigas estiveram no centro para (1)……………… algumas coisas para as 
(2)…………….. . Encontraram em um saldo malas de (3)……………… iguais. Assim que 
chegaram em casa, começaram a (4)……………… cada uma a sua mala. A Sandra separou 
um casaco de pena de ganso muito bom, que combinava com  a calça de (5)……………. 
nova que tinha acabado de comprar também no saldo. Ela pôs na mala uma camisola de lã e 
(6)……………… de baixo bem quentinhas. Um gorro de tricô, um par de (7)……………… 
forradas com pelo, óculos escuros para esquiar, um pijama de flanela, creme de proteção para 
o (8)……………… e outras coisas mais foram também diretamente para a mala novinha em 
folha. 
A Célia ia de um lado para o outro e não conseguia encontrar o seu (9)………………. 
A última vez que tinha usado tinha sido no verão passado. Ela não se lembrava mais de onde 
estavam as roupas de (10)…………….. . Depois de muito procurar, achou-as numa caixa no 
armário do corredor. Agora era só começar a escolher o que iria levar. Separou então um par 
de (11)…………….., um shorts, um casaco de algodão, (12)………………. blusas finas, um 
chapéu de (13)…………….., óculos escuros e todos os cremes de proteção 
(14)……………….. que tinha. As duas amigas estavam bem preparadas para as 
(15)………………… férias que podiam ter.  
1.3. Ouve a última parte e decide se é Verdadeiro (V) ou Falso (F) 
a. As duas meninas acordaram muito tarde. (V/ F) 
b. Estavam muito ansiosas e cheias de energia no dia da viagem. (V/ F) 
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c. Descobriram que uma levava a mala da outra quando chegaram ao seu destino. (V/ F) 
2. Texto auditivo 2: adaptado em https://www.youtube.com/watch?v=-p1pYnHrja8 até 
6’01’’ 
Ouve um texto apresentando sobre Lisboa e os arredores, responde às perguntas. 
a. Onde se localiza Lisboa? 
…………………………………………………………………………………………
………………………………………………………………………………………… 
b. O rio Tejo entra em qual Oceano? 
………………………………………………………………………………………… 
c. Escreve nomes de duas construções em Belém referidas no texto. 
………………………………………………………………………………………… 
d. Qual é o comprimento da ponte 25 de abril? 
………………………………………………………………………………………… 




1. Escolhe entre as duas  
• Trabalha com um(a) colega e façam um diálogo falando sobre um lugar de 
interesse.  
• Conversa com o teu/ a tua colega sobre uma viagem inesquecível. 
2. Vê o vídeo Bom Português  –  A cidade do Porto para conhecer a segunda maior 
cidade de Portugal. 
https://www.youtube.com/watch?v=S50Xk9CRsvY 
3. Trabalhem em grupo de três a quatro e façam um fim para o texto A troca. 
  
 
Lição 3: TECNOLOGIA 
WARM-UP 
1. Liga os nomes com os objetos 
 

















o gramofone/ o gira-discos/ o disco de vinil/ o rádio cassete/ a cassete/ o smartfone/ o portátil/ 
o tablet/ a máquina de escrever/ a máquina de lavar louça 
2. Texto auditivo:“Os jovens e a tecnologia” 
https://www.youtube.com/watch?v=lEZEdES03_I 
2.1. Vais ouvir um texto chamado “Os jovens e a tecnologia”. Na tua opinião, o que 
fala ele? 
2.2. Ouve e completa os espaços com uma palavra cada  
Antigamente, nada era mais divertido do que ir para a (1)................... brincar, como andar de 
bicicleta, jogar às (2).......................... e sentir a adrenalina de poder vir a ser descoberto, dar 
os toques na bola, imaginando que são os melhores do mundo, e dar asas a (3) 
............................, como se fossem pequenos grandes construtores. Eram momentos como 
estes que proporcionavam sorrisos mais puros e espontâneos. Mas tudo mudou com a 
(4)....................... do tempo.  
O convívio entre (5)........................... passa a ser substituído por conversas (6)......................... 
e é criada uma barreira que os afastam daquilo que é real. Foi se criando cada vez mais uma 
dependência pelos (7)............................. e as pessoas passam a registar todos os momentos do 
seu dia-a-dia. As brincadeiras de rua dão lugar ao vício pelos vídeos (8)........................ e os 
computadores transporta-os para todos os pontos do mundo e passam a ser o seu palco de 
concertos. Nos dias de hoje, as (9)................................ sobrepõem-se ao convívio social. 
Como é que irá estar a nossa sociedade daqui a (10)......................... anos?  
 
PRÁTICA 
1. Texto auditivo 1: “Como é que o uso das tecnologias facilita a aprendizagem na 
escola”, https://www.youtube.com/watch?v=QslUCTl9JLs (adaptado até 3’31’’) 
1.1.  Ouve a primeira parte do texto (até 1’38’’) e corrige as frases seguintes.  
a. A Luísa e a Patrícia são primas e andam numa mesma escola. 
b. As duas famílias foram passar as férias grandes em casa da Luísa na vila. 
c. Quando chegou a notícia do encontro com a prima, a Luísa gritou porque não gostava. 
d. A Patrícia não tinha trabalhos de casa, por isso, não teve de levar a mochila. 
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e. As duas meninas encontraram-se finalmente e brincaram, conversaram toda a noite. 
1.2.  Continua a ouvir o resto do texto e completa as frases seguintes: 
1. A mochila da Patrícia é …………............……… . 
a. bonita e pesada  b. bonita de leve c. grande mas leve 
2. A Luísa não usa uma mala grande porque……………………………………….. . 
a. não estuda   
b. deixa todos os livros, canetas, etc. na escola 
c. usa tecnologias tais como portátil e pen 
3. Normalmente a Luísa lê livros ………………………....……… . 
a. de formato digital.  
b. normais em papel. 
c.  Não tem de ler nenhum livro. 
4. Os livros da Patrícia ……………………………………………..……………….. . 
a. são os normais e ficam sempre novos porque ela os guarda bem. 
b. também são digitais. 
c. são todos feios, escritos e com pontas dobradas. 
5. O Manel, o amigo a Patrícia, uma vez não encontrva uma folha do livro porque  
a. tinha arrancado a folha do livro e tinha-a esquecido solta na mala. 
b. a folha estava com a professora.   
c. o seu livro não tinha a tal folha. 
2. Texto auditivo 2: “A importância da internet”, gravado por Pedro Sebastião 
2.1.  Ouve a primeira parte e preenche os espaços: 
A internet trouxe novas formas de (1)…………………. como o MSN, o e-mail, o hi5, 
o FaceBook, entre outras, as quais transformaram totalmente as nossas vidas em relação à 
comunicação, tornando-nos mais (2)………………… das pessoas e diminuindo 
aparentemente as diferenças sociais. Mas não é só isso, podemos conhecer lugares 
virtualmente, fazer cursos à (3)………………, comprar, pesquisar, trabalhar pela internet, 
conhecer empresas, enfim, temos diversas (4)…………………. para nos ajudar no dia-a-dia. 
Estes pontos refletem bem o quanto a internet é (5)…………………… nas nossas 
vidas, pois proporciona grandes oportunidades e pode ser utilizada como uma ferramenta 
poderosa para o (6)………………… a informação, cultura e educação nos dias atuais. 
Enfim, percebemos que a internet se tornou um dos recursos mais 
(7)…………………… no nosso quotidiano, pela diversidade de opções que apresenta, sendo 
essencial para as nossas vidas, no qual todo o cidadão precisa ter acesso, para ampliar os seus 
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(8)………………………, a sua cidadania e estar atualizado com o mundo, fundamental nesta 
(9)…………… da informação. Assim sendo, a Internet tornou-se uma ferramenta essencial 
na (10)…………………… que é fundamental para o mundo de hoje, uma vez que na Internet 
se pode fazer pesquisas, divulgação e comunicação. 
2.2.  Ouve o resto do texto e decide se as frases seguintes são Verdadeiras (V) ou 
Falsas (F).  
Segundo o texto, no futuro os alunos……  
a. já não usam livros de papel como agora. 
b. não têm de fazer trabalhos escolares. 
c. na internet, podem encontrar qualquer livro. 
d. conhecer diferenças culturais com facilidade.  
e. vão ler muito mais. 
 
ATIVIDADES EXTRAS 
1. Achas que consegues viver sem internet? Porquê? Conversa com o teu/ a tua amigo/ 
a. 
2. Escreve um texto de cerca de 120-150 palavras sobre smartfone. 
 
Lição 4: PEDIR UM EMPREGO 
 
WARM-UP 
1. Qual é o conteúdo principal e a ordem de um Currículo Vitae (CV)? Escolhe da 
lista. 
Favoritos/ Qualificações académicas/ Dados pessoais dos pais/ Passatempos/ 
Objetivos/ Dados pessoais/ Experiência profissional 
1. ………………………… 2. ………………………… 3. ……………………… 
4. ………………………… 5. ………………………… 6. …..…………………. 
 
2. Texto auditivo: “Como fazer um bom currículo para empregos” 
https://www.youtube.com/watch?v=asU1K75EPC0 
Ouve e faz uma lista dos conteúdos principais de um CV. 
1.  
 
2.  3.  
4.  
 




1. Texto auditivo 1: “Como preparar uma entrevista de emprego”.  
1.1. Ouve e decide se é Verdadeiro (V) ou Falso (F) 
https://www.youtube.com/watch?v=Myr5aUDy6GA 
a. A primeira menina entrevistada já fez algumas entrevistas e normalmente perguntava 
aos outros para receber conselhos.  
b. A segunda menina ia pesquisar sobre o emprego e tentava preparar-se o melhor 
possível para o emprego. 
c. O senhor não teve nenhuma ideia porque nunca foi a nenhuma entrevista. 
d. A senhora nunca trabalhou na vida até ao momento da entrevista. 
e. Todos disseram que é melhor vestir-se bem para a entrevista. 








2. Texto auditivo 2: “Os cinco erros a evitar numa Entrevista de Emprego”. 
https://www.youtube.com/watch?v=LfaCBHkfMBg 
2.1. Ouve e responde às perguntas 
a. O que é que deves fazer se chegares atrasado para uma entrevista de trabalho? 
………………………………………………………………………………………… 
b. Qual tipo de roupa que deves evitar? 
………………………………………………………………………………………… 
c. Porque é que é melhor procurar com antecedência informações sobre o emprego, a 
empresa, entre outros? 
………………………………………………………………………………………… 
d. Segundo o texto, é bom falar do chefe da empresa anterior? Porquê? 
………………………………………………………………………………………… 
e. Qual é o quinto conselho?  
………………………………………………………………………………………… 
2.2. Ouve o texto mais uma vez e preenche os espaços 
Os principais erros de uma entrevista de emprego são:  
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1. Chegar atrasado. A gente sabe que (1)................................ acontecem e caso isso 
ocorra, a dica é: avise a empresa com antecedência ou a equipe de 
(2).................................. . É melhor replanejar do que justificar. 
2. O segundo erro comum, é a vestimenta. Não exagere. A (3).......................... não pode 
aparecer mais do que você, então evite: roupas justas, decotadas, sujas, amassadas. 
Isso vai favorecer a (4)............................. que você vai causar. 
3. Um terceiro maior erro é não ter informações, não (5)............................ sobre o 
negócio ou sobre a empresa. É importante lembrar que você vai escolher a empresa, 
então pesquisar antes vai... vai te dar (6)............................., inclusiva, e apoiar na sua 
decisão para aquela vaga. 
4. Um quarto principal erro é falar (7).............................. do chefe da empresa anterior. 
É... isso vai tirar completamente o foco da entrevista e vai denotar que você está 
transferindo a (8)...................................... . Então se coloque como o centro da 
entrevista. 
5. E um quinto maior erro é (9)............................ sobre as suas qualificações. Isso não é 
tolerável, pode ser desastroso. Então seja (10)..........................., seja verdadeiro e 
descreva suas habilidades muito de forma natural.  
Tenho certeza que você terá sucesso na entrevista dessa forma.  
 
ATIVIDADES EXTRA 
1. Imagina que vai candidatar-te a um emprego de part-time. Prepara um CV teu. 
2. Ouve a canção “Arranja-me um emprego” e preenche os espaços com UMA palavra.   
https://www.youtube.com/watch?v=9RHn7yfwuQk 
Arranja-me um emprego 
Letra e música: Sérgio Godinho 
Tu precisas tanto de amor e de sossego 
- Eu preciso dum (1)…………………… 
Se mo arranjares eu dou-te o que é preciso 
- Por exemplo o (2)……………………. 
Ando ao Deus-dará, perdido nestas ruas 
Vou ser mais sincero, sinto que ando às arrecuas 
Preciso de galgar as escadas do (3)……………………. 




(4)……………………-me um emprego 
Arranja-me um emprego, pode ser na tua empresa, concerteza 
Que eu dava conta do recado e pra ti era um sossego 
 
Se meto os pés para dentro, a partir de agora 
Eu meto-(5)………… para fora 
Se dizia o que penso, eu posso estar atento 
E pensar para dentro 
Se queres que seja (6)………………., muito bem eu serei duro 
Se queres que seja doce, serei doce, ai isso juro 
Eu quero é ser o tal 
E como o tal reconhecido 
Assim, digo-te ao (7)………………… 
 
Arranja-me um emprego 
Arranja-me um emprego, pode ser na tua empresa, concerteza 
Que eu dava conta do recado e pra ti era um sossego 
 
Sabendo que as minhas intenções são das mais sérias 
Partamos para (8)…………………. 
Mas para ter férias é preciso ter emprego 
- Espera aí que eu já lá chego 
Agora pensa numa (9)……………… com o mar ali ao pé 
E nós os dois a brindarmos com rosé 
Esqueço-me de tudo com um por-do-sol assim 
- Chega aqui ao pé de (10)………………… 
 
Arranja-me um emprego 
Arranja-me um emprego, pode ser na tua (11)…………………, concerteza 
Que eu dava conta do recado e pra ti era um sossego 
 
Se eu mandasse neles, os teus trabalhadores 
Seriam uns (12)…………………… 
Greves era só das seis e meia às sete 
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Em frente ao cacetete 
Primeiro de Maio só de quinze em (13)………………… anos 
Feriado em Abril só no dia dos enganos 
Reivindicações quanto baste mas non tropo 
- Anda beber mais um (14)…………………… 
 
Arranja-me um emprego 
Arranja-me um emprego, pode ser na tua empresa, concerteza 








 Como todos nós sabemos, as quatro habilidades da língua são muito importantes para 
um aprendente de uma língua estrangeira. A fim de conseguir comunicar com os falantes 
nativos ou trabalhar com essa língua, os aprendentes devem aperfeiçoar todas as quatro 
habiliadades. Portanto, não é fácil fazer isso e normalmente os alunos estrangeiros encontram 
muitas dificuldades, especialmente na CO no caso dos alunos vietnamitas do curso de 
Português da HANU. Através deste estudo, a investigadora conseguiu procurar as razões que 
causam os desafios para eles, o que eles precisam e têm interesse com o objetivo de criar um 
material didático para melhorar o ensino e aprendizagem da CO para os alunos do primeiro 
ano do DP da HANU. 
 Primeiro, percebeu-se que os alunos do DP escolheram o curso de português por 
várias razões e além disso, começaram o curso sem saber quase nada do português. No 
estudo, dava para saber que os alunos encontram muitos desafios na CO por causa da falta de 
vocabulário e estruturas gramaticais, da velocidade alta do texto e da falta de prática dos 
alunos. Ademais, os alunos do primeiro ano têm poucas oportunidades de comunicar e 
praticar português fora da sala de aula porque existem poucas pessoas que falam a língua 
portuguesa no Vietname. Outras dificuldades são que eles não costumam pensar em 
português e que têm a pronúncia sofrível e a falta de conhecimento do tema do texto auditivo. 
Todos os factos mencionados os impedem de ouvir bem, especialmente quando ouvem os 
falantes nativos a falar. 
As tais dificuldades podem ser explicadas por várias razões, quer objetivas quer 
subjetivas. No Vietname, os alunos de português não têm acesso a muitos livros didáticos ou 
aos CDs, DVDs, canais ou rádio de português nem têm contacto frequente com os falantes 
nativos. Há alunos que além do contacto uma vez ou duas vezes por semana com o professor 
nativo de português, não falam quase nunca com outros falantes nativos. Além disso, muitos 
deles têm preguiça de se esforçar por estudar mais em casa porque não aproveitam a internet, 
que é uma fonte valiosa fornecendo inúmeros materiais e métodos para a aprendizagem de 
português, entre eles o estudo da CO.  
 Segundo, do que os alunos do primeiro ano precisam é, primeiramente, aulas 
específicas da mesma. Nas tais aulas, é necessário exercícios tais como “ouvir e preencher os 
espaços”, “ouvir e escolher V ou F”, “ouvir e fazer escolha múltipla”, “ouvir e repetir” e 
“ouvir e assinalar o que ouviu”, entre outros. Segundo os professores entrevistados, “ouvir e 
repetir” é muito preciso para os alunos do primeiro ano a fim de terem uma pronúncia mais 
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correta, conseguirem apanhar as palavras ou a velocidade dos discursos produzidos pelos 
falantes nativos. Além disso, os temas dos textos também devem ser os mais simples do dia-
a-dia e os de interesse dos alunos do primeiro ano. Ademais, é preciso que a velocidade e o 
ritmo dos textos sejam adequados com a capacidade dos alunos e que aumentem 
gradualmente quando o nível da língua dos alunos for melhorado. Assim, um material 
didático para a CO para os alunos do primeiro ano é um dos métodos que a investigadora 
deste estudo pode fazer a fim de ajudar o ensino e aprendizagem da CO no DP. O material 
deve tratar de todos os assuntos acima mencionados, tais como os tipos de atividades e os 
temas. Para que os alunos tenham mais contacto com a língua falada, é aconselhável e 
imprescindível que os textos auditivos do material sejam autênticos, quer gravados dos 
diálogos diários quer tirados da internet.  
 Como resultado, foi decidido fazer um material didático para melhorar a CO dos 
alunos do primeiro ano do DP da HANU. O material tratará de sete temas do primeiro ano e 
oito do segundo ano, tendo textos auditivos acompanhados principalmente por atividades da 
CO e também por outras combinadas com a produção oral ou a escrita, por exemplo. 
Portanto, o tempo limitado apenas permitiu à investigadora fazer quatro exemplos de lições 
que foram depois colocados na plataforma Moodle da HANU para aproveitar as vantagens 
que a tecnologia nos traz a fim de organizar as aulas mais interessantes, eficazes e adequadas 
à era de tecnologia. Todas as lições têm três partes equivalentes a três processos de uma aula, 
nomeadamente warm-up, prática e atividades extra, que é também como uma revisão. Foram 
desenvolvidas baseando-se em teorias de processo de CO, estratégias, tarefas/ tipos de 
atividades, etc. Assim, há atividades com estratégia cognitiva em que os alunos têm de ouvir 
e repetir (bottom-up) ou ouvir e adivinhar o tema, o título do texto (top-down), por exemplo. 
Apesar de os exercícios e atividades terem sido feitos, os professores têm liberdade de 
modificá-los e desenvolvê-los nas suas aulas para que os seus alunos gostem das aulas, 
ganhem mais benefício possível e que consigam desenvolver as competências necessárias da 
CO. Quanto à avaliação, além da observação dos professores na sala de aula, há uma 
avaliação contínua em cada atividade. Se os alunos não fizerem uma atividade ou não 
alcançarem os requisitos, não têm direito de continuar o curso. Em conclusão, é esperado que 
as lições exemplares recebam sugestões e comentários para serem modificadas 
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INQUÉRITO COM ESTUDANTES DO CURSO DE PORTUGUÊS DA HANU 
Este inquérito tem como objetivo identificar a condição de aprendizagem dos estudantes do 
Departamento de Português da Universidade de Hanói, as suas dificuldades, os seus desejos 
em aprender a língua portuguesa, especialmente na aprendizagem da compreensão oral no 
seu primeiro ano do curso. Como resultado, um material para o ensino de compreensão oral 
de português será preparado para os alunos do primeiro ano. 
Gostaria de ter as suas respostas às seguintes perguntas. As opiniões sinceras são muito 
úteis para o meu estudo. Por favor responde às todas as perguntas e os itens abaixo. 
Obrigada pela sua colaboração! 
 
1. Em que ano é que está? 
 1. 1º ano   2. 2º ano 
 3. 3º ano   4. 4º ano 
2. Quais foram as principais razões para a sua escolha de fazer o Curso de Licenciatura em 
Português? 
 2.1. Porque quero aprender uma língua nova e diferente. 
 2.2. Porque sei que Português é a quinta língua mais falada do mundo. 
 2.3. Porque gosto do Cristiano Ronaldo. 
2.4. Porque os meus pais querem (há membro da minha família que tem negócios com 
os países da língua portuguesa e quer que eu o ajude depois da minha licenciatura; os 
pais conseguem arranjar-me emprego no futuro, etc.) . 
 2.5. Porque é mais fácil entrar neste curso do que nos outros. 
 2.6. Outra ………………………………………………………………………………. 
 …………………………………………..……………………………………………… 
3. Antes do curso, sabia Português? 
 1. Não, não sabia nada.     
 2. Sabia, mas não muito.     
 3. Sabia muito porque tinha estudado antes. 
4. Das quatro habilidades da língua, faça uma ordem em relação à sua dificuldade. Número 
1 corresponde à habilidade mais difícil e número 4, à menos difícil. 
4.1.Compreensão escrita       4.2. Compreensão oral   




5. Porque é que estuda a compreensão oral? Classifique em ordem de acordo de 1 a 5 
1. Concordo 
plenamente 
2. Concordo 3. Neutral 4. Discordo 5. Discordo 
plenamente 
5.1. Porque faz parte do currículo.  
 
5.2 Porque ajuda-me a desenvolver as outras habilidades tais 
como a compreensão escrita ou a expressão oral.   
 
5.3. Porque ajuda-me a comunicar com os falantes de 
Português.  
 
5.4. Porque é necessária para o meu trabalho futuro.    
5.5. Outras ………………………………………………….......………………………… 
6. Quanta dificuldade tem quando ouve português nas seguintes situações? Assinale as 
caixas. 
              Grau de dificuldade                                             












6.1. Ouvir e fazer exercícios de 
compreensão oral  
    
6.2. Ouvir os professores     
6.3. Ouvir os colegas     
6.4. Ouvir os discursos, 
apresentações nos seminários, 
cerimónias, etc. 
    
6.5. Ouvir notícias na televisão 
ou no rádio 
    
6.6. Ver filmes     
6.7. Outras 
….…………………….. 
    
7. Qual das seguintes lhe impede de ouvir português? Por favor, assinale as caixas 
apropriadas (pode ter mais de uma escolha). 
 7.1. Falta de vocabulário e estruturas gramaticais;         
 7.2. Falta de conhecimento do tema;    
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 7.3. Pronúncia sofrível;       
 7.4. Falta de prática;            
 7.5. Não consigo apanhar por velocidade do texto áudio;    
 7.6. Não costuma pensar em Português;      
 7.7. Não gosto de Português.      
8. Com que frequência é que você pratica Português fora da aula? Escolha de 1 a 4  
1. Frequentemente 2. Bastante frequente 3. Às vezes 4. Nunca 
 8.1. Comunicar com os falantes nativos do Português     
 8.2. Ouvir fitas, CDs, DVDs em Português     
 8.3. Ouvir rádio, ver televisão, filmes em Português    
 8.4. Ouvir notícias, músicas na Internet      
9. Qual das seguintes atividades que gosta mais para desfrutar das lições de compreensão do 
oral? Por favor marque as caixas apropriadas ou escreva a(s) sua(s). 
9.1. Ouvir e repetir        
9.2. Ouvir e assinalar o que ouviu      
9.3. Ouvir e fazer correspondência      
 9.4. Ouvir e preencher os espaços      
 9.5. Ouvir e responder às perguntas      
 9.6. Ouvir e escolher entre Verdadeiro (V) ou Falso (V)     
 9.7. Ouvir e corrigir informações       
 9.8. Ouvir e fazer escolha multípla       
 9.9. Ouvir e fazer resumo do texto ouvido     
10. Quais são os temas que são necessários e mais interessados para si nas aulas de 
compreensão oral do primeiro ano? 
10.1. Apresentação  
10.2. O dia-a-dia  
10.3. Família, descrição de pessoas e de objetos  
10.4. Compras, alimentos e bebidas, vestuário  
10.5. Corpo humano, saúde, desportos  
10.6. Serviços públicos, meios de transporte, direções  
10.7. Clima, viagens, reservas do voo, do hotel, etc.  
10.8. Tecnologia (internet, smartphone, etc.)  
10.9. Vida dos jovens  
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10.10. Festas populares, tradição  
10.11. A língua portuguesa, os países lusófonos  
10.12. Tópicos sociais (preconceito, racismo, etc.)  









ENTREVISTA COM PROFESSORES 
 
Entrevistas com três professores, que dão aulas para os alunos do primeiro ano e que sabem 
exatamente a situação do ensino e da aprendizagem, dão mais informações para o estudo. 
 
1. Há quantos anos é professor(a) de Português da Universidade de Hanói (HANU)? 
2. Os seus alunos gostam das aulas de compreensão oral? Porquê? 
3. Quais são as atividades de compreensão oral que dá normalmente aos alunos? Quais são as 
de que os alunos mais gostam e fazem melhor? Sabe porquê? 
4. Fale por favor sobre os manuais didáticos que tem para as atividades de compreensão oral. 
5. Por favor, dê algumas sugestões para a aprendizagem do Português, sobretudo na 
aprendizagem de compreensão oral na HANU e no desenvolvimento de um material didático 
para a mesma. 
6. Quanto aos temas, depois de seis anos de experiência quais são os que acha que são mais 









ENTREVISTAS COM ALUNOS 
 
As entrevistas com dez (10) alunos do DP que estão a estudar na Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto (UP) e da Universdade de Coimbra (UC) pelo programa da 
mobilidade durante um ano lectivo trazem ideias mais práticas para o estudo.    
 
1. Em que ano estás? O que estás a fazer em Portugal e há quanto tempo? 
2. Quais foram as dificuldades para ti quando chegaste a Portugal em relação ao uso de 
português, especialmente na compreensão oral, quer na sala de aula quer fora da aula? 
3. Na tua opinião, o que é que o ensino do DP da HANU deve ter ou mudar para ajudar 
os seus alunos a ultrapassar as tais dificuldades e mais especificamente, para que os 







PROGRAMA DA LICENCIATURA EM PORTUGUÊS 
 
1˚ ANO 
240 unidades de 45 minutos/ total 180 horas                (10 horas por semana/ 17 semanas) 
Semestre I 
Código Disciplinas Obrigatório Opcional por 
semestre 
Créditos 
POR 101 PORTUGUÊS I X  12 
VIE 114 METODOLOGIA DE 
ESTUDO E DE PESQUISA 
X  02 
VIE 111 CULTURA VIETNAMITA  X 03 
VIE 112 LÍNGUA VIETNAMITA   03 
 FILOSOFIA  X 7.5 
VIE 107 INFORMÁTICA   X 04 
 
Semestre II 
400 unidades de 45 minutos/ total 300 horas                (13 horas por semana/ 22 semanas) 
Código Disciplinas Obrigatório Opcional por 
semestre 
Créditos 
POR 102 PORTUGUÊS II X  20 
VIE 107 INFORMÁTICA  X 04 
VIE 111 CULTURA VIETNAMITA  X 03 
 FILOSOFIA  X 7.5 
VIE 112 LÍNGUA VIETNAMITA  X 03 
 
2˚ ANO   
Semestre I 
400 unidades de 45 minutos/ total 300 horas                (13 horas por semana/ 22 semanas) 
Código Disciplinas Obrigatório Opcional por 
semestre 
Créditos 
POR 203 PORTUGUÊS III X  20 






400 unidades de 45 minutos/ total 300 horas                (13 horas por semana/ 22 semanas) 
Código Disciplinas Obrigatório Opcional por 
semestre 
Créditos 
POR 204 PORTUGUÊS IV X  20 
VIE 210 INTRODUÇÃO AOS 
ESTUDOS LINGUÍSTICOS 
 X 03 
5007 LINGUÍSTICA 
COMPARADA 




Código Disciplinas Obrigatório Opcional por 
semestre 
Créditos 
POR 312 TEORIA DA TRADUÇÃO X  02 
POR 306 FONÉTICA E 
FONOLOGIA DO 
PORTUGUÊS 
X  03 
POR 307 LEXICOLOGIA X  03 
POR 310 CIVILIZAÇÃO E 
CULTURA DOS PAÍSES 
DA CPLP 
X  03 
SFL 306 SEGUNDA LÍNGUA 
ESTRANGEIRA 
X  10 
5007 LINGUÍSTICA 
COMPARADA 
 X 02 
 
Semestre II 
Código Disciplinas Obrigatório Opcional por 
semestre 
Créditos 
POR 313 TRADUÇÃO I  X  10 
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POR 408 GRAMÁTICA DO PORT. I X  03 
POR 310 CULTURA DOS PAÍSES 
DA CPLP 
X  06 
SFL 306 SEGUNDA LÍNGUA 
ESTRANGEIRA 
X  10 
VIE 305 HISTORIA DO 
COMUNISMO 
VIETNAMITA 




Código Disciplinas Obrigatório Opcional por 
semestre 
Créditos 
POR 414 TRADUÇÃO II X  10 
POR 409 GRAMÁTICA DO  
PORTUGUÊS II 
X  03 
VIE 406 A IDEOLOGIA DE HO CHI 
MINH 
X  03 
POR 416 ESPECIALIZAÇÃO X  05 
VIE 305 HISTÓRIA DO 
COMUNISMO 
VIETNAMITA 
 X 4.5 
 
Semestre II 
Código Disciplinas Obrigatório Opcional por 
semestre 
Créditos 
POR 415 TRADUÇÃO III X  10 
POR ESTÁGIO DE TRADUÇÃO X  05 
POR CONHECIMENTOS 
COMPLEMENTARES 
X  05 
POR 418 TESE DE GRADUAÇÃO 
OU EXAMES FINAIS 





1. Prática de Português 
1o  semestre:  
• NGUYEN, H.; SEBASTIÃO, P.; MASTRO, C.; KAJITA, A. (2013). Português no 
Vietname 1. Nhà xuất bản Giáo dục Hà Nội. 
• SILVA, C., PARRINHA, M., CIGARRO, A., COIMBRA, C. (1996). Diálogos 
(Módulo 1, 2, 3). IPOR. 
• CARMO, Leonete. (2004). Olá, Como está?. Livro de actividades. Lidel. 
• CARMO, Leonete. (2004). Olá, Como está?. Livro de textos. Lidel. 
• MATA, Olga., (1997). Gramática Activa 1. Lidel. 
• OLIVEIRA, Carla. (2006). Aprender Português. Texto Editores. 
• TAVARES, Ana. (2003). Português XXI 1. Lidel. 
2 o  semestre:    
• CARVALHO, A., SILVA, C., PIEDADE, E., et al. (1998). Diálogos (Módulo 4, 5, 6). 
IPOR. 
• TAVARES, A. (2006). Português XI (Módulo 2). Lidel. 
• OLIVEIRA, C. & COELHO, L. (2007). Aprender Português (Módulo 2). Texto 
Editores. 
3 o  semestre:  
• PIEDADE, E., ARAÚJO, M., FERNANDES, G. (1998). Diálogos (Módulo 7, 8, 9). 
IPOR. 
• TAVARES, A. Português XI (Módulo 3). Lidel. 
• AVELAR, A. et al., (2003), Lusofonia (Módulo 1). Lidel. 
4 o  semestre:  
• PARRINHA, M., GROSSO, M. J., PINHARANDA. M. (1999). Diálogos (Módulo 
10, 11, 12). Lidel. 
• AVELAR, A., DIAS, H., GROSSO, M.J., MEIRA, M. J., (2003). Lusofonia (Módulo 
2, 3). 
Referências gerais: 
• CARMO, L. (2004). Olá, como está?. 
• ROSA, L. (2002). Vamos começar. 
• ROSA, L. (2002). Vamos continuar. 
• COIMBRA, O., LEITE, I. (1997). Gramática activa (Módulo 1, 2). 
• COIMBRA, O., LEITE, I. (1998). Português sem fronteiras (Módulo 1, 2, 3). 
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• LIMA, et al. (2006). Avenida Brasil. 
• LIMA, et al. (2006). Falar, Ler e Escrever. 
2. Teoria de tradução e interpretação 
• ALVES, Fábio; MAGALHÃES, Célia; PAGANO, Adriana. (2003). Traduzir com 
autonomia - estratégias para o tradutor em formação. Editora Contexto. São Paulo. 
• CAMPOS, Geir. (1986). O que é Tradução. Editora brasiliense. 
• VITELA, Mário. (1994). Tradução e Análise Contrastiva: Teoria e Aplicação. 
Editorial Caminho SA. Lisboa.   
• Vũ Văn Đại.(2011). Kĩ năng dịch – Cơ sở lí thuyết và phương pháp rèn luyện. Nxb 
giáo dục. 
• Vũ Văn Đại. (2011). Lý luận và thực tiễn dịch thuật. Nhà xuất bản Đại học Quốc gia 
Hà Nội. 
3. Fonética:  
• CRISTÓFARO SILVA, Thais. (1999). Fonética e Fonologia do Português, roteiro de 
estudos e guia de exercícios. Editora Contexto. 
• PASCHOALIN, Spadolo.(2002). Gramática – teoria e exercícios. Editora FTD. 
4. Morfologia 
• ARRUDA, Lígia. (2008). Gramática de Português Língua Não Materna. Porto 
Editora. 
• BASÍLIO, Margarida. (2004). Teoria lexical. Editora Ática. 
• MEDEIROS, João Bosco. (2008). Português Instrumental. Editora Altas S.A. 
5. Cultura and civilização 
• AVELAR, António; HELENA, Bárbara Marquês Dias. (1997). Lusofonia 1, 2, 3. 
Lidel. 
• CASCUDO, Luís da Câmara. (1973). Civilização e Cultura. NXB INL/ MEC. 
• REIS, António. (2007). Retrato de Portugal. Factos e Acontecimentos. Lisboa. 
6. Lexicologia 
• ARRUDA, Lígia. (2008). Gramática de Português Língua Não Materna. Porto 
Editora. 
• BECHARRA, Evanildo. (2006). Gramática escolar da Língua portuguesa com 
exercícios. Editora Lucerna. 
• MEDEIROS, João Bosco. (2008). Português Instrumental. Editora Altas S.A. 




• BECHARA, Evanildo. (2006). Lições de Português pela análise sintática. Editora 
Lucerna. 
• MADEIROS, João Bosco. (2008). Português Instrumental. Editora Altas S.A. 
• BECHARA, Evanildo Bechara. (2006). Gramática escolar da Língua Portuguesa. 
Editora Lucerna. 
• METZELTIN, Michael. (1990). Semântica e sintaxe do português. Livraria 
Almedina. 
•  Nguyễn Tài Cần. (1999). Ngữ pháp Tiếng Việt (in lần thứ sáu). Nxb. ĐHQGHN. 
• Mai Ngọc Chừ.et. al. (2007). Nhập môn Ngôn ngữ học. Nxb. Giáo dục. 
• Lê Quang Thiêm. (2004). Nghiên cứu đối chiếu các ngôn ngữ. Nxb. ĐHQGHN. 
• Nguyễn Minh Thuyết. (2004). Thành phần câu tiếng Việt. Nxb. Giáo dục. 
8. Literatura 
• ÂNGELA, M. C. et. al. (2001-2003). História Literatura Portuguesa 1, 2, 3, 4, 5, 6, 
7. Editora Alfa. 
• CEREJA, William Roberto. (2005). Literatura Brasileira: ensino médio. São Paulo: 
Atual. 
• REIS, Carlos. (1987). Dicionário de Narratologia. Livraria Almedina. Coimbra. 
• SARAIVA, A. J. & Lopes, O. (1982). História da Literatura Portuguesa. Porto 
Editora.  












EU, TU, ELES… 
• Apresentar (-se) 
• Cumprimentar 
• Despedir-se 






• Pronomes pessoais 
Sujeito 
• Ser / ser de 
• Ter 
• Artigos indefinidos 




• Preposições: de/ em 





• Estado Civil 
• Nacionalidades 
• Países/ Cidades 
• Profissões 
• Números 
• Alfabeto: sons vocálicos e 
sons consonânticos 
• Adjetivos 
E OS NOSSOS 
RESPETIVOS! 
• Amor/ namoro/ 
casamento/família 
• Descrever alguém 
• Descrever uma casa 







• Pronomes possessivos 
• Presente do indicativo 
(regulares terminados 
em –ar, -er- e –ir) 
• Artigos definidos 
• Verbo ficar 
• Preposições 
• Adjetivos 
• Preposições e locuções 
prepositivas de lugar 
• Amar, namorar, casar 
• Dias da semana, meses 
• Estações do ano 
• Cores 




• Locução estar a + 
infinitivo 





• Descrever outros espaços 
• Regatear e fazer compras 






• Estruturas com a 
conjunção enquanto 
• Ser vs. Estar vs. Ficar 
• Verbos reflexos 
• Pronome reflexo e 
colocação na frase 
• Advérbios de tempo 
• Preposições de tempo 
• Contração da preposição 
+ artigo 
• Formas de se expressar as 
horas 




LÁ E CÁ 
• Gastronomia 
• Apresentar/comparar pratos 
típicos 
• Convidar alguém para jantar 
8-9a semana 








• Alimentos e bebidas 





• Saúde/ desporto 
• Fazer descrições físicas/ de 
sintomas 
• Dar/ receber ordens médicas 





• Infinitivo pessoal 
• doer vs. dar 
• sentir vs. sentar 
• dever/ precisar de 
• formas dos pronomes 
pessoais 
• Verbos específicos da 
área da medicina 
• Partes do corpo humano 
• Vocabulário médico 
• Vocabulário desportivo 
• Os cinco sentidos 




• Planear viagens 
• Comparar lugares/ coisas 
• Reservar hotel, bilhetes de 
avião 
• Presente do Indicativo 
(irregulares) 
• Pretérito perfeito 
simples 
• Futuro do presente 
(locução ir + infinitivo) 
• As cidades e os seus 
climas 
• Meios de transporte 















• Verbos – Presente do 
indicativo 
- Virar/ cortar (à esquerda 
/ à direita) 
- Ir / seguir (em frente) 
- Atravessar (a rua, a 
avenida) 
- Contornar, dar a volta 
• Ir em / ir de 
• Preposições  









O NOVO, O VELHO… 
• Novas 
tecnologias/publicidade 
• Fazer comparações com as 
tecnologias do passado 
• Ler e entender peças 
publicitárias 
1-2a semana 
• Pretérito imperfeito do 
indicativo (regulares e 
irregulares) 
• Expressões de tempo 
 Verbo costumer 
• Tecnologias obsoletas 
• Internet e redes sociais 
E AS NOSSAS FESTAS? 
• Comparar as festas 





• Complemento direto e 
indireto 
• Discurso direto e 
indireto 
• Contração dos pronomes 
de complemento direto 
com os de complemento 
• Natal/ Páscoa em 
Portugal 
• Santos Populares 
portugueses 
• Têt 
• Dia da morte do Rei 
Hùng/ Têt Trung thu 
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• Conhecer os membros da 
CPLP 
• Comparar as variantes da 
língua portuguesa 
5-6a semana 
• Colocação dos 
pronomes clíticos na 
frase 
• Pronomes com função 
de complemento direto e 
indireto 
• Voz passiva 
• Partícula apassivante –se 
 





• Particípio passado, 
particípios duplos 
• Particípio passado 
regular e irregular 
• Voz passiva (cont) 
• Telemóvel, Internet 







Verbos- Imperfeito do 
indicativo 
• Expressão de cortesia 
• Poder + Infinitivo 
 
Preencher impressos simples 
• Compreender instruções 
simples 
• Compreender avisos 
• Saber reclamar 







• Pretério perfeito 
composto do indicativo  
• Pronomes indefinidos 
 
• Actividade de lazer 
• Entretenimento (sair com 
os amigos, espectáculos, 
cinema, festas) 
• Modelidade/ tipos de 
desportos radicais 
• Passatempo 






• Verbos – Conjunção 
perifirástica 
Começar a / estar a / andar  
a / deixar a / acabar de 
• Pronomes clíticos 
Contração dos pronomes 
• Pedir /dar informações 
sobre assuntos de rotina 
relacionados com o 
trabalho ou com o estudo 








de complemento directo 
com os pronomes de 
complemento indirecto 
• Responder a um anúncio 
para um emprego 
• Escrever uma carta 
formal 






 • Compreender notícias 
simples da imprensa 
escrita  







PROGRAMA LINGUÍSTICA 2 DO DEPARTAMENTO DE INGLÊS 
CURSO A.07 (10 turmas x 400 horas letivas/ turma = 4000 horas letivas) 
Wk 




+ Unit 1  
Introduction + 
Unit 1  
Introduction 
+ Unit 1  
 Introduction to the course  
RCI: U 1 
Who Should Take Care of the 
children 
(1) Obituaries & Funerals 
Introductory  Topics: U. 1 
Introduction to Essay Writing 
Part 1: Essay Organization 
 
2 
Unit 2 Unit 2 Unit 2 (2)  Nomination of Guardian 
3) Letter to Lydia 
Introductory Topics: U. 2 
Part 2: Outlining 




Unit 3 Unit 3 Unit 3 (4) Letter from a Lawyer 
(5) Choosing a Guardian for Your 
Children 
Introductory Topics: U. 3 




Unit 4 Unit 4 Unit 4 (6) Social Worker's Report 
(7) Court Testimony 
Introductory Topics: U. 4 
Narration: What is a Narrative 
Essay? 
Part 1: Organization- Developing a  
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Part 2: Language Focus 
 
5 
Unit 5 Unit 5 Unit 5 Practice: Reading under pressure  
Introductory Topics: U. 5 
Part 3: The writing Process  
First writing: brainstorming; 
group discussion, outline, writing 
first draft (homework) 
 
6 
Unit 6 Unit 6 Unit 6  
RCI:  U 2 
The Art & Science of Movie Making 
(1) Motion Pictures 
(2) How to Tell Stories in Video 
Introductory Topics: U. 6 
Logical Division of Ideas 
What is Logical Division?/ Model 
Essay 
Part 1: Organization - Developing a 
Logical Division Essay 
Part 2: Language Focus 
 
7 
Unit 7 Unit 7 Unit 7 (3) The Magic of Special Effect 
(4) This Titanic Floats! 
Introductory Topics: U. 7 
Part 3: The Writing Process 
First writing: brainstorming; 
group discussion, outline, writing 
first draft (homework) 
 
8 
Unit 8 Unit 8 Unit 8 (5) Titanic Sinks Again (spectacularly) 
(6) The Art and Psychology of Motion 
Pictures 
Introductory Topics: U. 8 
Supporting an Opinion 
Part 1: Organization - Developing a 
Supporting  
Part 2: Language Focus  
 
9 
Unit 9 Unit 9 Unit 9  Practice: Reading under pressure  
Introductory Topics: U. 9 
Part 3:The Writing Process 
First writing: brainstorming; 
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group discussion, outline, writing 
first draft (homework) 
 
10 
Unit 10 Midterm test 
+ Unit 10 
Midterm 
test + Unit 
10 
LISTENING & READING 
MID-TERM TESTS 
Feedback to Mid-term 
Peer-editing; Revising the draft 
Writing final draft 
Mid-term test: 30 marks 
 
11 
Unit 11 Unit 11 Unit 11  
RCI:  U 3 
Money Make the world Go Round 
(1) Basic Money Rules 
(2) Living Dangerously 
Introductory Topics: U. 10 
Class off for marking 
 
12 
Unit 12 Unit 12 Unit 12 
 
 
RCI:  U 3 
(3) Family in Financial Crisis 
(4) Enough 
Introductory Topics: U. 11 
Comparison - Contrast 
What is a comparison-contrast essay? 
Part 1: Organization/Model Essays 
Part 2: Developing a comparison-
contrast essay 
13 Unit 13 Unit 13 Unit 13  
RCI:  U 3 
(5) Changing Your Lifestyle 
(6) Together in Giving  
Introductory Topics: U. 12 
Part 3: Language Focus 
Part 4: The Writing Process 
First writing: brainstorming; 
group discussion, outline, writing 




14 Unit 14 Unit 14 Unit 14  RCI U. 4: What kind of Smart are  
you? 
• Introduction to Intelligence 
• Gardner’s …. 
Selected Topics: U. 1 
Peer-editing; Revising the draft 
Writing final draft (in class) 
15 Unit 15 Unit 15 Unit 15  RCI U. 4:  
• The Brain Gain 
• Finding the …. 
Selected Topics: U. 2 
Feedback 
16 Unit 16 Unit 16 Unit 16  
RCI U. 4:  
• Factors that affect … 
• More factors in …. 
 
Selected Topics: U. 3 
Cause-Effect 
What is a cause-effect essay? 
Part 1: Organization 
            Model Essays 
Part 2: Developing a cause-effect 
essay 
17 Unit 17 Unit 17 Unit 17  
Practice: reading under pressure 
Selected Topics: U. 4 
Part 3: Language Focus 
Part 4: The Writing Process 
First writing: brainstorming; 
group discussion, outline, writing 
first draft (homework) 
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18 Unit 18 Unit 18 Unit 18  Practice: reading under pressure 
Selected Topics: U. 5 
Peer-editing; Revising the draft 
Writing final draft 
19 Unit 19 Unit 19 Unit 19  Practice: reading under pressure 
Selected Topics: U. 6 
 
Feedback 
20 Unit 20 + 
Revision 
Unit 20 + 
Revision 
Unit 20 + 
Revision 
 Mock test and Feedback  
Revision 
Revision 
   N.B: ED and Pronunciation schedule will be worked out by ED and pronunciation teams. 
      One reading section could be assigned as homework 
Materials:  
• Listening 1: Expanding Tactics for Listening (Richards, J. C. 2003.  OUP) 
• Listening 2:  Introductory & Selected Topics (Solorzano, H.S)  
• Supplementary listening: Task Listening & Listening term 2; Ship or Sheep? (Baker, A. 2001. CUP) 
• Speaking: Speaking team material 
• Writing: Essay Writing (compiled by Pham Doan Thuy)  
• Reading:  Reading Connection Intermediate (Anne Ediger & Cheryl Parlik).  
• Pronunciation: Pronunciation team's selected material 
Assessment:  
Level: Intermediate 
• Listening: 01 mini lecture + 1 conversation + Dictation  (30 questions); Level: intermediate 
• Speaking: Interview/group discussion  
• Reading: 02 passages ( 30 questions, Level: intermediate , Time:  35/40 minutes) 




NÍVEIS DE COMPETÊNCIA COMUNICATIVA DA LÍNGUA PORTUGUESA 
 
Criados pela Universidade de Lisboa e reconhecidos pelo Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, através do Instituto de Camões, e pelo Ministério da Educação, correspodem 
aos níveis A1-C2 do Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas do Conselho 
da Europa. O Quadro Europeu Comum divide o conhecimento dos alunos em três categorias, 
cada uma com duas subdivisões: 
A Uso básico da língua: A1 Iniciante; A2 Básico 
B Uso independente da língua: B1 Intermediário; B2 Intermediário avançado 




C2 É capaz de compreender, sem esforço, praticamente tudo o que 
ouve ou lê. É capaz de resumir as informações recolhidas em 
diversas fontes orais e escritas, reconstruindo argumentos e factos 
de um modo coerente. É capaz de se exprimir espontaneamente, de 
modo fluente e com exactidão, sendo capaz de distinguir finas 
variações de significado em situações complexas. 
C1 É capaz de compreender um vasto número de textos longos e 
exigentes, reconhecendo os seus significados implícitos. É capaz de 
se exprimir de forma fluente e espontânea sem precisar de procurar 
muito as palavras. É capaz de usar a língua de modo flexível e 
eficaz para fins sociais, académicos e profissionais. Pode exprimir-
se sobre temas complexos, de forma clara e bem estruturada, 
manifestando o domínio de mecanismos de organização, de 
articulação e de coesão do discurso. 
Utilizador 
Independente 
B2 É capaz de compreender as ideias principais em textos complexos 
sobre assuntos concretos e abstractos, incluindo discussões técnicas 
na sua área de especialidade. É capaz de comunicar com um certo 
grau de espontaneidade e de à-vontade com falantes nativos, sem 
que haja tensão de parte a parte. É capaz de exprimir-se de modo 
claro e pormenorizado sobre uma grande variedade de temas e 
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explicar um ponto de vista sobre um tema da actualidade, expondo 
as vantagens e os inconvenientes de várias possibilidades. 
B1 É capaz de compreender as questões principais, quando é usada 
uma linguagem clara e estandardizada e os assuntos lhe são 
familiares (temas abordados no trabalho, na escola e nos momentos 
de lazer, etc.). É capaz de lidar com a maioria das situações 
encontradas na região onde se fala a língua-alvo. É capaz de 
produzir um discurso simples e coerente sobre assuntos que lhe são 
familiares ou de interesse pessoal. Pode descrever experiências e 
eventos, sonhos, esperanças e ambições, bem como expor 
brevemente razões e justificações para uma opinião ou um projecto. 
Utilizador 
Elementar 
A2 É capaz de compreender frases isoladas e expressões frequentes 
relacionadas com áreas de prioridade imediata (p. ex.: informações 
pessoais e familiares simples, compras, meio circundante). É capaz 
de comunicar em tarefas simples e em rotinas que exigem apenas 
uma troca de informação simples e directa sobre assuntos que lhe 
são familiares e habituais. Pode descrever de modo simples a sua 
formação, o meio circundante e, ainda, referir assuntos relacionados 
com necessidades imediatas. 
A1 É capaz de compreender e usar expressões familiares e quotidianas, 
assim como enunciados muito simples, que visam satisfazer 
necessidades concretas. Pode apresentar-se e apresentar outros e é 
capaz de fazer perguntas e dar respostas sobre aspectos pessoais 
como, por exemplo, o local onde vive, as pessoas que conhece e as 
coisas que tem. Pode comunicar de modo simples, se o interlocutor 

























TOEIC TOEFL CAPLE 





TCF C2 / DALF 










Nível 4 C1 69-78 Level 4 Goethe-Zertifikat C1 
TCF C1 / DALF 







800 - 900 
points 
DAPLE 
Nível 3 B2 58-68 Level 3 
Zertifikat Deutsch für 
den Beruf 
TCF B2 / DELF 





Intermedio UNIcert II 
650 - 800 
points 
DIPLE 
Nível 2 B1 47-57 Level 2 Zertifikat Deutsch 
TCF B1 / DELF 








Nível 1 A2 36-46 Level 1 Start Deutsch 2 
TCF A2 / DELF 




   CIPLE 
Iniciante A1 26-35 Level A1 Start Deutsch 1 









INTERPRETAÇÃO DAS ENTREVISTAS 
 
• ENTREVISTAS COM PROFESSORES 
 
Professor número 1 
I. Dados pessoais 
1. Género: Feminino 
2. Idade: 29 
3. Nacionalidade: Vietnamita 
II. Respostas às questões 
1. Há quantos anos és professor(a) de Português da Universidade de Hanói (HANU)? 
Há sete anos. 
2. Os teus alunos gostam das aulas de compreensão oral? Porquê? 
Em princípio não gostam muito. Sabe, para eles é muito difícil. 
Apesar de ser muito difícil, há mais causas? 
Para eles, as gravações são muito rápidas, às vezes as atividades são aborrecidas e por 
isso os alunos não se interessam. Em fim, todos dizem que a compreensão do oral é a mais 
difícil de todas as habilidades de língua.  
3. Quais são as atividades de compreensão oral que dás normalmente aos alunos? Quais são 
as de que os alunos mais gostam e fazem melhor? Sabes porquê? 
Normalmente dou-lhes os exercícios de compreensão do oral tais como: eu passo as 
gravações, eles ouvem e podem, ou preencher aos espaços, ou responder às perguntas ou 
então verificar verdadeiro ou falso. Os alunos preferem ouvir e repetir ou preencher aos 
espaços porque é mais fácil apanhar as palavras sozinhas do que a ideia geral. Acho que é 
preciso mais atividades mais ativas e interessantes.  
4. Fala, por favor, sobre os manuais didáticos que o DP tem para as atividades de 
compreensão oral. São vocês, os professores, que procuram e criam os exercícios, as 
atividades ou têm manuais para os tais? 
Nós temos alguns manuais, temos vários mas os mais especificos são o manual “Olá. 
Como está?” e o “Comunicar em Português”. São os dois principais. Os textos, as gravações 
dos dois manuais são muito rápidos para os alunos do primeiro ano do nosso departamento e 
também são difíceis porque os falantes nativos falam muito rápido. Claro que para estudar 
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uma língua estrangeira, é bom ouvir os falantes nativos, mas eles falam mais rápido do que a 
competência dos alunos do primeiro ano. E também a língua vietnamita, quer dizer a língua 
materna dos meus alunos, é muito diferente de Português. 
5. Por favor dá algumas sugestões para a aprendizagem do Português, sobretudo na 
aprendizagem de compreensão oral na HANU. E quanto aos temas, depois de sete anos de 
experiência quais são os que achas que são mais necessários e mais interessantes para os 
alunos do primeiro ano? 
Se puder, eu prefiro um livro específico da compreensão do oral para os meus alunos 
vietnamitas, que é diferente do que os que temos agora. Acho que é preciso que o manual 
tenha mais exercícios de pronunciação, tipo ouvir e repetir. Também os textos deveriam ser 
mais devagar e os diálogos são os do dia-a-dia para os alunos terem mais experiências reais.    
Para os do primeiro ano, acho que que os temas deveriam ser o dia-a-dia, o tempo, 
tempo livre, os gostos, apresentação, família, descrição de pessoas e objetos, indicar o 
caminho, fazer compras. Também são interessantes os temas tais como a língua portuguesa 
ou os países lusófonos mas os textos devem ser simples para os do primeiro ano. Estamos a 
usar um manual feito pelos professores e leitores do departamento que é o “Português no 
Vietname 1” para os alunos do primeiro ano. Tem temas tais como preconceito ou racismo 
que são temas interessantes mas pouco difíceis para os alunos do primeiro ano ouvir e 
compreender. Acho melhor ficam para o segundo ano. Normalmente passamos os tais temas 
para o ano seguinte. 
 
Professor número 2 
I. Dados pessoais 
1. Género: Masculino 
2. Idade: 39 
3. Nacionalidade: Português 
II. Respostas às questões 
1. Há quantos anos és professor(a) de Português da Universidade de Hanói (HANU)? 
Há cerca de cinco anos e meio. Gosto de ensinar aqui no Vietname, portanto nem 
sempre é fácil porque as diferenças culturais são grandes mas com as experiências que tenho, 
sei adaptar-me com o contexto dos estudantes vietnamitas. 
O que achas sobre os alunos vietnamitas? 
Acho que têm uma base escolar diferente da base dos alunos lá do Ocidente dos países 
onde andei, não só de Portugal mas países como também estive como França, Alemanha e tal, 
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porque a maneira de estudar e a forma de ensinar é diferente e se nota-se que trazem hábitos 
de estudo diferentes. Não estou a falar do nível universitário, mas como o professor sem a ver 
a base que eles têm, e a maneira como eles estão a habituar a ter aulas, sentem um bocado de 
choque com os meus alunos do primeiro ano. 
2. Os teus alunos gostam das aulas de compreensão oral? Porquê? 
É assim, eu acho que nem todos gostam muito porque implica uma grande dificuldade, 
não é? É porque eles têm é ouvir e a compreensão oral é sempre mais complicada, e nem 
sempre os alunos gostam de mais difícil. Há alguns que sim, os mais interessados, mais 
estudiosos acho que são sempre lá e são sempre interessados mas os menos estudiosos, 
menos aplicados não gostam tanto porque implica tipo triplicar os esforços, não é?!  
Muitos alunos disseram que a compreensão oral é mais difícil, também achas? 
Sim, é mais difícil e na aprendizagem de qualquer língua estrangeira, a barreira mais 
difícil para ultrapassar é a de ouvir, de compreensão oral. Porque escrita e tudo o que é escrita 
e leitura, há muitos alunos que tudo mas depois na parte de oralidade, não. A dificuldade é 
ouvir.    
3. Quais são as atividades de compreensão oral que dás normalmente aos alunos? Quais são 
as de que os alunos mais gostam e fazem melhor? Sabes porquê? 
Eles têm que ouvir diálogos, músicas, exercícios de fonética, sobre os sons, quer seja de 
vogais, de consoante com consoante ou de grupo consonântico, são os sons mais estranhos da 
língua portuguesa e nesses exercícios normalmente eles têm de fazer distinção entre sons um 
bocado semelhantes para eles abrirem o ouvido. Eles têm de ouvir mais, muito mais. 
Na parte de música, eles gostam por gostarem de música e de facto, têm curiosidade em 
saber o que fala a letra, interessam-se mais. Quanto aos diálogos, se for um do tema não 
interessante para eles, não se interessam muito. Quanto aos exercícios de fonética, eles 
gostam porque gostam de exercícios e gostam do trabalho de repetição e eles não se 
importam de fazer. E depois de estes tipos de exercícios, os alunos melhoram, normalmente 
insisto e eu próprio também repito, eles ouvem e então têm a compreensão oral ao vivo. 
4. Fala, por favor, sobre os manuais didáticos que o DP tem para as atividades de 
compreensão oral. São vocês, os professores, que procuram e criam os exercícios, as 
atividades ou têm manuais para os tais? 
Tenho alguns livros que são manuais tradicionais para estrangeiros, português para 
estrangeiros de PLE mais antigos. Todos eles trazem alguns exercícios deste género de que 
eu falei. Tem diálogos gravados, tem exercícios de fonética gravados que às vezes utilizo 
como Português XXI, Falar Português. Também tenho outros, por exemplo tenho um livro 
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que é Português em direto que vira para só oralidade e tem um CD com atividades 
específicas só para a compreensão oral e há outro novo que comprei há pouco tempo mas 
neste tempo não me lembro do nome mas posso comunicar noutra oportunidade. É uma coisa 
nova ainda também. Há um manual que é um livro do aluno tradicional que já foi feito há dez 
anos, já nos 90s para cá mas tipo livro específico só para compreensão oral é uma coisa, são 
materiais que são considerados agora nos últimos três a quatro anos. Não existe muita 
publicação neste sentido. 
E o que achas sobre os tais manuais, eles são bons para os alunos daqui? 
Depende, depende. Porque os manuais são sempre feitos, são sempre utilizados a 
pensar num público estrangeiro geral, não é? Não específico e por exemplo, no caso daqui no 
Vietname, às vezes nós temos que adaptar ou tirar ideias de manual ou própria criar essas 
ideias e eu às vezes já fiz próprios exercícios e gravei eu ou pedi aos falantes nativos para 
gravar, não só no ensino de língua mas por exemplo como eu sou também professor de 
fonética e já fiz exercícios de fonética porque não tinha os exercícios, eu gravei o eu e pedi 
uma colega nossa, aquela leitora do Brasil na altura a fazer a distinção, por exemplo. Às 
vezes temos que criar nossos próprios materiais.  
5. Por favor dá algumas sugestões para a aprendizagem do Português, sobretudo na 
aprendizagem de compreensão oral na HANU. E quanto aos temas, depois de muitos anos de 
experiência, na tua opinião, quais são os mais necessários e mais interessantes para os 
alunos do primeiro ano? 
Sim, eu costumo falar com os alunos esses aspetos que hoje em dia têm muito 
instrumentos e ferramentas já se põem na internet e é bom haver centena de coisa em nível de 
vídeos de entrevista, de música, de notícias, ouvir notícias para tentar perceber como não 
voltam atrás. Há mil coisas que também podem fazer como histórias, pequenos filmes, 
simples desenhos animados em português, desenhos animados já dizem muita coisa. Já existe 
muitas ferramentas que podem fazer mas eles têm que ter a disciplina de chegar a casa e de 
fazer e de preparar para a lição.         
Para os alunos do primeiro ano, não há fórmulas mágicas. Eles têm de ouvir muito, 
repetir muito, não há outra maneira sem ser a prática. E podes pensar em exercícios que têm a 
ver com os temas que são tratados no primeiro ano, são os temas iniciais de apresentação, da 
família, das horas, do dia-a-dia. São os primeiros temas das primeiras unidades e a partir 
destes temas e crias exercícios em que eles têm de ouvir muito e repetir, ouvir muito e repetir, 
ouvir muito e repetir. Não há, sim, exercícios específicos para o primeiro ano assim já 
provavelmente feitos. Desde que no Vietname como em qualquer lado nesse aspeto quando 
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no início, não há outra maneira de atingir esse objetivo para melhorar o ouvido. Primeiro, 
para melhorar o ouvido é preciso ouvir muito, se ouvir muito, melhora o ouvido. Essa é a 
primeira regra básica. Por exemplo, os exercícios de fonética são para ouvir sons e repetir. 
Eles gostam disso porque é a primeira vez que ouvem a língua e normalmente respondem e 
repetem o conjunto e já são exercícios engraçados mas também não pode ser só isso, não é?! 
Têm que perceber melhorar também as estruturas de língua através de audição de pequenas 
frases, coisas muito simples e depois volta atrás e pergunta: “Vocês compreenderam? 
Perceberam? O que é que não ouviram?” e eles tentam a perceber nem ser só palavra, verbo. 
Perceber o verbo já é bom, o verbo expressa a ação. E eles já pouco a pouco começam a 
reconstruir a frase toda. Mas por exemplo saber o que é o verbo é uma grande vantagem para 
perceber o resto da frase, não é?!     
 
Professor número 3 
I. Dados pessoais 
1. Género: Femenino 
2. Idade: 29 
3. Nacionalidade: Vietnamita 
II. Respostas às questões 
1. Há quantos anos és professor(a) de Português da Universidade de Hanói (HANU)? 
Tenho dado aulas há 6 anos no Dept. de Português da Uni. de Hanói. 
2. Os teus alunos gostam das aulas de compreensão oral? Porquê? 
Na verdade, os meus alunos não gostam muito das aulas de compreensão oral. Porquê? 
Porque normalmente não é fácil ouvir e compreender tudo o conteúdo dos textos que eu 
preparo para eles. Primeiro, acho eu, eles ainda não concentram bem. Segundo, os alunos não 
têm muita oportunidade de praticar português com os povos indígenas por isso têm medo de 
ouvir ou até falar. 
3. Quais são as atividades de compreensão oral que dás normalmente aos alunos? Quais são 
as de que os alunos mais gostam e fazem melhor? Sabes porquê? 
Eu normalmente peço os alunos a ouvir e preencher os espaços, responder às perguntas, 
escolher Verdadeiro ou Falso ou corrijir informações. Eles gostam mais de ouvir e escolher V 
ou F e fazem sempre bem. Acho porque é mais fácil, que nas perguntas já há algumas 




4. Fala, por favor, sobre os manuais didáticos que o DP tem para as atividades de 
compreensão oral. São vocês, os professores, que procuram e criam os exercícios, as 
atividades ou têm manuais para os tais? 
Usamos alguns manuais didáticos como Português 21, Aprender português e Diálogos. 
Gosto bastante deles que uso sempre os textos lá nas aulas de compreensão oral. Além disso 
às vezes tiro alguns em Olá como está, Comunicar em português mas são rápidos e difíceis 
para os alunos. 
5. Por favor dá algumas sugestões para a aprendizagem do Português, sobretudo na 
aprendizagem de compreensão oral na HANU. E quanto aos temas, depois de seis anos de 
experiência quais são os que achas que são mais necessários e mais interassantes para os 
alunos do primeiro ano? 
Para aprender bem a compreensão oral, é necessário termos os livros específicos sobre 
pronunciação e que têm textos do nível fácil ao nível mais difícil. Os alunos têm de conversar 
diariamente em português com os professores e entre eles também. Ou até aprender português 
online em casa. 
Quanto aos temas, acho que todos os que estamos a dar aos alunos do primeiro ano, 
tirados do livro básico que é o Português no Vietname são bons e importantes. São os temas 
da vida do dia-a-dia e acho que se os alunos querem estudar e conseguir contatar com os 
falantes nativos ou ir estudar/ viver para um dos países da CPLP, é imprescindível esses 
temas. O último tema apresentado no livro é de assuntos sociais tais como racism ou 
preconceito, penso que é difícil para os alunos do primeiro ano e é melhor deixá-lo para o 
segundo ano ou damos o tema de assuntos sociais, sim, mas de coisas simples com textos 
ouvidos simples também. 
 
• ENTREVISTAS COM ALUNOS  
 
Aluno número 1 
1. Em que ano estás? O que estás a fazer em Portugal e há quanto tempo? 
Sou aluna do terceiro ano do Curso da Licenciatura de Português da Universidade de 
Hanói e estou agora a ter algumas disciplinas do Curso de Licenciatura em Ciências da 
Linguagem da Faculdade de Letras da UP há três meses. 
2. Quais foram as dificuldades para ti quando chegaste a Portugal em relação ao uso de 
português, especialmente na compreensão oral, quer na sala de aula quer fora da aula? 
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Quando nós estudamos no Vietname, estudamos os vocabulários e as palavras 
académicos ou as frases com as estruturas completas, por exemplo, usamos muitas palavras 
para falar ou escrever uma frase. Quando nós chegamos aqui os portugueses falam muito 
rápido com as frases que não tenho a certeza que têm as estruturas corretas e completas como 
tínhamos estudado. 
Nas aulas daqui, os professores tentam falar mais fácil para entender mas para mim, 
ainda é dificil entender. Fora da aula, os portugueses falam rápido e eles usam alguns calões. 
Na minha opinião, o que mais dificil é sobre a sotaque e as conexões de sons de falar quando 
ouvir os portugueses falam, sinto-me um pouco confusa e preciso de uns segundos para 
entender bem. 
3. Na tua opinião, o que é que o ensino do DP da HANU deve ter ou mudar para ajudar os 
seus alunos a ultrapassar as tais dificuldades e mais especificamente, para que os alunos 
ouçam melhor (quanto aos materiais, tipos de textos, temas, etc.) 
Acho que o ensino do DP da HANU já é quase perfeito. Tenho muito orgulho do meu 
departamento quando as pessoas dizem que eles estavam admiradas com o meu português, 
que com só dois anos já consiguia falar bem e consiguia exprimir bem as minhas mensagens 
que eu queria transmitir. Os temas que estudamos são muito adequados, úteis e interessantes.   
Contudo, é melhor que os CDs de compreensão oral sejam sobre os diálogos ao vivo, 
por exemplo, as gravações dos falantes nativos do dia-a-dia. Acho interessante que tenhamos 
mais algumas atividades com os falantes nativos para praticar falar bem como ouvir ao vivo. 
 
Aluno número 2 
1. Em que ano estás? O que estás a fazer em Portugal e há quanto tempo? 
Eu ando no terceiro ano. Estou aqui há mais ou menos três meses. Estou a fazer 
algumas disciplinas do Curso de Licenciatura em Ciências da Linguagem na Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto. 
2. Quais foram as dificuldades para ti quando chegaste a Portugal em relação ao uso de 
português, especialmente na compreensão oral, quer na sala de aula quer fora da aula? 
Para mim, quanto à adaptação à Língua Portuguesa em Portugal, encontrei muitas 
dificuldades quando cheguei aqui. Como no ambiente escolar com a falta dos professores 
estrangeiros da nossa Universidade no Vietname, não temos muitas oportunidades para 
praticar a língua portuguesa assim como para melhorar a habilidade  de comunicação. 
Quando cheguei aqui, fiquei muito chocante e nervosa pois não consegui apanhar a 
velocidade de falar dos nativos, também tive muita vergonha em falar e expressar uma 
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opinião apesar de estudar bem a gramática no Vietname. Até agora, para mim, às vezes, ainda 
é um pouco difícil entender uma frase complexa inteira. 
3. Na tua opinião, o que é que o ensino do DP da HANU deve ter ou mudar para ajudar os 
seus alunos a ultrapassar as tais dificuldades e mais especificamente, para que os alunos 
ouçam melhor (quanto aos materiais, tipos de textos, temas, etc.) 
No meu ponto de vista, o Departamento de Português da HANU deve facilitar aos 
estudantes um ambiente da comunicação com os nativos, não só para aplicar na prática mas 
também para eles poderem ouvir e falar bem ao mesmo tempo. 
 
Aluno número 3 
1. Em que ano estás? O que estás a fazer em Portugal e há quanto tempo? 
Sou estudante do terceiro ano do Departamento de Português da Universidade de 
Hanói. Estou a aprender português na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. 
2. Quais foram as dificuldades para ti quando chegaste a Portugal em relação ao uso de 
português, especialmente na compreensão oral, quer na sala de aula quer fora da aula?  
Quando cheguei a Portugal, não entendia quase nada quando os portugueses falavam 
comigo porque eles falavam muito rápido. E quando falei com eles, eles não entendiam 
porque eu tinha problema de pronúncia e não sabia muitas palavras da língua na rua. Às 
vezes, não percebia o que a professora estava a falar porque ela usava muitas palavras novas. 
Além disso, também tive problema de sotaque. 
3. Na tua opinião, o que é que o ensino do DP da HANU deve ter ou mudar para ajudar os 
seus alunos a ultrapassar as tais dificuldades e mais especificamente, para que os alunos 
ouçam melhor (quanto aos materiais, tipos de textos, temas, etc.)? 
Na minha opinião, deve ensinar os temas mais habituais e concentrar mais em 
comunicação oral. Precisa de falar mais português na aula e de ter um dia por semana para os 
alunos falam com as pessoas que usam a língua portuguesa. Criar pequeno grupo de aluno 
para fazer discussão. No primeiro ano deve ter mais aulas com o professor português e as 
aulas de comunicação oral têm de ser ensinados pelos os portugueses. Para ouvir bem, 
precisam de pronunciar corretamente.  
 
Aluno número 4 
1. Em que ano estás? O que estás a fazer em Portugal e há quanto tempo? 
Eu sou estudante do terceiro ano do Departamento de Português da Universidade de 
Hanói mas agora eu estou em Portugal para estudar na Faculdade de Letras da Universidade 
151 
 
de Coimbra pelo programa da mobilidade durante um ano. O meu curso comecou em 
setembro de 2015 e acabará no dia 31 de maio de 2016. 
2. Quais foram as dificuldades para ti quando chegaste a Portugal em relação ao uso de 
português, especialmente na compreensão oral, quer na sala de aula quer fora da aula?  
Quando cheguei a Portugal, em relação ao uso de português, eu encontrei muitas 
dificuldades na sala de aula bem como fora da aula, especialmente na aula de compreensão 
oral. Normalmente, é fácil ouvir os exercícios de compreensão oral que a professora nos dá e 
também é fácil ouvir o que ela ensina porque ela fala mais lento. Mas eu não tenho palavras 
suficientes para entender tudo e para expresar o que eu quero dizer. Na aula, às vezes a 
professora fala um pouco despressa e na realidade, quando as pessoas conversam, comem 
alguns sons. Por estas razões, durante a aula, há alguns momentos em que eu e os meus 
colegas não respondemos nada e fora da aula eu só consigo entender um pouco o que as 
pessoas falam comigo.  
3. Na tua opinião, o que é que o ensino do DP da HANU deve ter ou mudar para ajudar os 
seus alunos a ultrapassar as tais dificuldades e mais especificamente, para que os alunos 
ouçam melhor (quanto aos materiais, tipos de textos, temas, etc.)? 
Acho que agora no DP na HANU, os temas que são adequados e úteis para usar na vida 
diária e na comunicação. A qualidade dos professores é boa. Mas acho que ainda existem as 
mudanças que o DP da HANU precisa. É necessário criar um ambiente de estudar mais 
animado, criativo e confortável entre os professores e os alunos; aumentar as horas de ensinar 
compreensão oral para os alunos poderem conversar mais e dar mais exercícios que têm os 
tópicos relacionados à vida diária com as gravações em anexas para que eles estejam 
familiarizados com o ritmo de falar dos falantes nativos.  
Acredito que o DP da HANU sempre tenta fazer as melhores coisas para os seus alunos 
mas sem a ajuda e os motivos de estudar dos alunos, nada vai mudar. Espero que o DP esteja 
cada vez mais desenvolvido. 
 
 Aluno número 5 
1. Em que ano estás? O que estás a fazer em Portugal e há quanto tempo? 
Estou no segundo ano, quer dizer, acabei o primeiro ano antes de vir a Portugal. Estou a 
estudar língua Portuguesa no “Curso anual de Língua e Cultura Portuguesas para 
Estrangeiros” na Universidade de Coimbra. Vivo aqui há três meses, cheguei aqui em 
outubro, e ficarei cá até julho de 2016. 
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2. Quais foram as dificuldades para ti quando chegaste a Portugal em relação ao uso de 
português, especialmente na compreensão oral, quer na sala de aula quer fora da aula? 
Para mim, ouvir é a parte mais dificíl, porque a pronúncia portuguesa (particularmente 
com as vogais átonas) é muito complicada para apanhar. 
Eu queria praticar fora da aula onde eu posso descobrir algumas novas e informais 
palavras. Mas eu tenho de ficar persistente para ser capaz de encontrar um amigo Português. 
E mais um problema, os Portugueses falam muito rápido. 
3. Na tua opinião, o que é que o ensino do DP da HANU deve ter ou mudar para ajudar os 
seus alunos a ultrapassar as tais dificuldades e mais especificamente, para que os alunos 
ouçam melhor (quanto aos materiais, tipos de textos, temas, etc.) 
Para aumentar a qualidade, o departamento de Português deve ter mais (e tanto quanto 
possível) aulas nos laboratórios de língua, não só para os estudantes seniores a usar mas 
também desde o primeiro ano. Acho que na compreensão oral, eles devem convidar mais os 
professores nativos, então, concentram em falar/pronunciar dos estudantes. Têm de criar lição 
de debate. Creio quando os estudantes debatem muito tempo, não terão medo de falar/usar 
Português. 
 
Alunos número 6 
1. Em que ano estás? O que estás em Portugal e há quanto tempo? 
Eu sou estudante do terceiro ano da Universidade de Hanói. Agora, eu estou a estudar 
em Portugal há mais de dois meses. 
2. Quais foram as dificuldades para ti quando chegaste a Portugal em relação ao uso de 
português, especialmente na compreensão oral, quer na sala de aula quer fora da aula? 
Tenho muitas dificuldades para mim. Primeiro, este é a adaptação à vida aqui: as 
atividades de horas, os hábitos alimentares, etc. Especialmente, quando cheguei aqui, era 
muito difícil ouvir o que os portugueses dizem quer na sala de aula, quer fora da aula. 
3. Na tua opinião, o que é que o ensino do DP da HANU deve ter ou mudar para ajudar os 
seus alunos a ultrapassar as tais dificuldades e mais especificamente, para que os alunos 
ouçam melhor (quanto as materiais, tipo de textos, temas, etc.)? 
Na minha opinião, o ensino do DP da HANU deve: 
• Fornecer mais informações sobre alojamento, cursos em Portugal. 
• Usar o laboratório de línguas desde o primeiro ano para os alunos terem boa 
pronúncia. 




Aluno número 7 
1. Em que ano estás? O que estás a fazer em Portugal e há quanto tempo? 
Sou do 3º ano, já cheguei a Portugal há mais de três meses e estou a estudar português 
aqui. 
2. Quais foram as dificuldades para ti quando chegaste a Portugal em relação ao uso de 
português, especialmente na compreensão oral, quer na sala de aula quer fora da aula? 
Desde que cheguei a Portugal, tenho tido alguns problemas na língua portuguesa. Já 
aprendi português no Vietname, mas quando o uso aqui, encontro dificuldade porque não 
consigo pronunciar bem, por isso ambos falar e ouvir estão maus. Um outro problema é que 
não pratiquei muito português na situação real, por isso, sempre estou passivo e nervoso 
quando falo com os portugueses. 
3. Na tua opinião, o que é que o ensino do DP da HANU deve ter ou mudar para ajudar os 
seus alunos a ultrapassar as tais dificuldades e mais especificamente, para que os alunos 
ouçam melhor (quanto aos materiais, tipos de textos, temas, etc.)? 
Na minha opinião, deve ter as salas dedicadas para ensinar pronúncia para os estudantes 
novos desde que comecem a estudar português. Os temas devem ser mais familiares com a 
vida habitual e aumenta o tempo de praticar comunicação com os nativos. 
 
Aluno número 8 
1. Em que ano estás? O que estás a fazer em Portugal e há quanto tempo? 
Estou no quarto ano e estou a estudar o curso Ciências da linguagem naFaculdade 
Letras da UP há 3 meses. 
2. Quais foram as dificuldades para ti quando chegaste a Portugal em relação ao uso de 
português, especialmente na compreensão oral, quer na sala de aula quer fora da aula? 
Para mim, é ainda muito difícil para comunicar com as pessoas nativas porque elas 
falam rápido e não pronunciam claro cada palavra ou seja, engolem sílabas muito. Nas 
minhas aulas, tenho de estudar as disciplinas acadêmicas com outros portugueses por isso é 
ainda mais dificil ouvir e entender todas as perguntas de estudantes e as respostas de 
professores. Não saber muitas palavras novas, termos específicos também é um problema. 
3. Na tua opinião, o que é que o ensino do DP da HANU deve ter ou mudar para ajudar os 
seus alunos a ultrapassar as tais dificuldades e mais especificamente, para que os alunos 
ouçam melhor (quanto aos materiais, tipos de textos, temas, etc.)? 
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Acho que o curso não é realmente adequado para os estudantes que queriam praticar 
seus habilidade de linguagem, porque nesse curso, língua é só um instrumento para estudar 
outras coisas. Deve ter os programas mais adequados. Além disso, nas aulas do DP da 
HANU, deve ter mais diálogos ativos entre os estudandes e os especialistas nativos de modo 
que os estudantes possam praticar rmais antes de irem para outro país de língua portuguesa. 
 
Aluno número 9 
1. Em que ano estás? O que estás a fazer em Portugal e há quanto tempo? 
Estou no terceiro ano. Agora, estou a estudar na Faculdade de Letras da Universidade 
de Porto pelo Programa de intercâmbio. Estou aqui há mais ou menos 3 meses.  
2. Quais foram as dificuldades para ti quando chegaste a Portugal em relação ao uso de 
português, especialmente na compreensão oral, quer na sala de aula quer fora da aula? 
No primeiro, não consegui entender quase nada que os professores falavam nas aulas 
porque eles falavam tão rápido e a pronúncia deles era diferente. Mesmo assim na vida fora, 
tenho muitas dificuldades na comunicação com as pessoas. Acho que, o meu vocabulário é 
também uma problema para mim. Sei tão pouco embora estudasse dois anos na minha 
Universidade de Hanói. Além disso, na minha opinião o curso na Universidade de Porto é um 
pouco difícil porque nós temos de estudar com os estudantes portugueses, quer dizer que 
temos de estudar as coisas especiliazadas enquanto o nosso português ainda não é suficiente. 
3. Na tua opinião, o que é que o ensino do DP da HANU deve ter ou mudar para ajudar os 
seus alunos a ultrapassar as tais dificuldades e mais especificamente, para que os alunos 
ouçam melhor (quanto aos materiais, tipos de textos, temas, etc.)? 
Acho que o maior problema é que, no nosso curso de português, temos só um professor 
nativo. Principalmente só estudamos com os professores vietnamitas. É bom que os 
estudantes que querem estudar no exterior como eu, tenham uma preparação boa antes da 
partida. Para ouvir melhor, acho que os professores deveriam dar mais conversas diretas nas 
aulas. Os estudantes têm de praticar mais para terem hábito de falar e ouvir. Os professores 
podem usar mais filmes ou canções para ajudar os estudantes.  
 
Aluno número 10 
1. Em que ano estás? O que estás a fazer em Portugal e há quanto tempo? 
Estou no terceiro ano da Universidade de Hanói. Vivo atualmente em Portugal para 
fazer intercâmbio na Faculdade de Letras da Universidade do Porto durante 10 meses. 
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2. Quais foram as dificuldades para ti quando chegaste a Portugal em relação ao uso de 
português, especialmente na compreensão oral, quer na sala de aula quer fora da aula? 
Quando cheguei a Portugal, tive muitas dificuldades em relacão ao alojamento, 
procedimentos, comidas diferentes, ruas desconhecidas na cidade, etc. mas o maior problema 
para mim é a língua. Embora estudasse Português há 2 anos no meu país, ainda não habituei 
comunicar com as pessoas nativas pela habilidade limitada da compreensão oral. Por 
exemplo, quando cheguei e falei com a minha senhoria, fiquei confusa com as palavras que 
ela disse. Apesar de já as saber, não consigui compreender porque ela falou muito rápido. As 
palavras são mais fechadas, por isso, são quase iguais ao ouvir. Às vezes, sinto-me mal 
porque as palavras correm na minha cabeça sem ordem. Portanto, o problema não é só da 
maneira de pronunciar das pessoas nativas, mas também da psicologia instável dos 
estudantes. No meu caso, sentia-me vergonha ou nervosa quando falei com um estrangeiro. 
Às vezes, ele tentou falar mais devagar, mas ainda não consegui captar todas as mensagens 
porque ainda me preocupava com as coisas que tive de dizer depois. 
3. Na tua opinião, o que é que o ensino do DP da HANU deve ter ou mudar para ajudar os 
seus alunos a ultrapassar as tais dificuldades e mais especificamente, para que os alunos 
ouçam melhor (quanto aos materiais, tipos de textos, temas, etc.)? 
Na minha opinião, o DP da HANU concentram mais no ensino da gramática e teoria. 
Assim, acho que é melhor ter mais aulas da prática. Nessas aulas, é obrigatório que os alunos 
comuniquem em português. Além disso, é preciso praticar mais para que a comunicacão em 
português se torne o hábito ou o reflexo. A seguinte, considero que a quantidade suficiente do 
vocabulário faz uma parte necessária para dominar as informações quando ouvir. Os 
professores devem escolher os temas do dia-a-dia, os textos mais interessantes para interessar 
os alunos. Ter as horas especiais para discussões, jogos, competições também ajuda os alunos 








TAPESCRIPTS DOS TEXTOS AUDITIVOS DAS LIÇÕES EXEMPLARES 
 
Lição 2 
1. A troca 
Parte 1: A Sandra e a Célia dividem um apartamento perto do escritório onde 
trabalham. Elas passam a maioria do tempo juntas, mas têm interesses e gostos diferentes. 
Durante as próximas semanas, elas vão estar de férias. Amanhã a Sandra vai viajar para as 
montanhas, para esquiar. A Célia não queria ficar sozinha em casa e por isso ela comprou 
uma viagem de última hora para o Algarve. Sol e mar é do que ela mais gosta. 
Parte 2: As duas amigas estiveram no centro para comprar algumas coisas para as 
férias. Encontraram em um saldo malas de viagem iguais. Assim que chegaram em casa, 
começaram a fazer cada uma a sua mala. A Sandra separou um casaco de pena de ganso 
muito bom, que combinava com a calça de esqui nova que tinha acabado de comprar também 
no saldo. Ela pôs na mala uma camisola de lã e roupas de baixo bem quentinhas. Um gorro de 
tricô, um par de luvas forradas com pelo, óculos escuros para esquiar, um pijama de flanela, 
creme de proteção para o frio e outras coisas mais foram também diretamente para a mala 
novinha em folha. 
A Célia ia de um lado para o outro e não conseguia encontrar o seu biquíni. A última 
vez que tinha usado tinha sido no verão passado. Ela já não se lembrava de onde estavam as 
roupas de verão. Depois de muito procurar, achou-as numa caixa no armário do corredor. 
Agora era só começar a escolher o que iria levar. Separou então um par de sandálias, um 
shorts, uma casaco de algodão, três blusas finas, um chapéu de praia, óculos escuros e todos 
os cremes de proteção solar que tinha. As duas amigas estavam bem preparadas para as 
melhores férias que podiam ter.  
Parte 3: Esta noite ficaram acordadas até tarde, conversando sobre os seus planos de 
viagem, e de manhã acordaram bem cedinho porque tinham de chegar à estação na hora 
marcada. Estavam tão nervosas e cansadas que, ao sair, não repararam que uma levava a mala 
da outra! Quando elas chegaram cada qual ao seu destino, descobriram a troca. Que poderiam 
fazer então? 
2. Lisboa 
Bem vindos a Portugal, a Pérola do Oceano Atlântico onde visitaremos os mais 
interessantes lugares turísticos da capital e seus arredores. Veremos a Costa, junto a Lisboa, 
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vários monumentos famosos, vilas típicas e outras atrações turísticas incluídas nos mais 
famosos circuitos turísticos que se realizam em Lisboa.  
A capital mais ocidental do continente europeu está perto da costa e na margem norte 
do rio Tejo, quer dizer, na borda do seu enorme estuário que também está incluído na nossa 
excursão. Começamos precisamente pelas vistas do rio que acompanha há tanto tempo a 
nossa bonita cidade. Berço de marinheiros, navegantes e aventureiros que ampliaram o 
horizonte a lugares nunca antes navegados em incríveis expedições marítimas, deixando a 
Terra Pátria pela foz do rio Tejo e entrando no Oceano Atlântico norte. 
No bairro de Belém, vários navegantes começaram as suas viagens. O Mosteiro dos 
Jerónimos é um dos monumentos simbólicos do glorioso passado das navegações 
portuguesas. Modernas construções do século XX, como o Centro Cultural de Belém, 
deixam-nos ainda, nesse lugar mágico, respirar a atmosfera da história de aventuras 
marítimas e conduzir-nos a outras imponentes construções, como uma das pontes e a estátua 
do Cristo. 
Do cimo do pilar do Cristo, a mais de duzentos metros de altura, contemplamos uma 
fascinante vista: vemos daqui o final do rio Tejo, a parte ocidental de Lisboa, ao norte a 
montanha de Sintra, a ponte 25 de Abril construída nos anos 60 e onde se efetua uma 
interessante travessia. É um dos símbolos de Lisboa, essa ponte de 3200 metros de 
comprimento junto à estátua do Cristo ambos prestando homenagem a Lisboa e ao rio. 
Se nos voltarmos para leste, aproximamo-nos do passado. A cidade das Setes Colinas 
acolheu gente antiga, como fenícios, romanos, bárbaros e árabes. Dizem que Lisboa deriva de 
um nome fenício que significa “porto tranquilo”. 
 
Lição 3 
1. Os jovens e a tecnologia 
Antigamente, nada era mais divertido do que ir para a rua brincar, como andar de 
bicicleta, jogar às escondidas e sentir a adrenalina de poder vir a ser descoberto, dar os toques 
na bola, imaginando que são os melhores do mundo, e dar asas a criatividade, como se 
fossem pequenos grandes construtores. Eram momentos como estes que proporcionavam 
sorrisos mais puros e espontâneos. Mas tudo mudou com a evolução do tempo.  
O convívio entre amigos passa a ser substituído por conversas virtuais e é criada uma 
barreira que os afastam daquilo que é real. Foi se criando cada vez mais uma dependência 
pelos telemóveis e as pessoas passam a registar todos os momentos do seu dia-a-dia. As 
brincadeiras de rua dão lugar ao vício pelos vídeos jogos e os computadores transporta-os 
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para todos os pontos do mundo e passam a ser o seu palco de concertos. Nos dias de hoje, as 
tecnologias sobrepõem-se ao convívio social. Como é que irá estar a nossa sociedade daqui a 
cinquenta anos?  
2. Como é que o uso das tecnologias facilita a aprendizagem na escola 
Parte 1: Era uma vez duas meninas muito bonitas, a Luísa e a Patrícia, primas e ambas 
com 11 anos que adoravam a escola. Viviam em Seia e frequentam o quinto ano, mas em 
escolas diferentes. A Luísa está numa escola muito moderna e recente e a Patrícia frequenta a 
escola secundária na vila. Como a Primavera está no fim e já se sente o cheirinho de verão no 
ar, os pais das duas meninas decidiram ir passar o fim de semana grande à casa do campo.  
- Patrícia, este fim de semana vamos estar com a tua prima Luísa na casa de campo. 
Vais poder brincar muito mas não te esqueças tens de levar a mochila para fazeres os 
trabalhos de casa. 
- Que bom! Já tinha muitas saudades da prima. Sim papá, levo os livros e o caderno. 
Em casa da Luísa, estava instaurada a euforia com a chegada da notícia. Ela gritava: 
- Iupi! Fim de semana de brincadeira com a prima. Papá, papá onde está a pen da 
escola? É a pen onde faço os trabalhos. Não posso esquecerdo carregador portátil. Aiiii 
tanta coisa para preparar. 
Chegara o grande dia e as duas meninas estavam eufóricas, quando finalmente se 
encontraram. Brincaram, pularam, riram até adormeceram nessa noite. 
Parte 2: No dia seguinte, depois de tomar o pequeno-almoço no jardim,junto à piscina, 
as duas primas foram fazer os trabalhos de casa para poderem brincar o resto do dia.   
- Prima, que mochila tão bonita, mas é tão grande e pesada. O que levas aí dentro para 
a escola, o teu quarto? 
- O meu quarto? Não, Luísa. São os meus livros, o caderno, o estojo, as canetas de 
feltro, os lápis de cor. Por quê? Tu levas as tuas coisas na mão? 
- Claro que não. Na minha escola cada um de nós tem um portátil e a professora deu-
nos todos os livros em formato digital e o papá gravou na pen. Depois a professora 
disse que precisávamos de outra pen para os nossos trabalhos de casa. Nunca tive. 
Dentro da minha sala de aulatenho um caderno onde faço os trabalhosque a professora 
vai avaliar. Também tenho um estojo, um lápis e canetas para pintar e outros tipos de 
coisas. Fica lá tudo guardado, para casa só levo o portátil e as pens. Vês, a minha mala 
é dessas pequenas com rodinhas. Não é assim na tua escola, prima?   
- Não, nós temos livros normais, um para cada disciplina. Olha como ficam feios, 
todos escritos e as pontas dobradas. O Manel, aquele meu colega, no outro dia não 
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encontrava uma página no seu livro de português e nós íamos fazer uma ficha dessa 
página. A professora até ralhou com ele. Depois ele encontrou a folha solta dentro da 
mala. Tinha-se arrancado do livro. Eu acho que é uma desvantagem dos nossos livros. 
3. Importância da internet 
Parte 1: A internet trouxe novas formas de comunicação como o MSN, o e-mail, o hi5, 
o FaceBook, entre outras, as quais transformaram totalmente as nossas vidas em relação à 
comunicação, tornando-nos mais próximos das pessoas e diminuindo aparentemente as 
diferenças sociais. Mas não é só isso, podemos conhecer lugares virtualmente, fazer cursos à 
distância, comprar, pesquisar, trabalhar pela internet, conhecer empresas, enfim, temos 
diversas opções para nos ajudar no dia-a-dia. 
Estes pontos refletem bem o quanto a internet é importante nas nossas vidas, pois 
proporciona grandes oportunidades e pode ser utilizada como uma ferramenta poderosa para 
o acesso a informação, cultura e educação nos dias atuais. 
Enfim, percebemos que a internet se tornou um dos recursos mais utilizados no nosso 
quotidiano, pela diversidade de opções que apresenta, sendo essencial para as nossas vidas, 
no qual todo o cidadão precisa ter acesso, para ampliar os seus conhecimentos, a sua 
cidadania e estar atualizado com o mundo, fundamental nesta era da informação. Assim 
sendo, a Internet tornou-se uma ferramenta essencial na Educação que é fundamental para o 
mundo de hoje, uma vez que na Internet se pode fazer pesquisas, divulgação e comunicação. 
Parte 2: A Internet serve também como meio de comunicação onde assim os alunos 
podem comunicar com outros utilizadores a fim de trocarem informações, dados, pesquisas, 
etc. Hoje em dia praticamente todas as escolas estão equipadas com computadores para os 
alunos usufruírem da nova era digital. No futuro o que poderá acontecer é que o ensino não se 
irá basear apenas em livros didáticos, os livros estarão mais adequados à informática. 
Muitos trabalhos escolares são feitos através da internet. Hoje em dia não se ouve muito 
falar em pesquisar num livro, as crianças e os adultos procuram o meio mais fácil que é a 
internet, onde se encontra de forma mais rápida o que se procura. 
A educação foi sempre alvo de críticas. Métodos ultrapassados, alunos pouco 
motivados, etc. Neste cenário, surge a internet que oferece aspetos positivos e negativos para 
a educação. Há pelo menos cinco pontos temáticos sobre a importância da internet na 
educação que considero relevantes: 
1. A internet é uma grande biblioteca; 
2. Novas modalidades de ensino à distância; 
3. Estímulo à leitura e à escrita; 
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4. Diminuição de diferenças culturais; 
5. Formação contínua. 
 
Lição 4 
1. Como preparar um bom CV de emprego 
- Um bom currículo pode abrir portas para novas oportunidades. Um currículo bem 
feito pode garantir que você consiga uma vaga no Mercado de trabalho. Eu converso agora 
com Angélica Dias, que é especialista em RH. Então, o que o currículo tem que ter e o que 
ele não pode ter? 
- Bom, é… nós como profissionais de RH sempre colocamos e até orientamos os 
candidatos para aquilo que não deve ter, né? Então, por exemplo, você colocar fotos da 
formatura no seu currículo. Se você não tem uma foto 3x4, na verdade a gente recomenda não 
colocar uma foto. Mas assim, vamos entender primeiro, é… como é que a gente organiza um 
currículo, o que ele deve ter. Primeiro, os dados pessoais. Quando eu coloco os dados 
pessoais, é o quê? É o nome completo, endereço, telefone, email. Então eu não preciso 
colocar facebook, Linkedin, Orkut... São informações que são posteriormente solicitadas 
quando for necessário. Assim como também carteira de identidade, número de identidade, 
CP, RG, são coisas que a gente só solicita no momento preciso d’um processo. Aí vem uma 
síntese de qualificação. É o quê? Quais foram as atividades que eu desenvolvi em todos os 
meus empregos. Ah! Se eu não tenho dois ou até três experiências, eu vou colocar aquelas 
atividades que eu sei desenvolver. E vem um objetivo. Então qual é a área que eu quero 
trabalhar. Antes da síntese, vem o objetivo profissional. Se eu sou estagiária, se eu sou 
secretária, eu preciso de deixar muito claro qual é a vaga que eu tou buscando, né? E num 
segundo momento, a formação sempre vindo da mais recente pra mais antiga. Então, se eu 
tenho o curso de técnico e tenho graduação, primeiro eu coloco graduação e depois, curso de 
técnico.   
2. Como prepara uma entrevista de emprego 
Entrevistadora: Se fosses a uma entrevista de emprego, como te preparavas? 
Menina 1: Como me preparava? Perguntava a alguém, se calhar que já tinha feito entrevistas 
e via. Nunca fiz nenhuma, portanto... 
Menina 2: Também depende é da entrevista que fosse não é? Ou do tipo de trabalho que 
fosse, mas eu tentava pesquisar e tentava perceber como era que, como seria trabalhar 
naquele emprego. Ah... e tentava me preparar o melhor possível para responder ao que eles 




Senhor: Tinha assim umas ideias gerais e pré concebidas e sabia a priori o que se deveria 
fazer. Quando eles perguntassem qual era o ordenado que eu pretendesse, eu dizia assim: 
estipuladamente aquele que for dentro das minhas obrigações laborais. 
Senhora: Não sei porque nunca fui e já não vou e nunca trabalhei na vida, não pretendo ir. 
Entrevistadora: E o que vestias? 
Menina 1: Vestia como me visto normalmente. 
Entrevistadora: Não pensavas muito nisso?  
Menina 1: Não, acho que não. Me visto sempre igual quase. 
Mulher: Então é a primeira imagem é a que fica e é... um bocadinho valorizado, infelizmente 
ou felizmente, sei lá. 
Homem: Eu gosto sempre do improviso, do imprevisto.  
Menina 2: Eu acho que eu ia o mais formal possível. É... acho que a boa aparência é sempre, 
sempre bom e, para uma entrevista de emprego, claro. 
3. Cinco erros de uma entrevista de emprego 
Os principais erros de uma entrevista de emprego são:  
1. Chegar atrasado. A gente sabe que imprevistos acontecem e caso isso ocorra, a dica é: 
avise a empresa com antecedência ou a equipe de recrutamento. É melhor replanejar 
do que justificar. 
2. O segundo erro comum, é a vestimenta. Não exagere. A roupa não pode aparecer mais 
do que você, então evite: roupas justas, decotadas, sujas, amassadas. Isso vai favorecer 
a impressão que você vai causar. 
3. Um terceiro maior erro é não ter informações, não conhecer sobre o negócio ou sobre a 
empresa. É importante lembrar que você vai escolher a empresa, então pesquisar antes 
vai... vai te dar segurança, inclusiva, e apoiar na sua decisão para aquela vaga. 
4. Um quarto principal erro é falar mal do chefe da empresa anterior. É... isso vai tirar 
completamente o foco da entrevista e vai denotar que você está transferindo a 
responsabilidade. Então se coloque como o centro da entrevista. 
5. E um quinto maior erro é mentir sobre as suas qualificações. Isso não é tolerável, pode 
ser desastroso. Então seja sincero, seja verdadeiro e descreva suas habilidades muito de 
forma natural.  
Tenho certeza que você terá sucesso na entrevista dessa forma.  
4. Arranja-me um emprego 
Letra e música: Sérgio Godinho 
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Tu precisas tanto de amor e de sossego 
- Eu preciso dum emprego 
Se mo arranjares eu dou-te o que é preciso 
- Por exemplo o Paraíso 
Ando ao Deus-dará, perdido nestas ruas 
Vou ser mais sincero, sinto que ando às 
arrecuas 
Preciso de galgar as escadas do sucesso 
E por isso é que eu te peço 
Arranja-me um emprego 
Arranja-me um emprego, pode ser na tua 
empresa, concerteza 
Que eu dava conta do recado e pra ti era 
um sossego 
Se meto os pés para dentro, a partir de 
agora 
Eu meto-os para fora 
Se dizia o que penso, eu posso estar atento 
E pensar para dentro 
Se queres que seja duro, muito bem eu 
serei duro 
Se queres que seja doce, serei doce, ai isso 
juro 
Eu quero é ser o tal 
E como o tal reconhecido 
Assim, digo-te ao ouvido 
Arranja-me um emprego 
Arranja-me um emprego, pode ser na tua 
empresa, concerteza 
Que eu dava conta do recado e pra ti era 
um sossego  
Sabendo que as minhas intenções são das 
mais sérias 
Partamos para férias 
Mas para ter férias é preciso ter emprego 
- Espera aí que eu já lá chego 
Agora pensa numa casa com o mar ali ao pé 
E nós os dois a brindarmos com rosé 
Esqueço-me de tudo com um por-do-sol 
assim 
- Chega aqui ao pé de mim 
Arranja-me um emprego 
Arranja-me um emprego, pode ser na tua 
empresa, concerteza 
Que eu dava conta do recado e pra ti era um 
sossego 
Se eu mandasse neles, os teus trabalhadores 
Seriam uns amores 
Greves era só das seis e meia às sete 
Em frente ao cacetete 
Primeiro de Maio só de quinze em quinze 
anos 
Feriado em Abril só no dia dos enganos 
Reivindicações quanto baste mas non tropo 
- Anda beber mais um copo 
 
Arranja-me um emprego 
Arranja-me um emprego, pode ser na tua 
empresa, concerteza 
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